
~ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 ' 

;.!NO Xlll - N.' 92 DISTRITO fEDERA.L SAllADO, !2 DE JULHO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocat;do de sessão conjunta 1;ara aprecio.ç{Jo de veto • ) Convocação de :sessão conjunta Jl<l.ra apreciaq5.c 01 veto rneshlcndal 

O Presidente do senado Fedel'a.l, n~ têrmos do art. 70, § a~. da 1 o PtesJdente do Senado Federnl, ncs tê1mos do arL 70, ~ 3.". da 
Constituição Federal, e do art 45 do Regimento Comum. convoca as dU<lS Con.~titUlÇão e do m t. 45 do Regimento Comum: con\ ocí\ us dur!S Casas 
Casft! do Congresso Nacional pura~ em sessão conjunta R_..- realizru·~se no do Congresso Nac10nal para. em se.:sâo conjunta a reallznr-se no ala 6 
Qia 4 de ag6sto p.ró}ümo·. às 14 horas. no etlificio àa Câmara dos Depu- de agôsto do ano em curso, às 14 boras no edif1cio da cünmra dos Depu­
tados. conhecerem do veto presidencial· ao Projeto de Let tn.0 3.285., de tados. conhecerem do vetv presidencial ao Projeto de Lei 10. • 1.497. d~ 
1957, na Câmara dos Deputados, e n." 94. de 1958, no Senado .Federal> que 1956, na Câmara e n. 0 3C6, do mesmo ano. no Sc:-~nclo, que tr~msfere -pan' 
1txa vencimentos de Juizes e Membros do Minísterio Público c dá outras o Ministério da Educação e Cultura o Serviço de c.ensul'a. de Dl\'ersõe.t 
pr<>vtdêucia!. · Públicas, do Departarnento Fedeml de Segurança Púb1ica. 

Senado Federal, em 25 de junho de 1958. sepado Feder~ I. 3 de julho de 1958. 

Senador Cunlta Melo 

1." Secretário no exercido do jJresldêucia 

Senndor Ap(llônio Sales 

Vtcc-Pre.sidente. no ex~rctclo da Pre.sldêHcla 

-----------~·----------------------

SENADO . FEDERAL 
Mesa I 

DA UNIAO DE:MOCRATIC.~ 
NACJONAL 

Pre8ld~nle - J,Jà.o GoUiart 
Presidenw da -H,epúbllea. 1 

<VIco. 1 
Líder: João Vllla.st>Oaa. 
Vlce-Liàer: RUI Pallntira. V'ce ... presidente - sen?idar 

:nio Salle:s. ..... 

. I 
Apolo-) 

DO PARTIDO REPUBLICASO 

Ltder: AtÜl~ Vlvacqua . 
1... Secr~tdrio senador cunha 1 

.Meno. 
2." Secretârio 

Cavalcanti. 
3.0 Secretário 

Frelre. 
4.• Secretti.rio 

Vellasco. 
t.• Suplent• 

Olympio. 

Freitas 

Stnadt~r Vktorlno 

Senador Oomtngc.a 

sen~dor Mathiu 

2.• Suplente -- ~enad.QJ Pri~co dOA 
Santo~. 

Lideres- e Vice-Líderes 
_Da Maioria 

Li der; Filinto Mü.ller. 
Vjce-Llde1·e.s: 

G.:;~.spar Veloeo. 
Lima GuJmarAea. 
Gilberto Marinho: 
Lameira Bittencourt. 

Da Minoria 
Llder , João Villa.s-bo33. 
Vlt-&--Lider; Rui Palu1eira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

Dli:MOCRATICO 
Lider: Fll1nto ''<llil!er. 
Vic'e-r.Jder: Larhe.ra llttr.enl~{)Urt, 

DO PA.?.TlrJO rRJI.tL~L·HLSTA 
BRASILE:IRO 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRE;SSIST .~ 

Lider ~ Kergin:.üd<:. Caval~anU. 
Vlce-Lider: L1no de MattOI, 

DO PARTIDO LlBER1.\r.>OR 

Líde~: NCV:.l.!a F'ilho. 

Comissao Diretora 
ll.polon:o Salle.s - PrestUdltt. 
cunna .Mclfu. 
FreJta.s Cuvalcant1. 
Victorlno Freire · 
Domingos Vella.~co. 
Matllla.s Olymp!o, 
Pril!eo OO.s Snmo_.. 

l SecretátJO. !---ujz Nabuco <Diretor 
(Terotl . à i'\ Secrettn1a. 

Comissão de ConstituiçãÓ 
' e Justiça I Lourival F{)nO..~ Pr.esUentt'. 
• Daniel Krieg-er - Vice~Pr-esi1E;n-
l {t! (1). 

Gilberto Mar!1Hlo. 
Benedito Valatiare5, 

o.Giulpar Velooo <2J. 
IRuy Carneiro. 
Argemn·o de Figueired~ 
Lima Guimarã{'s, 
Rui Palmeira. 

!~_). 

I 12) Subf;etufdo tempo!'àl'l3trenre! 
pelo Senador Lameira Blt.tenc<.•UrL 1 

j 
(3) Subst1tu1do tempOr.\r!a:ne.r:Le J 

IX! to Seaador Júlio Lette ~ . ) 
!4) Sub6t1tuido wmooràri:lment~ 

')elo Senador i'"atl~to <At'mt.. I 
f:ecrerárlo - Odcncgus C·mçalv:!S 

~;eite. 
Reuniôe6 Qunrta~·feiras às 10.30 I 

horM. j 

Comissão de Economia· I 
Carlos Lindenherg- Presidtmte 11). 
F~wandes TáVCJl'i'l Vi<:e-?re-j 

si<.tent~. 

Alô Guiw...ar~s (2). · 
Mendonça Clark. 
L:tna. 'r.eixetra (3) . 
Alencastro Guin1ai'ãe;:;. 
ArgemirQ de Figu<h!·ed() 
Juracy Magalhães. 
Line.u Preste&. 
(1) I,ameira BittencourL 
~2l úübetro Ma.rinho, 
(3) Lima qu1n,arãe6, 

Secrek\rla - 11Y Ro-drlgue."' 

Reuniões - T-erçM-feiras 
horas. 

Comissão de Educação 
e Cultul'a 

MourãO Vieira - Presid~n~. 

-5' 

?úbli0 de Mello Vice-Pr~ident.e. 
Nel&on F':lrmo. 
Mem de. Sá. 

_ Saulo Ram06. 
F.r.echlas da R~ha.. 

_R.egiualdo Fernande6. Ltder: Ltma ·GUill1il.n'le.a. 
Vice-Líderes: 
Mourão Vte:ra., 
sn ú10 R~~.mos. 

Lmeu Prestes. Secretária - Diva Gal\0~.t1. 

I 
,Attilio Vlvacqua (3). 

o, Sub.<;tituído tempOrà!·iament-:? j Reuniões - Sex:tas-feirlli à~ 
pelo Senador Joào Vill~bóas. h<>ra.s. 

15,30 

Comissão de Finanças 
Alvaro .~dclpho -· P1 es!dentt. 

Vlvaldo L:ma - Vic-e-PJ.'tsl!J.e.ot.f._ 1 

Lnmefra Bittenoourt 

Al'J Vianna. 

Lima Guimarães. 

Onofr.e Gomes (1). 

Pauto F'emandes. 

Carlo.s Lindenbel·~. 

.L1at.ili[lS Olymplo, 

Fausto Cabt'tll. 

Da mel Kt·ieger (2). 

Juntcy Magalh:\e~. 

.J:ílio Leite. 

Othon Mlider. 

Llno de Matto3 

~ovae31 Fl~ho. 

Allro ?..·loura Andt;ldt. 

·Gaspar 
Otacílio 

Su·plC11te• 

venoso. 
Jurem~;~., 

!l.·iourão Vieira. 
Attili.:) VivacQuol. 

Ltneu Preste&. 
hlem de Sá. 

(ll SubStituído tempo!'àrlamen.tt 
pelo Sr. F'r3.ncisc0 Qa..llottt. 

(2) Substituído tempor~rlamenk 

~lo Sr. Rui Palmeira. 
Secreté.rio: Renato- de A1m.etd• 

Chermont. 

Reun!ôe.'!: 
noru. 

I 

Sextas-!e!ra.s, l.8 lO o 30 
~ ----------·-JJ 
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t.:omtssao de Keaação 
1 - Ez.;;chia~ dtÍ Rocha Pft· 

siden:e. " 

2 ScCü:-o,.li:o A;·~:~::Jr 
.o;·~·"':!n:~ 1-* 1 • 

4 ~ r.m P~h;e!r:J.. 

6 Sau o Rnr.~cG. 

Vi.:-e-Pre-

~· 1 su~t.itui-.::ln- rn:;.."':-H:a:!'. ~ntr. 
peu S!:-;udor F:·a:"?.c;r:co 3ai.wtU 

Sf'rret<:\ria ~ -De.::üia "..l.t> l!'2zend~ 
~Iar~.n.,, 

Rcun.C·~s - Têrças-J~ir':"1.6 às 15 
horac:. 

C3tÍ1isd!o de Relações 
ExteriOrês 

... 0~0 Villr.so-::~as - Pte.sid,~nte. \ 

Berna:·ctes Filllo - Vl~'t! Prcs :..!:mte 

Geor~mv A\'ellpo. 

Gill:x!:'to . Man11t1J. 

BengcUto Valadart.s. 

Luunval f·ontea 

o-,mf~ o.e OlJve.!·a. 

Rc1 .. ?alme1ra. 

M.J .. ra Ancltaje. 

se-~r<-táriu: 

R"'un:ões. 
hcir<:!.S. 

J B CJ.st ~lo B~·: nco 

Qun.rt!l.s-felras, às I~) 

Comissão de Saúde Pública 
Regmalcto Fernandes - Prcsldénte 

AlO Guimarães ...... V .ce·PreJidente 
' 1-'ç~:t·o LlÍdovico. 

E:iechlas da Rocl,a. 

Vivaldo Lima. 

EXPEDIENTE 
·DEPARTAMENTO DE IMFRE:-~SA NACIOi-.IAL 

-Cu:;Q:TOA c<.Cl:RAL. 

A! 'EE:S:TO DE E Ri TO PERE:RA 

.,Ariemiro de Fig:uelrecto. 

Kerglnalào Cavalcanti. 

Othon Mã.cter. 

· Erriant Sátiro - Vice- Pre3idente • 

Aarão Steinbruch 

Tarso Dutra. 
~HJ!,.Il 00 D.RI':VIc;'Q OE "'I.J.BI.IC.O.ÇÔ!t~ C~O:FII! OA 11.-l:l:ÇlO Q.Q AlltD.e,ç\0 Jefferson AgUiar. 
MURILO FERRE!RA ALVES MAURO MONTEIRO Cuuha Mello - PrestQeme. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

St.::Çk-0 t1 

Moura Fernandes. 

L'c:urgo Lette. 

S;l\'io sanson. 

tmpreu.o n2t Cf!clr.at do Departamento de lmprenta Nacl!)nal 

·AVEtd'DA RQ9R:GUES ALVES, \ 

Lcunval de J'.lm~laa .. 
·_RaFnundo Brito. 

liBSJNATURAS 

fUNGlONAIÍIOS 

Capúa! G lnterior Capital~·& lnteriCJr 

Comissão Especial do Vale~· dô 
Rio Doce · 

- ~n<edito Valadares Pre• 
sidente. 

2 - Othan Mãder 
sldente. 

Vice-Prf;~ 

Sf!mestrí ....•...•••• Cr$ 
C;$ 

50,oo· Scwestro .•••••••••••• Cr$ . 19-00 I 3 - Attillo Vlvacqua 

Cr$ 7õ,OOj 4 - Jorge Maynúd. ilno. ................... 9\).ü. Ano ••••• •, ........... . 

I 
!36,60 I Ano 

5 - Lima Teixeira. 
I::t.'terior Secretána - Cecilia de ·R..:zendt 

.. •• •• • • • •••• •• .. Cr$ IOS,OO MartulS, 

E:uterior 

tono Or$ 

·--'----~----,--------,-----·Comissão de Reforma Constitl• 
- ~-' ownaturas, l'llltas em <!Ualqner _éPOCa, po<ierão oer eemes•l Ci0113) para emitir pa_ recer. 

traJs, coru e.xceçao das do sxtorur, que serao sempre anuais ,._ . . 
- A flm d.· poSSlbihtaJr • remessa da valores acompanhado, d• sobre Proleto de . Roforma 

esclsrecwzentos quanto ll sua aplicação, solicitamos dêem preferência Constitucional n: 1 de 1956 
à remesEa por ru?to de cheque <JU --vale postal, em·ItJdos 6. favo.r do : 1 • ~ 

"Tesoureiro d'o Departamento de Imprensa Nacional, que altera a Emenda Constl• 
_·os su vJJ~entas às ed_ições do~ ~rg-ãos ofíciais ser~o fornoctdoa tucional n 2 

aos a.ssmantss sotvente medtante sohcttaçãc. • 
.:_ O custll dei número .atras'ado será aor.esctdo de CI1 0,10 o, oor AtUlio Vtvacqua 

..;xercicto doC'orrida. cobrar·ae·ãD mais Cr$ 0.50. Llma Gulmarães: 

dente: 

Reuniõrs: Quarta.;-feirs.s, ás Jõ Gilberto Mat1nho. secrt,ária - Diva- Gitllctt!. 

Reun:.ões '- Qu:1rtas-feüas, 15 -ll::;rns. 
Atrilio Vivaêqua - Relator. 

F!Hnto Müller. Ruy Cari"leiro. 
hora,, 

Comissão de Legtslação Social 
'Lima. TeiX"eira - PreGid€nt.e ~lJ. 

Ruy . Carnei!'o, - · Vice~Pr~~id€nt~.· 

Lamejra Bittcncourt, 

Primio Beck. 

Lino de Matt~ 

Wald€tnar S:mt.-:a. 

Sylvio Curvo. 

João Arruda. 

Arlindo Rodrigues. 

{lJ Substituído tem)Joràrio.rneot.e 
pelo Sr. Gomes de "Oliveira... 

. Secretário - Pedro 
Muller. 

Reuuiões 
horas. 

de Carvalho 

Comissão de Segurança 
Nacional · 

Onofre 

Calado 
dente. 

Gomes - Presidente. 
de _.Castro Vice-Presi-

Pedro Ludovlco. 

Sá Tinoco. 
Alenc-astro Guimru·ães. 
Sil\'lo · C!ln'o (1). 

JMge Maynard. · 

t 1 l Sub>Jti:ufdo tem:po-ràrinmente 
· J)Clo Sr. Mario· Motta. 

secretária: Romilda Duarte. 

Comist;Tio de Sen iço Púbfico 
Civil 

Prisco dos Santos 

O;JbeltJ Marinno 
.J.ente. 

A_ri Vianm 

N~lson F'lrn._ 

c.undo de Castro. 

Presidente .. 

Vice-Presi-

Se:.:retArio: José 'da Silva LisbQ~. 

n.euniões: Quartas-feiras 
,, ---

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral c do Código 
P.arlidârio. 

João Villasbõas - Presuiente. 

Mem de Sá - Vlce·Presidente. 

Mem de. Sá. Jeto do Código Eleitoral. 
1

1 Ga:Spar_ veuoso - Relator do Pro-

Sc..::J·etárla·: lly Rodrtgue.! Al,:ea. , Gomes de Olivel~a _ R:elator d(.. 
. Reun:ões: Quint.a.s-1eirtts. âs 1Q f-'Iojeto do Código PartMá.rio. 

no: a.s · j' Lameira Bittenoourt. 

De 1 ra.nsportes, ·comumcaçõe'; Franciscc Arruda •• secretário. 
e Obras Públicas 

De . Mudança d~ Capital 

S!!Ulo H.aruos. 

Gaspar Venoso. 

LOuriva~ Fontes. 

catado de casLro. 

Argemiro de F:gueireo.o, 
A.Jvaro Adoipho. 

· Alô· Gu!marà~. 

Mem. de Sá. 

João Vil1asb0a~f. 

Danlel 'Itrieger, 

Sá Tinoco.­

Llno de Matoa. -· 
Colllissão Mista de .Reformá 

Administrativa 
Horâclo La!er - Presidente. Jorge. M\>Yn!trd -- Pres1dente. 

Neves cta Rocha - Vice·PresiC1entr-. 
Waldemar Santo! 

Coirubra Bueno. ...:. Preatdente. Gomes .de· Oliveira - Vice-Preu 
Paulo Fernandes Vice-Presl· dente. 

Coimbra Bueno. 
Novais Filho (1). 

' Secretária: Maria 

11) SubstUuido 
pelo Sr; FranclSCO 

Ch~rub!na Costa. 
temporària.ínente 

Gallottl, 

dent.e. 

Attfllo V1vacaua - Relator, 
Alberto PliSquallnl. (!) 

Llno de Matto.s. 

U SubStituído temporàiiatnent~ 

·Reuniões: Quartas-feiras, 
horas. 

15 pelo Sr. Prtmio Beck. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil- -
João Villa.sboas - President~. 
Georgino Avelino 

dent~. 

Reuniões - QUintas-feiras. 
.Secl"etá~io - Se!J:astlão Ve!ga. \~ ~ 

Consolidação 
Trabalho 

das 

Sena!Wr~s 

Leis 

Lima Teixeira - Fré.Stde-nte. 

Ruy cam~iro. 

do 

Gustavo Capail.eiua -Relator, 

Afonso· Arinos - Relator 
Bllac Pinto, 

Batista Ramo~ 
Arnaldo Cerde1ra., 

· Fellnto .MUller. 

Ary Vianna. 

Cunha Mello. 

Coimbra_ Bueno. 

Juracy Magalhã.~. 

Bernardes Filho • 

Secretârios: Lazary 
, da. Silva. Li.SboS 

Guedea e~ 
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ATA J}A ~1.• SESSÃO DA 4.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 11 DE JULHO DE 195~ 

PREStOtNCIA OOS SRS. CUNHA MELLO, FRE !TAS CAVALCMJTI E PRISCO OOS SANTOS 

Sumário 
PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA D_DS DEPUTADOS 

Pro}etoJ de Lei da Câmara: 

- n~ 128. (na Câmara dos Deputados: i.381~J\, d.c. 1958), que :obre créditos ~upl~mentaru 
• no ,•a!or total d.c. Cr$ 37,$00.000,00 ao Orçnmento da União pnra o ~:.:erclcio financeiro de 
1958, Anexo :Z - Poder Legislativo. 

.- ,no 129 (na Cilmarn. dos Deputodos: i.26hl\, de H53), que modifica o 01rt. 11 da 
Lei n. 0 j .338, de 11. de de:erubro de 1957. 

PROJETO APRESENTADO 

Prr>ieto de Rc[ormn Constitucionill n.o I, de 1958, do Sr. Coimbr.:t Bueno c outro' Senhorru 
~m~Jou::l, Jispoudo :;õba a unicallleralid!lde do Poder LegisLJtivo E~tadua], 

DISCURSOS PROFERIDOS 

S('nadot Lrno de MQ~fo~: Custo da vida. - Saládo Jllinlmo. - E:.;pO!taçio d~ algodde>. 
Senador Matllia5 Olympir1: Efdh:>s da s~ca no Pi<:IJ!. . . 
Senador Rui Pafmcira: Comentário ao disCU[50 ptofetido rdo sr. Mario Pwottl ao assumi~ 

.O c.;~fgo de Ministro da Saude Public_,, 

As 14 horas e 3~ minut 0r; acham~ 
~e presentes o6 Sra. Senador€s: 

tXllediente 
OF!OIOS: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Pri.!:co do.'f Santos - Lameira Bitten­
-c:ourt -- Pti.blio de Mello - Walde­
.,ncir Santo$. - Ua(hitZs OlYmpb -
.lffendonça Clark - Onofre Ci;;mes 
·- Fernandes Távo:-a - Kerainaldo 

no S:r. Mit11str0 -d\\!!. Relações Ex­
teriores. nos ~ee.umtes têrmcs: 

MINIS'ruRIO DAS RELAÇõES 
EX'1'EP~lOREf> 

Rio de Janeiro, D.F. 
Em 26 de junho de 1958. 

DA!/12/ 611.52 toOl. 
c.walcanti - Beg:nalãn Fernandes 
- Argemirn de Figv.r:ireda - Eze-
-c:hia.<; da Rocha - Freitas Cava.lcanti 
- Rui Palmeira - .Torue Ma11nard 
- Lourival Fonte - Net\es da. .Ro· 

Rr.nhOl' Primeiro S~r.1'et5.rio: 
Tenho a homa de acu.s•lr 0 rece­

him~nt0 da ofido n.0 325, cte 11 de 
Junho ÀO ano corrente. pelo qua.l 
Vossa Excelên~ra me cnmtulica qu2.. 
naquela data, foj promulgaa·o p~lo 

<f":ho Ju.racy MaoaUz.tles - Arv Vice-Pre.sident~ do Senado Fedel'al f"l 

Vianna - Sá Tincc0 __, Alescanstro 
<;u:marãe.'f - Caiado de Castro -
Gilberto Marinl'o - Benedicto Val-
1aaares - Lim.a Guimarães - Lino 
4l.e Matto . ., - Domingos Vellasco 

Decreto Legl":tiv0 u." 6, de 1958. ~:;ue 
apr0va. a Convenção para Repressão 
ao T!'áfico de Pe·.sOas e do Lenocí­
nio, conlnida em Lake success. Esta­
dos un:ãos d:l América. a 21 de mar­
ço ~ .1950, e firmada p-elo Bra.s.il a 
5 de 0 ut.ubro de 1951. 

~.'oímõra Burmo --: Mario l't!otta - 2.· ·Muito agradeço r. VoSSa Exce­
..Joáo Villasbâas - Olhon Mtider - lência 0 ob&êc;1Uo ctessa-·comunicação, 
<.;aspa.r Velloso - Gonu!s t!e Oliveira Qu. QUsl tomE"l a devida nota. 

Franc!$c0 Gallotti - 25. ~rove!t~l n ·oportunidade paTa· r.e-
llovn:r a. vcs.-:;a Eixcelência Q,'; protes-

~ O SR. PRESIDENTE: t ... s de, minha .nlta.· estima e mais d!s-
. . . t.inta can:>idera~So. - José Ca.rLos 
A 11sta de presenç:J. acusa o com-

1 

de Mcced soares 
lJr.recfmento d~ 35 Srs. senadores. 0 

• _ 
l:iavP-nda mUncra legal, está aberta a - Da Câmara dos Deputadcs: 
ee::;são. - N. 0 8'20, ~municando o seu 

Vai ~er Uda a nta. pronunciamento sôbre as emendas 
o Sr 2.o Supl8J"tte. servindo dA ofer-eclo"as pelo Senado ao Projeto de 

,. . o Sec:retário. vrocede à leitura L71 dn. Câmara n.~ _101, de 1~5~, q~e 
a a ata da sessão anterior, que, dl~põ~ sôbre o Codtgo. do Mm!Stérlo 
vasta em diBC1L'Is4a. é :u~m debate Público d? Di~trito Feaera..l, e dá ou­
avrol)"a.da.. tras D!oVldêncuts, enviado à. sanção . 

. - Ns. 824 e 832, encaminhando au~ 
O Sr. 4.. • Secretdrio. servindo t.:~~afos é:'oS seguíntes projetos de 

·de 1. 0, dá c011.ta e."o seqv.inte 1e1: 

Proieto de Lei da Câmara n. 128, de 1958 
(N.' 4.381-A, DE 19ó8, NA OAM&RA DOS DEPUTADOI'I) 

Abre crédito& suplem·enta res no valor _total de Cr$ 37.500.000,00 
ao Orçamento da UnUio para. o. exercício financeira de 1958, Ane.ro 
2 - PODER LEGISLATII'O. 

O C~mgresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 São abertos ao Poder Legi.Slati'w·o - Câmara. doa Deputados e 

"Eenado Federal - os r~guin~es créditos suptementa.rea à Lei n.o 3. 327-A. 
de 14 de dezembro de 1957, que estima. a Receita. e fixa. a. Despesa. da. Un1Ao 
l)ara o exer~fcio financeiro de 1958: 

\ 
Sub-anexo n.0 2.01 - Oê.m.ara dos DeputadQs· 

DESPESAS ORDlNÁRIAS 

7erbe. 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1 · . 00 - Pessoal Civil 
Subconsignat;ôes: 

I. 1. 02 - Subsfd1os e represenba.çõe.s , , ..• , 
1.1. _14 - Salârio-Fe.milie. • .. ....... ; ..... 
1.1 .17 - Gratífica.çã.o pela prestaçl() de 

Fixa. 
Cr$ 

6.000.000,00 

serviço extraordt.ná.r!o: 
1) Secretaria ... , , •....••.•. , ..•• 

6.000.000,011 

Variável 
Cr$ 

6.000.000,00 
:IGG.OOO,GO 

4.1i00.000,00 

10.800.000,00 

Scn;;~dor liilberto M;uúll101 CunJid~r;~çf'ics sôbte d.:-~p.,d.o do Sr. Pr~,.,-,f,..nte dn f?~r>cil>o'lcl 
a uma repasenta~iiu de meC,c<'s do JP.-\SE. 

Sc11adores Kcq~inaldo Cavak .. 1ntí. /m:wy Mil,Jill/!["·s, Lrmeid.:t B;u.,n<"ourf, Lir.:.J """ !o/,tü'' 
e Gomr-s de Olit·e-ir<t: Enc;Hniuh.llllento de vot<l~f<o u~ CUI~IJ.i .. '"' Pro;é'lO de Ld <1 .. 1 C .. ru .. ra 
n." 326 •. de 1956 . 

Scn«doccs Kcrginaldc C,w.,./canli, Cif!•trlo M.llinl,o c llb.·b:do /~.:<m1;:~: Dc~hor<~~õ.:-s de 
voto sóbu: o Projeto d~ Lei do~ C.imara. n." 32u, (.k J:lJD. 

· Sw<Jdr>r Kcrgin;!ldo C;wal .. -anti: Con~id~raçilcs :.5bte cmcn.h e ~t.brl<l~:hi.t of~rcdJ" 40 
Projeto de Lei da Câuum1 n.'-' ~J. de 1957. 

l-.Ii\TlUHA.S VOTADAS 

Rcquu/mcr)/O n. 0 :302. do Sr. Ruv Catneiro, ~n]j,·;: .. mdo 95 dias de li;:rn<;"· (Ap'o,.,d,>J. 
Pzojcto de !.ei da CiimiltJ n. 0 .'Üii. de l'JJR. c;uc n1udt!k.1 "' .,,t. 22;, ..\,1 c.,,.,,\\,\n,""' 

<l«s Leis. _da Tr~balho (cstend.-ndo o I eÇJÍllJI' esrt;ci,,J de tnbnlhn ~.: h hocr•s 'c~ <I.,. fl"~"'ll 
os bm!Cilno! aos pa;te>ros, tetdonbtas. continuas e ~etvcntr~ de bn'lco~ c ~~s"s h.tncM·a~. 
( Apro<i.ldo com cmcn.d:J) , 

R('qucrimcnlo n." 303, ,t,., S,, L1md"''l B\ti~IWO\Itt. ,\,- llhp~n:oa d~ intasticio. (Hifi1 induoJO 
tm. oni:!Jn do dla, <lo Projtto Je [.ei doi C.'inwra u" !27, d~ J9SIL (A:>rcw"doj . 

Consignação 1.3.00 - Material de Con:;mno "" 
TransformaçJ.o 

Subconsiinn.çGe.s: 
1. ;<~.U2 - Artigos de expediente. desenho, ensino e educaçao 
L3.n- Cqmbustíveis e lubrificantes ······--············ 
l.:J.Oj Materia.is e acessóriO& d~ máquinas ct~·i::-.t;urM e 

de ar;r.relhos ......•......................... ~-·· 
1.3.08 Gêneros de alimentação; artigos para íuman.es 

Consig11acão 1.4.00 - ~'latcrb.l Pcrmane!"lte 
Sutconsi.g·n~ção: 

1. 4.12 !dobili:ino em geral ...•..••...•..........•.....• 

~nsignação 1. 5. 00 - Sel'viços de Terceiros 
Subconsignações: · 

1.5.06 - Reparos. adaptações, recupe:·n.c:ão e conservaç-ão 
de bens móveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... -- . . . . . . . 

1. 5. 07 - Public~ções, sen·iços de impressão e de encRder-
nação. ··············-~···••r•••············ 

1. 5.11 - Telefon2, te\::;toncma.oo,, te Ir gramas. r~ti.io.-.;ramas; 

l.O.lU 

1.6.14 

porte p?stal, e a~sinatUl"J. de cai:;:as poEblS 

Conslgnação 1.6.00 - Encargos Diversos 
Subconsignaçõr.:s: _ 
Serviços de carâ.ter secreto ou reservad:J 
11 Comissões de Inquérito .................... . 
E:-cpos!ções.. çongresso.!; e conferências . 
1) G:-upo Bra.s!lelro da Un:ão Int~rpa!·l::un't'"ntar 
3J Diversos ...............•.•.................••• 

S:Jbanexo 2. 02 - S2nuG.o Federal 

DtSPI:SAS ofioJNÁ~IAS 

Verba 1.0.00 - Cus\.elo 

Consignação 1.6.00 - Encargos Dh·ersos 

Subconsignação variável 

1. 6.14 - Exposições, Congressos e Conferências 
u Grupo Brasileiro da U11ião 1nterpn.rlamentar 

1. 000.000.00 
500.000.00 

300 000.00 
300.000.00 

2.100.000,00 

. 000.000.00 

2.600.000.00 

6.000.000,00 

1. o-JO Oml C< 

!l.GOO.COG,'JU 

500.COO,OO 

4 ooo oco.~ 
500.000.00 

5. 000.000,00 

. 3.ooo.ooo.oa 
Art. 2.o Os créditos aos quais se refere a pr~sm:te Lei sã.o automàtica.­

mente registrados pelo Tribun3.l de Contas e dJstr1buidos ao Teso;.tr? Na­
ciona.l, dispensa.das as exig-ências do art. 93 do Rcgulo.mento do Cod1go d~ 
Contabilidade Pública. . 

Art. 3.' Esta. Lei entrará em ngor na data de sua publicação, revogadas 
as dispo.siç15es em contrário. 

A comf.sslfQ de Finanr.as. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 129, de 1958 

(R.• 4.261-A-195B, NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS) 

:Modifica o art. 11 ela. Lef ntím.e• 
ro 3.338, àe 14 de 4ezem.bro de 
!957. 

O Congresso Na.cional decreta.: 
Art. 1.o o art. 11 da Let n.0 8.338, 

de 14 de dezembro de 1957, passa a 
ter a seguinte redMã(): . 

"Art. 11. Fica o Poder EltecutlVO 

I autorizado a, abrir ao Poder Judtcil\­
rio - Justiça Eleitoral - 'l'ribunal 

I Superior Eleitoral. o· crédito especial 
de Cri soo.ooo.ooo,oo (trezentos mi .. 

thões de cruzeiros) para acorrer, nos 
exercícios de 1957 e 1958, às despc~as 
eleitorais nos têrmos desta lei, dQ 
Cõdigo Eleitoral e das Leis ns. 2.550, 
de 25 de julho de 1955, e 2.982, de 30 
de novembro de 1956". ,: 

Art. 2.o Esta lei entrar!\ em vigor 
na data de sua publicação, revogada:t 
M disposições em contrário. -

A Comissão de Finanças •. 

Pal'ecer n. 292, de 1958 
Da Comissão de Financa!. sôtmt 

o Projeto de Lef da Cttm.ara núme-
1 ro 127, de 1958, autorizando o P<k 

der Executivo a abrir, pelo .Mi·~ 
nfstérla da · Vtaç{[o e Obras Pú~ 
blfea.3, o crédito especlol ~e Crf 
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~82 A00.000,00, parâ aü:n.der à des- ~ c:ompromissos oom rec11rsos própt·Jo..r;, i tiit qun.r;e 9ue _!meàbf-2,. novo n1m1c~to ( .s.aJári~1 m!:1hno, ·.i fim·. d:' Quê, . com 
pesa 110 ~JXercício de HJ58 com 0 f a úiüca soluçJo é a· ah=rtun,L d•~ um! no eu)';to oe VIda._ _ .. _ . i nov~ ntv':ts' po~m I::t:'.f1_ face à ~t-, 
paQU.mento· do .r-epouso $eliwnal ·crédito esp:::ci~! no montante d€' Ct'.$1 Q Sr. Gomes de Oll11erra ~- Dã- h- t' tuaç_,~o ec~n~mic:t atual.- , ,. 
reinuúetaâo,_ qiiínfJiiêníàs e ·sald-/15R2.424.ú00,00_ dos q~a_i.':! ~rS _ ......• cença .v. Ex.a parn, um .aparte? __ . ~-~ao o?!f:trva_n; ;·ea_J~te de ~al2.t10 
rio-tã.mília devidos -am( tmbaUw- t 573 <12,1.000.00 tnq. uülJ;t,açn.o ('1-2 ·u~1a . O S~. LINO DI~ MAT!OS - II:o~. 1-~!~ e;1~re~ta1 futmo -encarec.mento 
doris- marítimos que: prestarh ser~ 1 <Só vtz , <=. C_r$ ~ ·.~08, 000 o~.. ::t 1>~r-2n;. 1 neces.c;ld::td~ de ~; exammar o pro- . das u~llrdacte~, mas para at-ender à 
11iço.-;. ao tóüle Brasileiro _ Pa- poot.o.s a· dslpDSl('flD do. LOJdí? ~l'rtsl- ( blema. ccwor?'e éJe se ·apre?enta. na.) l)eces.•;Jdad-~ ·unperlosá 9-p n10mentoJ 
trimônio Nacionnl _ e- à com·pa~. lei.t·o I!'Nl. .em parccla~?v ~-eus~;::; d~ ;un du~a .r.:::a.l~dade::e :- repi~ - l'!_a. j en~ q~e·o -custo de ':14a.- é ~nsu~ol·~~~el. · 
11hia (.le Napcgn. çfio costeira _ C,l$,- 1. 000. 00~100. a, pa. ~u de, 1 ,d--: ,.~na. ct.q1 ~. 1 caJJdade. _é que ~ t. ~.bA.l~~.- l l:?!'mcJ~a~me1_1t..~ pa1 ~ . q. u~_n_t.~<Js \.\ ~m-
Patrtmônio Nacional. : atml do. corrente. a:1o.. . . . dor, ho .. e, nao ganh:; :na.:c;. o snflq-, Ch-- S(l.} ... flQ. • . . . •. _ 

, ...::...• . , .. _ ., -O ProJeto de Let:em.exm-rt-e_ mer~- r.nte para. a .wa subsLsÍr:!ncm. cab.endo j o Sr. Gomes-de Oizvetra.- Permite 
, Relato:: .~r. OtJwn. li~acler. , . ceu. :::pro~'ação :mânirQ.~_ da c~1!Íli.ssJo. 1 ~.o_l:'qdes Públic.o-o devm:. a cb!'lgf~;Gão.\ V. ~xY· our.r0 RJ)art~ ? ' -

Em ÃiP.n.s-n.~·cm n~o lJO-•. de 8 dC m:~iol de Finnnr;!'!.s da· C!l:nara ~m D:.l?:U-~nnryeratt':'fl de Vlr em .<;ocorro das c,as- 1 O_SR. LlNO DE MATTOS ----::-.Com 
11ltimo 0 Senhor Presidente -dD. Re-! tados, sendo post~t:lOt'n.H!n~~ ~c~;r,o, se.<s }1Ulr\.Jld~.c:.. das classes trabal~:tdo- ~ p_:azcr. _· ~ _ _ , . 

: públicà. enéaminhou ao exaíne do Con-~ sem €mendas,. po:olo, Plt:náyvJ - d~ssa . ras,. _dah_do-lhes J'!le1.hm· pag~, _m_rolorc':i I o_ sr . . GOmes dç Oliveira '-:" ·Foi- por 
gressó -·Nacim1nf o."Projeto- de Lei que· Ca~n. ~o Congre~so:, ' .- ~ ·J venc1mtmto.;_. m~lho1·. g.,1ãno-~-rn?ln;o.~ b:;,e m('t~vo que a- Cont'ed~raçào N<~-­
autqriza o . Pcd~r _'Executivo 'U abrir.. · .. eo.n~l~rand? .c; prcccd~1CJ:\. da. r::":'- ~mo soincan ,m:l~a _ .. ~(' -~~1. 0~rg~ncm. ciona]; 'do C\1tnérc10 :~ec1~1u p!eltear 
pelo Ministério da Viação e Obra.s . ~l!ldtc.H;~w, a.?lllzada. .Dcn Co:nus-.:.:1/'J c..,nda Dflra ncctdu a, ü nrred~!\ QH~ -~e- 1 0 reaJUS-tamento de Sàlá.l'lQS.- . . 
PúbÜc:?.s. 0 . crédito espec .• ial ·de CrS. ~. ·1 Inter-Mm.-!S. t~r-~~~. esp~çt~lmet2_!:!. ~e~ !r.:. !)r.~R?nt.n o aumento (:on<:ta,nt~ dlál'!o. 1· "O· Sr. Rf.!l' paz_metra _ p~.rmlte 0 
582.400.000.00 (quinhentos e oi.tenta e n.ada ~~:o. go\_e.dlO, a Jmpa.,.,l~ll.U .. d~. duase o:ue de_ hora (2m 1Hna ,. de R:--·1 n<Jbre orador um ap{_l.t'te ? \ 
doi.<; ·milhões e qqatrqçentos lnil_cru- fmancel~a em ·~l_le. se en~~n.t •. ~m a~ ~0)1(~~ ~m·s.egundo. do pre_(".o tlp cus'-o 0 SR. LlNO DE MATTOS _:,p{)fS 
zeiros) para atender· a dCSl1~sas_ de- dua.c:;. con:lPanhi~.s - do? na:\ ·-f.~H,ao d. de 'Jda · ~. ! liíio: _ 
correntes de reivíndícB.Ções dos tra- arc3r co~ ? :onus dos p:gam~nto3 Ouco. agnrnr com pmzm·_ '? ·"~!?.n.r:~ \ o Sr"' Rui Pat?netra Há Pouc<:s , · 

~ bo.U1adoreS mã.rítimQs que:--.nresta111 acin:a. d!.Scrnn~nadcs .. <'~ _fnHt1m+J-~~·~J (lo. "nobre Senador, Gorncs ele Oh~ i dias, é v-erdade-qUe wntralo voto ·d.e. 
scrvicos ao Lóide ·Brasileiro CPN~) P-- à a l.pgencla de. que. l'€V~·"!.e :l. mt-Le,_la veu ,t.. . _. .· , j V Ex • d s. , ..:. 

· .- . - . . - ~ · -~--- em face da mqmetacao' <:oCHll ".J.;ro-· . • _ . . . e o meu. como e Vl\f10S co~ 
· CmnP::tl1hl~ .. de Na>t:egaçaQ Cos.Cira. ~oCada, ~nt~- ·os m~~Ú.imoS, .p~1 ~\ de-' .Q Sr :_p~mes '!_e O!iveira ·- ..r4 !"."!- Ieg~:·. e_l_cmentos -da. Opa.sfçfi?,- rot 
JP:N') · . ; -- -. ·- - mota no atendimento de su9s j<lt.tas ,tou um 'P!)UCo m.c;t::Jbc do momentD ,1 pTO.~ogaaa a vJgêndn. ~a lei 1n::.titui-

A _E.x~siGão ·de !~.;J;otivos que~ s.com. reivindicaC..ões, .opinamos P2l<i f. pro·~ I t::-1. I)UF!., r~s ya.la.>t~ras t:lf'! V. Ex."' me su~ dorn da-f'...OFAP .. O ·que- .• ~;"e .1nvoc~u 
panlla a. Mensa .. J~~l~-· e.~, ap. rêoo_ d<>e{a~ vação do prc.<.:e·'.'. ti! Pl.·o. j-eto de "lei, ·I gr;_n:;·am \ ttpa:·te... Mia . çuem. entr~. pa~a. obter a· .prol'!'ogação _f01 -j~ta­
rece que a C~mu~~ao Espec~l c~~. Sala das &~.<:õcs, em 11 de j!tlho tanto,.. dP.Ix"'r (I~ f~7;~-lo. t:;nto mms mente _?- c-ont-ençf\o dós preços das· 
)1_~~~ pelo. SenhOl: Pres,de?.te da (_ de 1958 . .-;.. Mat1tias Olympio, Prt·-. ouanto _v. Ex.!l. tpe da a_honra da. .:::na ut.mdado:.s. ~-_s~mpl:e ·sustenta.ruOs. de 
pul~llca. para es:uza,r. Q ~~u~~~·lac~~'l síd~te; _..;.. Olho-n .Miider; Reia.f:m·.!·;mwessrw. O f!lle "'W fh~ !:ommnente uns tempos para cá, .que a COFAP 

._ clmu pe~n. proc ... d~~cm 00 t'd çte a· La-meira Bittencourt. - 'lAlH·a · e que {) aument0 9e..~>ahb·fo.-; .n<!ter:n- não tem da-dó cónt'a ,das suas' f.{'Spon­
- dê~ses_ trabal~1~dore::;, n~ -ª'.: e~1 Ani~ ~ Guimarães. ·- Ary 'Vianna~ _:.. JI'Ta- na ;l aumento <_lo cu~t.o f. f!- Vlrl«., ti: n subili~ade .. Agora, ê.sSe mo--vimentv 

A.t-rp~o ~~t~g~~~~~ r~~sU~~l:~:f~\ee d~ r.y J.ilaqalltãÚ. - Gaspar Fello.m .. -.:.. oçn,o: Qne de.<:e.)O eEchq·:;cl"r ·, _'P;nten.~o, .dos, t!ab:llha:dore.s. J~ ·nã-o podcbdo su .. 
do .1.-po .... -.e . , ~ ·1. d · d , I Lino.de Mattos. ---:- JVlrnirão Vieira. - (l.Ue 0 ~umçnto cte snl:h!M nq.'1 de\:,Ht pcrt·a.r o· exao-eró' nns corutant-e.s, con .. salano-familla, PQt PB:,r e as .. ua... ~ . -- ~"t~~rmmar o· aumentn do . custç- de r _"' - 'fl .- - ~ 
companhias de na.veg~.~a<J -marituna - O SR- PRESIDENTE· , - ··t1 - . ... t mias ~ EJla.m~nL.s {-1-evaçõe~. q ... Pt:,C-" 
acima citadas;~ __ . A ••• • ...,..·,: - _. • ; ·- •• - _ • ' • : 

0 
ó"''sR. LINO -DE MA'l''T'0~ ... ~.: NCm ·-:;o,_ ="-~em ·_di'mor..;b·a.r. qu~. r-.~:::tva~n~• .. 

soliciLado.s' P_elo _Mini.t;!én? dn Hft~ /. ~ F...sta fmda a_ le1tma çto Cxpedien- é a tese que. rlefcndo APei1as: como c:~c ~ rnz .. _o.. :N~ ,uitl.;na y_ez, q?e. se 
balho, ~ndustn,a. <C ~mér~.1o ~~ <:>lc- ·i te. _ _. /' _ - di"''ie em seguida à tninha ar~umenh'l.· tl ;q do aumento do salãrtq ~nmm10 • 
mcntos .neoea;:arl()s à- ~?mat~~~ 9o ,_T-en! ~ .J~'l.JuVJ!$. ().nobre. Sc;1;~dM r-ão, a ·ctnrn. realidade é estR: aumen· pon~~npnOJ?." ,dJ}lnte. da ~1~.f_o11a _ d,f 
nume)-·ário indL'ipensáv~l· a .cfet1~~C?~'J I O~h~n M. ader. pn.p.1eiro op.d~t'_ 1:1~~-~t.acn ·o saló.ri.o-.min~.mo ... fmedl.atameí1te Govein.o, qu.e- pe.recla. t~r ds<lo unt .. 
·de.<; pagament.o,s de>t•1do.s, o ...Jfnac I cnto. · . l~m11ém 0 cu~to de vida .c;e élmra. grand·~- p.re~e.Ete ·aos· trab.11hadort'Bt 
Bn:tsileir<J ·infórmou .. Que se to!U8.va., 0 SR- OTl'ÕN MkriER. --. e"ml)- can!;er:hência .. A t~se:- noréhl. que o •. aU~l~~· dentro de ·PoUco rem ... 
mister a inrportâne1a .glob:;tl ~de Cr$1 · _ · _ 1 

· _ • )não t1·verda-deira:sóavrátlca demons- po.~~P.da.~slgmficar~a. A.shnples elc-
449 .4~. 000,00 .,. .para hq_uid. ~.ç~to ... d~s --: Sr .. Pr('sident.~. ~t::sl5to da ,PahY:ra. b-a... - _ . · .J . • yaçao ... do saiári9. rn~nimo. nad~ r.epre ... 
atrasad_o.s até 3~ de ma1·ço d!lr-'" co~· - . -. · _.. . , 1 n sr. Gomes d~ Oliveim - ·F'..sb.-'!' sent~na,. ~ria, apenas, para -:atender 
rente ano: e, mensa.l,men~e;' e. 1m por~ O SR.· _PRESTDENT_E:· · · • mo.c; (U1tã0 de ttcôr.do,. Os aümentos (1e. aà i_ru;ta.nte ... que_ é "-'insu.p0itá:ier pGJ't\ 
t.âilcia de. Cr$ 1:000.0~0,00,_ de 1 ~e 'l'em a ú~Ta\~"s. 0 nob.;,e Se~t"-~.dor Linó ]·salário~ ,são. realmente, contingê:qci<,\' a.qu~l~s que ,...vive!l'l dt:-ssa e;a_I:hío. - 1t 
abril)~· d1~ntc até~ o fun_ .. ~~ -Pre:~E'l~. 'e ae i1attoS hls~rito etn~ 5~gu~do lt~,.,;r: ·) ~n r-nsto de vida, que impf.e tais: rea-. J?rec:s:o que 9 Govêrno. além -_<la-;atua. .... 
exerCIC11J, fazendo ,~t .t:.:e!nUJ.h-€. dlS_f.i- ~- ' ' o<" • ·, • o l Hlst.amel)tos para colocar o~ P!'OVenfos hzaçao- pn.ra- CO)lte-r ·O- estado" de àe .. 
minação:. · . - · "' • '

1 
• O .SR •. LINO DE MATTOS: -- .J de ~f~côrdo .com os nrecos. das 11tiHda- s<Jrganlzacãô"" du: no.sse. m0€da tom~ 

· · · Cr$_· ~ ~ · · . . . 
1 

~ · ··J d;;S,'.dentro- c\A,;;:; realida·n~" econômicas.-, p1·-cvidências," -,·não·' apena..:f .::.àqúela..~- . 
- 'PagamentD do' repoum~ 1 .<!"ao fOl revts .. o pelo o,~·f!dort -z Sr.- ·I De!enCe V. Fi~.:~.. l)Oi<>, o mesmo ponto a~egr-es prOYidêncí~s dema-g6g!cas _que _ 

semanal _ remunerado, · .. ~ . 1 ?Ie~idente, o c:.1sto de- \ 1da ~no Brasil I de \'i.s_t-r •.. q~e- eu. . I pa.r~em r·:!!olver e. o..penas, a~ra.yrun.. 
em atraAD. no pe-::-iodo· • - .so!re de ~ebre f!~lop::nte. Nao há ·tAr~ 0 .SR.. r .. tNO. D~ MAT'TOS A -- m?S·-ooncretos, reajs, pe.m que· se~ 

- ct.e I..'-' de j:theiro de: . - l mumetro. que re:·nst~. ~ essa f~brl". '[~ I t-ese· exigiria tr-a.balho de fói-egp. me- ja.~ éõnti-do' .ros ·preç06.f Nã.o . j)0!' d!'·• 
HJ49 a 31 de març-o ;, " - j elo:> os dHl:,'i, hó. nnv1Cla. de.que rlc.e~~ ciitndo. de fundo eminentemen.:e -eco- ereto, apenas; não· por,; poitonà~ da 
de 1958 · ......... <,;.:. • _:"'. 0~0.00~~ 00\ mm~~o ... gen~ro 4" P.nme;T;. D0te._~'3J- t.nõmicp. -rnZfío pela qu~L se p0d~l:á, COFAP, -que· jâ:"e.sfá provado.-não fun .. 

p 3gamento de snlár_liJP _ -:. _ , I df'.~e. por chcunstáncl3S '\R 1~s e nn· 1 sem dth ida. flll outra oporcunidàd-e. cJm1a-r. mas através .à~ aumetnv: da 
fantilia, em atraso, ._ ~ : _ P_~r:o,<=~<::~r sofreu aumcnt~ de pre~o. j e:,amini·la .. 1vi<J.itraf-.se~-1a, assim.: à m:cd.u._çã.O, ·.· d~ tne1~\o.ria ~- prC?U~th:t.. 
no :p.eríodo '.de- 1 de . - .No ;ll t:'lnte ?m o~u~ ~u:;o ::t~trlhuna ~llHplf'.o pública_ e. pru:ticu\al'mcnte, dade;· para gue então· o· ·saláp9 _SeJa 
novembro de 1952 a . _ do ~nado. a CmLerlcraçao N_acJOnall aqueles comet:Jtari6tas de Impre.nsa,. re!illllênte.·jU6to e _.se )~ba term1., O'U. 
'31 de março·- d€ .,.,_19,5_8·-. 30 fJOtl f\~D,O.ül d~~ ~rabalhadorPs , do G_?m~rClo ~stá qne ...-éelu. sempre no aum::llto do sa~ ao .menc6 se. at~. nue_. ~: ~-es. gralin que 

PaR"amento_ d~ -o.qiíir.~. _rct.n1da, _c. P<Jr dehbc:·açH.? Ul)àn,me látio~miriim uma-Provocação uara 0 et>ta~afligindo tao. tr_emendrunet1tc. ?" 
q\tênío, em Rt.raw, a _ _. d?s P'l.rhmpant"~· .sera. feita uo _ Pre-

1 
aurr.ent do!.Ocust~ õe vlda que-.a e,'{~ tra15a1hadores· do Brasil.e t_i cla:~;e J11t' .. 

-·partir de 195fl.· quan::- -= s~çtel'!~c da RepU\:tllca tnt~1'1!Cin:;.:w, a ~10,."açã.~ v m da pal'te dÚ' ,..:;,".(luido- <:li!f quê vive d·e- salã.rio.- ~ 
do foi iMtitnído .. -~ -356 124 000 00 fim de ~e .r:abe1 qne JH'OV1denctas go- · H e , ~ ,') .!-'""':" ~ · · • _- . ~ •• • · _ . 

P.ara nórmalização do : - ~ vernamentaJs foram tomndas no, sen- 1.re-s ~e merc_a~or~as, d~ com_erCiantes. _ O_' ·SR. LIN_O·"DE·---~TT-95 ""- A 

-pagamento d<'r. s9:lá- f tido de .. pôr.· parad.~e. iro .à -!ilaré .. :. mon: .d.·vs Jndu.stl.1J1JS,: enf~?· daQu~les que -.p.; r.ov.Idênc. ia ·primei· .. r.a. que. o~:-aovêrno rio-família de. _1 , de·~ · tnnte- que yem asfixiando a. vida do se va.lun · não pr~ptlrtmente do . ~u-. ·há-de _toW,1.t:, . por __ ,fOrea, é a de ater. .. , 
abril- até· ,o· fim do - ~ traba.lhádor;. Foi ~'~~ carne }1oj~.··o lei .. ,?~ento, ~as ~a ~p~es a;n~ça ~e ,der o· r~a.juste _do_-S!l.l~rlo 7l!fnitri6 na.· 
pre.c;ehte ex€rcício de te: Ontem.- o gá'i. o tclefqne. lt cn~gja uUm~P·!O paro 15.a.tL!fa .. er ,à_trua .. ~:a .. àl,base ·lJ€ Sfds_mJJ C~J~S p~a. cida-- o 

1958. na· bll.f:e· de. mn elétrica. Será. denois· de runnnhn.; o sua. _.Qt.çura I>Ol ·ganhar mn.l.G 11 .m\IS d-es como R1o d~ Janeiro. Sao Paulo 
milhão ele . cruzeiro:;· . ônibuS. o _lr:ú1sport.e. Enfim, Sr. ,.J?re« . dcp::-ess~ · .- -... · · _·:: e 0utras :capitais. sa.Iâilo Jnínllilo êst:e 
~en~ô-1mente , •• ~··. . , ·,9. OQ{i. 000 .. 00 r·s).4Nlte, será tmfo.---.~_,.<\mnento~_.-eopstan- .: _N.1· .re_nlid.q:de, .-todavia. Zlão ie jus- f.ainds·.Jn.~!tficiente ·para.- O a.tendíme. n-

-~-----.- t~ •. aumento·mevüa-Yel, ~aumentá _a.<;- titica subam de·preç., 05 gên~roo de to d.a.s _n:ecer,.i.<;dades mln1;-"l1as.do:; trn· 
Total .• ::. -:-~. · ._; 449.42•LOOO,OO·I flXHt~1.te.; . · . . , , .. · primeira:_ necessidade e outras utili-_ l>alhad_O~$. o ~ ,. .. • • _ • 

. .. . _ _-- _ _. ~:"' :.. ~ Te11l1o -.,.in~en?a T:t>SliDll.Sáb!H.~atle. _dades, ·.Como consequência do aum_ento ,·· Diz--c-om-' acêr!o ·v. ~/' n<Jb!:e se~ 
A . Com~anh1a ~~c!ona.l de. N;L; •. ega I com~ contnbil.ts!a prof1sslonal, de· co-~ ou. t'·NtJUStament0 dn- sa-lário mfmmo. risdot·_ Rui Palmeirâ que há_ uma d·"'­

e~o Coste1rs,_ por- seu turno, est1mou nhecer as razões profundas determiR C:~he~n05 .. :a. todos os. hcmcns:pú- . - .. -: •: · · -, ~­
o "qunntum" em .. Cr.$ 133.0_00.000,00, np,ntes des,o;a. situação. ·Seria tngenui-,

1

-bJJcps"'. 0 dever de• _no môin-ento.,ade-· ~of!~a.t_nza9ã., dde o_.rde~dflo=~?l:e..~' 
w_m o segui'nte. c"i:f2SdQbrath~nto: _ · d:tde de mihha i)artê·.ntributr a.,. res- qu~1;;, aparece~ n~s·ni)Ss:os -poSfot; d"é· ap d r~~n <E"~_IW~, t; ~ ·.' · 

.. - - ·_ ~. - _... pon&"!bili~ade direta- ao Clfefe do Go- ·a.tividàd~ a ·rim. de' clamar--em ·fa<Vór o ~riam~.- etp :.a:-r aguns, .• _caso: 
' · · ~- · ·.P1S ·vêrno pots que <=el da cn.usa ~{)mo sa- d -1 •.- "' - · á--· que .caractf' ..... wm~b.m.e...~a falta d~ 
Pagruri.ento de q_i_Hn:.. .. - - bem -iodos aquêJ·é~- q~1e têm àté mesmo ' s.

1
9ue '~S qut •- dn,'(;.o 15

1
·ar.d- re~pçd __ ns .. v-~ 1~ otdem'--e~ compi-eensão:"' no .sentld,1 d-e 

. t -ct • · pe o a.um~n o o cus .o e '\'l a -·os ao ê . t~ d. lh<J. ·,à.s ·n es . .- qUêmos a rasa. os,~_no conhepim~ntos ·elementares .. da Econo- tl'nbalhad re.s' .~ ·mas· sua-S: vítimas _ o . v .rno a~n oer me r · ec, • 
.. neríO:dQ de 14 de po- mia;· entretanto. sei também que mui~_- •.. - ~ ;..-_· - .. \,. - 1· s1da-des do Pafs: .. _no que- diz. l't;speito 

vembro de ::-1958 a 30 to pOde O' Chefe ·do Irxeé11tivo Nado- -P~l essa. l~ao aqUI e~tamo.s . .r.no_ m<1._s à. nr]ssa ·sltnaC!i(l 116: bal.a~c>i. de paga·· ~ 
de . abril .dé ·.19-5·4. . : ~ 115.000.000,00 nal através de. medidas ."d.e61·t.~·d!'!. ·' ". a. to ~-rlnmen\n. da . Na.e§.o, '!J3.~n. df!r l ruentas·.--int-erna. elo. nai.s . •· .. como con- · d · · .• .. ' ~ · . ~ ; _, conhecimento a opmHio pubhc~ de . · ·-

- Pagament'? _. e .repot!~: urgeD:t~s •• pôr,- .se não um. pa~adet.l'O . ô'.ie Õ6 tra.hallladores por int;,rm.P-diO· $e_;'1U~1~Cat ..• carr~an~o .~·~p,ara ~a..._ ,;t~<;SR. 
so. semanal_ rem une-_ :~ deflmtiVo, _pelo menos ord?m . . a fnp d. - -. . - ~ d 1 ·-·- . ~co- patJ·1a· m~uor cc~1t·mgenre de · ~.m:1.sas 
rado .. correspond€'nte " de que -lião continue .. essa· situnGão.-,_ RS suas ,ass?ciaC.IY~- e ~ !'SS: ·t;. · indisperu;áveic; T)ara-· o equilibt'lO co· · · 
âo ~ri9dp de !·9 ; de- ' · . ~ Como:_c~ns.éhüênc!a do .én~arêq.iinen.:. ~ __ meç!l~~ das. c;nf~.d.~:·n~õ.r;· -~R~lOJ?a1s. e"' metcial

1
: colà!J{)J~anctO: ·a- fim-~ dt! -·que 

, !anen·o de 1949 ·a 30-" . to c~nstRnt~ do cu~to d:. .v1da .. s.urge.l a-~:-elmina~ .nos ~~P-~.S _SmdH~·~ .. t~-~'-aJv1mJ'a" coi.sa" se·: f~c.{l.~-p~ra. j0r um 
• junho de· 1951 .-.:.: : l_S .000. ÓOO,ÓO fnevitftveJ,. a n~cess1dade do~.atlmento ~-es_c"o: .reum?os ~pala . ~e_s~a:rnar_ D1oY1 . panfàeh·O a ·essa- situação._, . 
' ~. . . ,de saláno~mfnuno ~para o trab~llla-: -~e~:lC.as .go .. ~rn~met:taJs, -Que1em:.- de_ .- , • _ . . .' ~-~ _ . 
·r Total r f33 .000. 000.00 dor .. -.- . : ~ ··:· : ;. "• · · . -( UD1 Ind<J, qu~ 11aJa.' l!m P._araq~lro "no OS jort:l-lllS- nnbCla.m;·. _por exemp1ol• 

Vir;to que ~-~;t~â~ã~ finanCelbt das~ ~Eeconheço. Sr. Prc:':lidente:.,.aue a aul!lento .'c,onstante .dns _ P}'€COs dA.s Qtte~ns patsB.g:ens?e f'IYUto f.)ram_,n~-­
l!nt:_dad('6 'tl.utârquicas federai'i ém providência é nleatór~a:. O aumcnt?_-_~o n:ercRd~')r\as ·necC>ss{n:~ns -_à._ sub.o:isMp- llH:>:t1i.B:dn<;' 0"_ 15~·-: e; 11~ t~nd~~:,a 
foco_ não permite sald~n'i eles tais- salârio-mlnimo traz;-· como_ consequen7 C!a e,- de outro.,...9 nft.fUsta.m:nto do te s~ -e1ev~rem .mn\s. 15 ·"· __ ~_ou ~)r\,. 

' ·.._}'?'· 
?'':'.:!)'. 
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SO%. Eni. seguida, velll a ·ju.stitica~ 111l,je ~ iarde,. (lU, tàlvez a.ma.nhã pe!a 1 Ef~tfva.in:ri.te: dU:- s. -Exa., e com_)-: eomo deu - solução que. se ainãa 
ção: a . SUMOC criou dificuldade-s manha. o leite "p~ret:~nl. ~ustandD,: :tc-êno. que unygret. a ~~atort~ ne:na n~u atende completamente às justas 
pal'a. a 1Il1portação de det-erminada..s entret?-nto: bem maLS do qu~ custa v~ 1 Ca.sa. coru mw~ smcendade. · Yewlnd:!~ações de todos o.s Municiplo~T 
peças e a-c.eBBórios para oS aviões. o 1 há tres d1as. J sempl'e em minha viela- r.te homem ht-ns1Ietros já ali satisfez em granc!e 
QU'! lhes cntarecerá a. 1~-nutenção e,! o Sr. Lameira Bitlenc(lurt _.. Per: j pU!Jlico as.sim procedi. 'Estava cou~ narte. __ Agradeço a generosa ~ tolerár: .. 
consequentemente, eXI-gH'â pass11g.ens 'i mtte v. Exa. um· aparte? j' veücid0, quando 'integl'~va a 1VI:üot·üt, , d~ com que ? · E:-trt,. acolhe este meu. 
mais c.aras. .. do acérto dets medidas g0 vernamen- lse;,undo ap;ut~. ' 

· • O SR. LL""lO DE MATTOS -- Cvn- to•· ,.,,. ; '· nt to cta O · L. I · Qual a ·azã.o da SUMOC ci'lar e.s- t ... ..., IC.tll•lle e ma s. SR. NO DE ~1A'I'TTOS- _F[l!J 

:.a.s dificuida.des '? Por que preçOB ceda 0 aparte ~ V· ·Exa.: I Declarei. de uma feita. que defendi t?n ao PreSidente da República tão 
in ais elevado.s para. os dólares nec.es- O sr. Lqme1m Blttencourt - se- candidato à presidência.. da Repú-bli- ~m~nte a. lealda~e de confcs~ar. q~é 
sãrios a esrs.a impOrtação? licitei de V. Exa. a honra da conces-, ca 'que não era 0 sr. J.u.scelino Kubits- e1ra1~ com relaçao ao ato dJecn_ml ... 

Responderá,-por certo, aqd:le órgão. ~ão dêste apn1·te... . 'I chek ~ sim meu chefe partidário. o natõl'l?· e:ltregando a ~tenta e c1nc'~ 
do Pod-er· Público: ci-eficiênda de di-/ + .,.., ,. • , Sr. Adbema1· de Bunos. Entretanto. munJc:palldade..'l do ..... Rio Grande do 
visas. J O SR. LINO 0.1!.; ~~A TIOS - Vos- 'fu~ • .sc.não o primeil"o, talvez dos pri .. ~ui !Ies máquina.<; rodoviárias .. ou se ... 

. __ .• l s-a Exa. me deGvanece. meiro.s a conchunal'. com a re.sponsa .. Ja cerca de trinta e quatro mtl dóla ... 
Com(). no ente.nto . .supnr d-euc1en~ I 0 sr La neira 8 . t . bilidade, na. época. de ·senador e de res a cada uma. quando. pelo se_ttl. 

cia. de cU visas ~enão awne!ltando as, apenas Para 
1 

Que nn.dt scen~~1~~~ 1;ta~~ Prefeito da Capital de são Pa.ulo a novo ato a. parte que toc:trá aos ma11#' 
nosso.s eltporta.ç. õês? . Havera. ilQn·e.n-~ se 0 silêncio da Lideran a da P Ma.ío~ opinião pUblica a que se llarmontzà.s· munlclplos e Inferior a um têrço d~s""'; 
tura algum milagre que atenda às 1, Mo. . V Eç té· ll' sem tôdas as correntes· nOliticas a sa importância. Faltou ainda ao Go....-

' . . . r .t - • • .rvna QUe . xa. a a . ' - P êrno da R p'bl' ecess:hía tlin"'' necessidRdes de c<Jnsumo de • dlvtsas, pOuco tempo integl'OU com tanto brl~ f1;n de agual'dtu·~se a posse do novo Y . e u tca. a n 1 
pela Naçãü. s-em ser por intem1édio 1 1110 e sinceridade _ .diante do di.scur.. Prcs1dente da República e auxiliá~lo ce.l'1dade.

1 
de reconhecer l'JU~ fomo$_1 

da uo:;sa exporta-ção ? Eu, p-elo m-euos, I .so l.teemente cte V. Ex a .. como nquie.'i· a. So~duzh· o faydo pesadís.sinl~ que_ é 0n~i~a~} ~menDetare~in.~gs Se~~ 
0cl;m~~~' 

o desconheQ(). \ cência plena às ardo""sas considera d1r.g1r oS destinos do Brasil. Nao oS P d.d • ~ · - - ~ ..... - obstarit 1 a 1 •· u ·0 - nle)S por essas me 1 as . ..,, .. conse..r 
0 · G .;,. t l t • çoes com que V. EXa. procura criti- ": e 1 que~ om em Q e ve1 a • 1 ct•·· 1 , .. .,I mesmo ov __ no. en re ano, que 0 'ê'· 1 •. d' públlco, através de uma respOsta do quenc a ~~e nosso c am01. no exe1 .l 

afinnh haver falta de divisas.- e por tear 0 ~~ ·~0 _at.u~·d ~aq _vou ,1z?r sr I\:Iinisu·o da Víaçã(l e Obras Públi .. cício legítimo de nosso mandato. 4 
isso cria obstú.cu1os à inlport(lçã.o de - c S€IIrt wsmcell _aac t na m.n la caS, que 0 Govêrno do Sr. Juscelino QUe foram torriadas tais provldênç~as~~ 
det-erminad0s pr~dutos nec,.ssáríos -~parte ::-- que o Gove,;·no atual está Kubitschek tJ:ataYa de maneira dis· .Nunca deveria o Gov~t:no proceder.~ 
tra-nca n exportaç_ão de u'a. matéria .send~ IUtegr:;:lmente b:.:m succdfdo na criminatórla. os mUnicípios do Rio como !éz. querendo justift~ar o ato. d0:1 
prima que n"s pod-e crrrrear div:sã.s. r.~lur;ao de:> problem.as nac!onfl.!S, Se- GTand d Sul em prejuizo dos de· sr. Presidente da. RepubUca. comi) 
em qu-a.ntidude: 0 algcdão.. I ~1-.U.. i?'.',enmdade; sena ve_Ieidade. _serfa mais fllun1cípio~ do Brasil. em par· eomequêncla d~ .estudos reahz~do.ll 

Foi o Ex-ecutivo Federal através de ""l>s~I.do .. Nenh!.IJ? <J:ovçrno pOder.Jl' :ticular os ti e· São Paulo, não tive dú..- pelo entlio Mlmsho da _Fazenda. Se~! 
portar la da CACEX. qutÚt Pl'ui.biu a ! solucwn:n pm. d?Is. tr_es ou até quat.rv 'i' ida ern. ocupar esta. tribuna para de .. _nhor José Maria. Alkrrum. que_ con.t.l 
exportação de algodão. I !lll~-'\ .de ?dJ~ll!l'Sil'aÇacr .. P_or operosa. clarsr com a maior sinceridade. com duzira. as nutortdadeg fs.i.endá.tlos -~ 

. , ? . 
1 

~? mc.s.,a. .e. eftctent.e Que 'Íos.se. o _que, rt maior franqueza, com a maior ru· compreensAo de que se deveria, bar I 
P!'O~b.u P?r que. Prmb+u _para .q~e: sem dttvtda. é .resultado de erro.s 1deza que me desligava da. Malorla xa.r novo ato :regulando matérm r:a· 

P_rcib·U a .í.tYne de atende.: as exlg .. m- a~u.mula.d!'s ~t:av~. do. vai .e vem de lnn.rlttmentru· como p_r testo a.o ato qual o Govêrno estava. tendo compO.l""j 
CJ._rts dr.t.s .fu·mas compradoras de algo·~· var;a'!; vdmilustraçoes. o que preten- c_10 Presidente da RepÓbllca que não tamento ert'Oneo. . 
da_o que o tendo em grade estoque, de- do r-?;tt-e.~tar -_e }l.. Ex9: .. Cll:1 sã merecia a mÚ1.ha. aprovaçã-o. Nfio importa. 1:JOrém.: n![o ocupamo.;. 
seJam .pagar pOuco no lanactor. E:s r.or.&.-.enr.la de homem públtoo sm.ce.. ~ .a tribuna para. vermoS. d_epols. t:108"1 
por que a. CAC.EX proibiu a expor- I r() e !ea.l. há de cot)~'ir - é a. afir. E'. po!s, com a mesma. slncerldada. so& at-os eloglad08 ou compreendidos 
taçJ.o, asfiXiou o produtor. criou para ! math:n. sobremodo injusta. formulndn com a mesma lealdade. a mesma ru- pelo Govêrno da. República. ' 
~~ t.~·aba.l?-ad0r agrãri~ c ~es~nimo. o )por :· E"''l'f .. de_ Que o qovêrno está. .d~zn que hoje ocupo noyamente a Aqui estam06 no uso de direito que 
des~nte;1~::e. A med .• da e n.tame~te ·nteilR_mente es_tJ:anho ~·- e.sses proble~ t~tbunn do Sen.aci~ da ~epublica, para nos outorga 0 povo. para Ctlmprtr•l 
preJUdlma1 porque: de um lado, evJt~ 1 ma.-;, mU:_h·tuvent~ desmteressa.do de ·dn:er Ql!e·o G()"v.etno·nao está agindo deveres 6 não à. p.rocura. de glórias·~ 
a entrado. de div.l!as pura o Pais e.

1

sna sc,lu~fi.o_: c--_o anrmou v. Exa. cu_;n ace-rto nos problemas fU11damel'l· ·nevo 'lembrar à Liderança da Maio~ 
de 0u~ro, dC:Sesttmula .o trab~lhador. c'lm. o. ap01n. nao me~nos calMos? e 

1
. t.a .. '3 ns.ra a vida dOs tr:tba.lhado~e.s. ria da casa. ue não sou dos quel 

que nao ma1s plantara algadao. . r:M menos Injusto, do meu am!go e das classes humjlde.ç: cl:t classe média combatem 
0 

ó'ovêrno denfro de mr\1 

Sr. Frenau~es Tavora. - · Pem:ute I cltl~l.S~>o. e,onter:r!\.:\eo. Senado!' Fernan- ,\e·- por _que n"'? ~l.ze-r?. - de Jôdas esquema de oposição sistemática .. (l~'"'i 
V. Exa. um aparte? -ies T.~t ora .. Nao. se pode negar oue I as clMs~s ?o Bt as11 .. Nos, Senadores diente a. planos políticos partidanoS:< 

o G0vên.1n atual. e_m f!l.-r~ df\S clJ'· da Repu?hca._ tambét;n oomos vftl.. N'ossa posição é de independência:· 
o SR LINO DE MATl'OS - Con-

1 
cnm;tá.n~tas. que esü\__ eni'l.'entand(). se lt.:nM.,<b, ~rt.ua_ç.~o_ fü.lê n.t e~tâ. Confesso Diante de atos governamentais qu~'. 

cedo-o. . . / nfí.ll e.eta. fazendo tudo. ~stã f::tzendo publtcame31te. e c_om a mo..!or lealda- reoo'fihOCemos certoS jamais nos fal . .w' 
. d , . o J máxhl1o_ que é nossíyel fa>r.er .• N~- d~, que nan ,po.."'!W Ylve1' com oa subs_f... tou lealdade para vlf à tribuna rtplau .. · 

O \~r. Fa
1
1 nan es Ta.Vula - O q_u .... 1 çrue-F.>e 0 Sr. Pre.'iidente .da Itepublt- ct·os que _r<3Cebo \\0 Sena.dl) da .• Repu• dir os responsáveis 0 que nos dâ lt( 

o nG•ite cn ega relata J>:ldla resumtr- j <:;,:t. ro:;:s o onc.siçik•. sincera.· desapai-, b!ica. _ - necessária llberdad~ e nut rldade na" 
Ea c,m P0!;ca.s P,3;.a~ras. 1 9 aumento, :'\OUad_n e c(lnc;trutivn. ·deve .. rcconhe- · n St ~er- ra recrimina.r ~u prote.S1ar corttr;· 
contlnuo .... e. salauos m nilllos e os I r.~t' ''n Ch .. fe da Nl'l.r.ãD :ln meno<: um.a . . l,ameli·a Biltencou.rt . . - . ·-
u:aleHcics. que_ continuamente v~ri· ~~ltlltdadf';.~, urna 'l.·irÍu<'!e -_ 0 desejo w.its. V, E.-xa. um. aparte?_ prov1~ncu~s qu.e, na. 1~0;~a opmmoj 
~rca:nos. Slntet!sam.:se na expr~ao: j) de ac~r~iu·. dr. tr:'tbalha.r .. de reEohrer . O SR. L~!'-:0 DE MATTOS'- Com merecem ce_nsma ou ~nt.tea. ~ 
!alta ~le G(~V--~o • ?m Pais com; _a .--..<; J'l''Ob1enms .t;l'!:ciona.Lq,. V. Exa .. 'Pn- pr.~zer. · O Sr. Fl;'!r-nand.es Tanortt - Dá U.-. 

e~on<Jtma. de~enorada, qu~ não d.s-! bl'P. S.en:td0l' Vn 0 de Ma_tto.s. bem ~e' .. . . - cençà. para. um nparte? I 
poe de recurso.s para satisfazer .s:eua l ane n(l sen fnt!mri e em rtm.!~h!:nci.ll- . O Sr. Lamet1'a EHtcnconrt _ Uma. 
corn:promii:Vls; incapaz de restabe!e·- ! n::""' • f'~(;:í_ · Tr;P""e de concordai' ·éom a i diferença. sepsl'a .. nos a nós que con-: O SR. LINO DE MATTOS - Deu ... 
cet· Q equitíbri<:\ _COJ?l. erdal e. principal~ /lninh11 ·Opinião.. : . ! tinuamos _" a integrar. com ·Perfeita ( tro em pouco atenderei a~ v. E:m. f 

_mente o equ111bno orçamentário; ·e · " . I consoJ.ênCla- de nossos. deverea e res- l N- · · , t d L f 1 
que. apesar de tudo. gasta exagerada~ O St. P~Wnandes· Távora - O Gil- 1 ponsn.J;.tPdades, a Maioria e aquêles I ao est.o.u B;Q.UI UH en rw 0 o. os a_ .. 
mente o que ná<l. tlodia. ·nem deVhll\'-!rn<J te~n desejoS, mM, !icil :;-6 no.s

1

que. hoje. com .sinCeridad-e nii() me- tos1os o.o Govmno menclonâ·ct- ~~a() 
di.spender. posit!\·amente nf..o é um de~.ejoll r # nor estou~ certo eombátem o Go- pe a Pllllle.ra. vez - a me ! n ,e. a:;· 
país organizado; é pnís da ab.<ioluta ~ . ·:., . - \'ê.t::no .. S·llYO .honr(,s~s exceções para tQS~ do Gover~o;. lllencto.to - e na~ 
desorguniz~çã.o; é pais que rnarcl].a O Sr. Lamelra ·B!ltencour~ - Não os que integram· a. ~·tai..-,ria ou para ta.çao de algoda<L t 
fatalmente para a- rufna. ~· nao apenas nos ctesejoa·- perm:ta ·a.6or:t; ,·ns- que constituem a Oposição tudo Não pode pa..,snr 'pelo. cnheça 'de 
houver quem tome conta do go_vê.rno. o nobl'e orador que complete o meu ) està errado n" que toCa à atuação do quem a fenha. ·parn racíocinar. qua 

.. · A aparte. refJlfcando e.o Benadnr Fel'· Govê-rr..o· o Govêmó não acerta nun· êt;se ato govemamcntal esteja crno-. 
o- SR. ·LIN~ DE ~ATI'c:'S. - l J:ll\ndec:: Távora ·-·Mesmo no senado, c a, o GÚvêrno não têve e iamals te~ uma nação que .já teve. no al·~~d:1o, 

r~:;:po.sta: se ha ou nao g~VêlllO no )têm_ ch~gacio :to conhec~mento do Ple- rã bOa.! intencõ~. Nfio! Rccimhece- 0 segundo veícul(, cte- carreamenn de 
palS. · · , n:i:·ro. ntl·avéR t de depC"nllent(l~ !nsus~ moo que o Gr,vêrno nem sempre ·é !e-. ·divisas para os cofre.) do Tes(luro. nãq 

o Sr. Fern.andes TaNra -· Julga i' qNtos} ~uf.o. r.z~,d,-.s de .Gover~a~ores H:r,. ne111 ·sempre. é bem sucedido. ne1-p pode- jamais ptoibir a e:q}(lrU:~5o ct.=:s~ 
v. zxa .. que·Itá? d:t plotllla Oposição~· rt.AP-á\ação ~mpre.:apesar.d,e seu.~_esforç<ls e dos se produto. a fim de favcreccr nof c .. ~ 

. · · ~ _o_s. aplaus,IA A. ação construtiva, pn- .!eu" nt~. Çomer,ue, de -p-ronto. a so- merciantes c d(onm:{ de fâbricr-~ na 
O SR. i·~N~ DE .M~T'I'OS - ,, I rnot;ea. e nobre dro Sr. Pr~ldente da lução satisfatória ~ defínith·â dos hora em que. as dii··sns e.':'cas:::ei.llm, 

~a~e sen~ duv~da. à hde1_ança da n1,3: Repu~lica, que assim e11tri provando. pt'nbierp.a~ nn.cionl}is.,N1'io Podemos po-_ levando 0 ·desalenL'J -aos cot0nicuJto. 
lOIHt prn.amenta1 .ne.!ta 9asa. A ~m !)Ol' tptermédin de test~munh<h' dos r~m: aceitar .. sem a. r~sa!va. do na..~~ re.s~ asfixiandO-o.'::i. 
~~, n1e a~l.v;u.ra que o go~erno esta de) ~!.'ÓP~Jo..t:: adYet'sár'o.s. oue nlo estA. protesto ou da nOSM discordância. au 
fe.t.o ctesmtereSBa.do no exame ~e so- fi~!'!eJando, Aoenas a. !'rande?:a do Bra- nfirmRtiv.as mais apaixonadAS aue ·Mencionarei. pai·a conhecime:1i.o do 
luções QUe prontamente remediariam sil, ms..::;. t.r~ b<llh::Hldl') nr,r I':~ grande- ver<htdeira<:l dP. aue 0 GovêtllO não· Sr. Presidente da Renúblico c ma:.;; 
parte da si,t.'!:a.ç{i.,o ~m- que n~ ,P.neo~- 'll'li. P'erdce o robre {)ntdo:r 11 exten-,p!'-QCUra ;;-luc'Ônt\"r de ma.·neirn nlglÍ- fl.utoridadeR d.() · ?"~ecuth•o N~cimJa~ •. 
tr~unm:. A, te.da~~'- é que a o~-mã~ p;l- s-9.o do aparte. ...._ ma. 08 problemas nMionais n~m cor-: r~.t~ c<ln~r~to yos1ttvo. qu? -e.s.t:ot .fi cxt.._ 
bi~3 esta deso_ada com e .. sa s.tua- 0 S1'. Ferttand~s Távora _ Ne.~ lrlglr ou suprir_seW! P.o.%fveL! ~ hu~ lgn· proV1denc1as govet'lH.Ut'len~ol5. 1 
ç . . ~ - • . ! :lhuma d<'l~ suas "thetas fqi a.lca.nç.ada. lna!_10!; êrr~. enganos ou. d.eslizes._ No Não é n primeh·n vez que ab::>nló 
. O SI. Ferna11de-li Tavora - E con i .. t.c-cante me.f:mo n_o motit:o que levnu esta .matél'ia ctn tl·il.minn do Senndo; 

t•nwuá. ; O SR L1N"O D:E. MATTOS -:' O V. EY.fl, a deshiar-~e. com, muitQ já 0 fiz três ou (}U?..t:.·0 yê:r~s·. no en ... 
0 SR Lf,\'O DE 1\t . .;, rros _ \. "'-t:>arte do eminente Senacbr Lal!lelrn }::-esfU' nos.~o. do .b;o~ da M~101:in.- tanto. 0 Govêrno nenhuma pro\'Hl6n..-

CapitfÍl da !~aç!ío. a Cidadt! !\.faravi-. R1tt.enconrt. em _nome da Mator!a. a au_e.ittío da.. tllMHm!l.S rodovJánas cia tomou. ,I 
111 ~ ~ cte São Scba~íão do Rio <!e ! di"Svnnece-me e. ao mesmo tempo. me concerLds~ !ile~~l,. . V._ EX~.. com sen· 

.~ .... airo · 1"-le'!l'?·. porque se de um lndo é umn. t,l('h d!scrnnmat.onn a.o Rtn Grande do Os c,,toniculto!·es estão. no ir;terior 
Jage sr' · Femande~ Táv ra _ Ex,.. l~r.t~rnria. para o orador ter o seu dis- Sul ~ n n0bre cnlega dev~ elitar lem- do Brasil. pat·llcularmente em Sã() 

• • 0 ~11r<'o fl'::,..mnt~nhrrln nor outro c-ole?;a brnrl<'l c'e que o Sr. Juscelmo Kubits- Paulo.· nmeaçundn com o abandonO 
o SR. UNO DE MATTOS - .. : !<'om a. t'1"'~nonsabilidade de V.der\\l"W.a ch<'k. OOi'~O d?:pois de tomar conhl::- completo ã la\'oura de algodão. â cs­

}1J.\ doi.~ dil1_<; n?o f em leite. Há dois, f'. ron.seqiien·tf''llf''1i'e na ob:·ig-ação de cimento da ndvertênc!a dos Estado"lS pera de uma· palavra. um-gesto. um/ 
di3s em e ,-,s Inres eslán carentes d~!-i.se; cteff'!ic'er o Gnvê!·no. ~e outrn lado I qne ,,,. iniP.avam nrejltd'cado.!l. reuniu ato. uma- atitude do Govêrnn. e êste 
prodt'i-o inct:."nensiin•l à l:IC.":irl subsis- i pduhclecl'! nfll'C!a nnlêm'ca no p!ená- !'" r1-1:1hlt,Pt"' d'\ Pre.sl<tênc1a da. Re- s~ mnnt€m silendos-o. Assi.ste. por-: 
tene.í.n: h9 dl'iS dias. Sr. Prt>s'ct.ente. ·~~:) '1~rl"f''P!1•:-.-r. tfi~, '~"C!'""il·!:i n".,.''l;"'Í~1 'r~ .-.. ~ ~rf'"~-o::: re!'OO(l5:âv~i~ m:tls tanto. a hós o direito de pfirmar Que 
não há IeHe nu Rio de J:meiro~ .m:ts a. SQb!·eviYênri~ ·do reg:im~ dem 0::rátic(). t ~ig.adcs ao pr2b!ema. e prccurcu dar o Executivo está sii,P.ncioJo em proble .. 1 
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Jl!a,<; fundamentais da Pátria, como O Sr. Lima Gulmarãe• - A &a!ra trawr•atlza-se a opinião pública com ne, O resUltado é O nOSS> ;>obre ho­
c da subsistência da no.sas gente. d .. Nordeste seré. multo pequtna êste as revelações d~ mais um dram~ a mem do Nordeste arra.st~: oJma ·,rida. 

ano. • recair Bôbre o N01·deste. Mal grado verdadeiramente lastimável per ;todos 
Nêo é possível que os gênerosti':leces-

0 
SR. LINO DE MATI'OS _ ..... a. periodicidade do fenômeno, não 06 recantos do .ara:sil, · 

aárlos à vida. numana con nuem '""" A 1 pact sofrid pelas po 
d d d . j-• .. •tri•• t'xte'• do n ••• n estão com menor 0 0 m 0 0 - O SR. MATHlAS OLY!VlPIO -,subin O· epreço e.s.sa maneira . .sem 11'U...., _, t: .w ~-..~ pUlações atingidas e suas repercus- M .to d te d V Ex.• 

que o Govêrno tQme providência super-produção · e diSpõem de esto- sões nOs mais amplos setoie! da Ul . agra eç<>. o apar e · · • 
drástica. imed]ata. lU'gentissima, }:Iara ql:Je para a exportação .de tecidos. consciência nacJonal. Mais um-a vez {Lendo): 
por paradeiro a êsse ~ta do de cio- O sr. Lima GUimarães - De te- mobiUzam_se recursos, ativam-se 
625 · . · cldos; não de algodão. campanhas no sentido de atender às 

Concedo. agorn., permissão para" o 0 SR. LINO DE MATrOS _ Aliás, consoqüências da ~riae_ cicli~~· ~r .. 
nnerte ao nobre Senádor Fernandes viços de emergência sao iru<::ul-dos· e 
TávcTa. . as .reivindicações dos industriais têx- dada maior ênfase a outros que dor­

teis são exatamt~nte pa-ra a expol'ta- mitavum nos {)anais burocráticos.· E 
ó Sr. Fernandes Távora - Não ção ·de tecid<~s. .-- a Nncão acompanha• a. tragédia nor_ 

lne quero mais refeliT õ. proibiç~9 Nessas condi~".,ões. . Sr. Presidente," destirla ,e mal compreende como um 
dBs export~lções. porque já outro dra 1 ai à d tln~· 
dei apoio integral a V. Exa .. quando como .meu tempod está para termi4,ar. problde.mamosdecut~ao .!!.taalpeo aeca"r•·eJ. 4-.,1;,· 

co. ncluirei. rà.pl amente. nos . o IJ.1" w ....... -tr:ltou do assunto: aludo góra, ape-! do conseqUências desà.st.rosas tão 
nas. à questão dns inãquinas, com a Repito. que nã1, procede e. fnfonna- imediatas: como al*nn.s esbOçar:lo o 
qual v. Exa. já .se..mo.strou me:o con- çãD prestada ao nol;>l'e senador Lima quadro da sêca ela se a.bate. de cor_ 
:for~ado.. Guimarães. Podemos exportar algo- po inteiro, sôbre a.s populações atin~ 

o SR. LINO DE MATTOS - Per- dão. para e.st1m.u1ar 08 cotonicultores gida~; sem que oS efeitos ho:uv.essem 
dão· não rile C(lnformei! v. Ex:a.. está. a plantar e tx~-demos e>.:portar tecJdoo, amQrtecído entes, face a. um esaue­
equivocado· Voltarei à tribuna para. para. estimular. também. as nossas ma. dantemão planejado e QUe deve_ 
examinar especificarnénte a questão indústrias têxteis. rla. (mtrar em açã0 auomà.Ucamel'te. 
das máquinas rodoviárias. · 0 Sr. Lima Guinzaraes. _ Isso- S!m. Não cOmpreende o Pais como os re~ 

ew·sos tecno}ógjcos n.t-, sã.o ut.mzados 
o Sr. Fernandes Tãvora -. E:m tod-o o -sR. LINÓ DR MATTOS - Há sequer ·nas simples pl'evisões met.e~o-

caso. V. EXa. poderia ter ·mela .... con- possibilidades :Para todos. Basta que lógicas. Fâce a. face com o.· tra~édia 
formação. o Govêrno melhor Ol'dene suas pro- a. re<petir_se fit:amos· at.ônitos ~om a 

vidências. ausência. de t)lanejamento - imnre-
.. O SR: LINO DE MA '!TOS - Nem !dê · · I d I d~o,·e=ro 

No entanto. Ocune1· • tr•'buna nã. 0 v nela r-eve a a pe o """' ~'-'··· meia oonformação; sou um. 1neon- t"' "' edid d omhate "'~ formado! . ~ . para. falar sõbre êsse problema, mas com oue as m ~.s e c ~ 
para frisar e. neeeesidade de aumv-ntô sugeridas e adotadas. Infelizmente 

o sr. Fernandes Távora - Ag0 ra. do salário mínimo para. os txabalba.. - fdrça é confessar .._ inexistem P'J'Cl· 
- jetOt: adequados e - cana.zes de, no 

que poderemos nós, d~. Nol'deste e dores. menos. terem ·manivulados com efL 
do rêsto do Brasil fazer. se não te-· o Sr. Lima Guimarães - Nesse dênda.. 
moS nem meiã máqutn3.? · · ponto •. não disco~do de V· E:xa. 0 resultado da.. adicão a e t::mto!; 

"Indi''iduos deslocados· em decoiTên­
cia de mutaçõ-es territoriais desaJiu;ta- · 
dos cte toda espécie e, .por is.so mes­
mo; .iucapaze.s de se adequarem a 
nonnas de compo1tament-o social, são 
carreados para Cá e ·aqui compõem 
manchette.s d.e j'Ornais ao darem va~ 
São a crises de crôh~co ·.inconfonnis· 
mo. PersistEm as autoridad'€s imi.­
gratórias, em desconhecer o fenômeno 
da mlg~ação _interna, a adquirir, ·com 
o t:mpo1 ind1ces alarmantes. 

o fenômeno climático quo- v!mco 
sofrendo em nada modificou a men-. 
talidad.e de nossa burocracia. o nor· 
destino, acossado pela ·sêt::a, é entl'e~ 
gue ao próprio de.stin:o, por .completd 
desa.s,sjS'tido pelas agências governa­
mentais. E ~ indiferença chega a 
signi.ficar a concepção de que o ho­
mem do nordeste não merece que 
n-êle sejam investidas as verbas or~ 
pamentárias do Instituto Naci"onal d~ 
Imigràçã'() e Coloní2:ação. Prostrados 
diante do alienígena louro, nossos téc1~ 
nicos ~esatendem ao braÇo tlacional. 
ca,boclo ·que no entanto, por jvátics 
séculos e através vic:íssitud>ea s<:m 
conta integrou a Amazônia e mante­
ve a. 'unidade- pátria conti•a. repetidOs 
assaltos e construiu um tipo de cl­
'Villzaçã-o peculiar -ao ambiente tl'o­
:pical, · 

O SR. LINO DE MÁTTOS -,"sou O SR. LI'NO DE MA.TTOS ~Sou fatores o temos na repetlcãn de aua-
1nconformado exatamente ,por isso: um ilY'..,Qnformado. Sr. Presidente. !)Ois dros que nos d-everiam 'fazer C"'lre..r. 
adm·a doS interêsses de São Paulo· não me parece possível ]Jerdure essa Apesar da a.tinnativa.· oficial de ou.e 
que represento nesta. casa,' ColoCo. co- situação. nenhum brasileiro morr!e!'ia rle fome. :. Mas tal atitude, contráría · ao5 ma1s · 
]oquei e coloearei sempre ·os interês· só na '!.Hosp.e·dQrh Getúlio Va.rv.as" · oomesinhos sentimentos de .solidarle-
ses da. pátria comum. N"ão importa ~ Aqui ·termino ineU discurso, !l'lfLS em Fortaleza, s.tfmriu a v-erg-onhcsa dade punuma. por acaso, encontrará 
quc·meU 'Est~do receba Ufna tná.QUina 'Voltarei à tribuna muuas e muitf!S Cifra d_iál'la de dez eriancM mortns de 'CXplicaçãJo no mundo frio das cifras? 
p9ra cada MUnicípio. Continuare! vêzes ainda.. para· con nuar. 'OT<l_~ fnan.l'ção. a ·serem snmadas ?t.s du- ·Falando francamente: será máu ne-

d t~s o pon n tando contra a f.alt.a -de nrovld~nf!·n.s ze11•-8 mil aue n ~~,·t.n41'io nacional .tn' t protestan n se . os o11 .. "" c m e - 1. d ,. 1 ã.o w viJ g\W10 .a ,ender às necessidades vitais 
t.~s da Federação também ná/') fOJ'em governamentais des ma as " so uç registra anualmente vitimas de V.~'.::>. da gente nordestina, ou m;;:lhor será 
atendidos. poraue. J\Utes de ser pau- de a.s.sunt-a tão :importante pa.ra. a vi- troent.erites. Não cr-eio nue em 011hO dar às dotações orçamentárias maior 
Ji.sta sou brasileiro! - da da Nação! , pe.fs do mundo, mesmó em reçjõe,r:: renta·bilidade com a localização do 

O Sr- F. ernandes Ta···"ra ..._ Veja O Sr. Fernandes TáVOra - .. v. Ex:a. se:nii-coloniafs. à v!da humana. dê-se braços estrangeiros que se sentem 
· ~ ~ d lhal fen-o fno ão nouco anrêeo. · d 1 •-V. Exa. que não estou protesta;ndo go.'>~a e, ma ' em -_,- · Sem querer- analisST 0 comoorta- e.s ocau.vs em sua própria pãtria? 

contra o recebimento de máqumas o SR. LINO DF. MATJ:'OS - El'a ment0 dos setores G.dministrativos Oomnen.sará à Nação cuidar da Eo-­
s.e·rJCnlas por oarte dos municipiDS de 0 que tinha. a diZer. (Muito õemf resnonsá.v-efs. permH.a.~se~me constm-e ·brevivência. de milhões de flagela· 
São Paulo. Indago. nnenas. como Vos- Muito bem!). aqUi a profunda estranheza d" em_ <los, ou não será preferivel que a C<ll• 
f:a. Exa .. não se conforma· eom uma Durante 0 discurs(J do Sr. Lino nenharmos recursos nara· transu-1rta:r. larnldade promOva a irhpiedosa sele.~ 
rnáouina para os MunicípioS de São de Mattos. 0 Sr. Cunha Mel.ln via aérea de Hong--KÕnP.' e aqui loca· c;ã.o oom. 0 sacrificio de velhos, mu-
PauJo, o -que poderãn dizer os des~ra- i-"~ lizarmos nas ferazes ·~rl.e-ba.s parana- lheres, lnv"'lidos e dessa geraçã- que .. tufos que vivem noo diversos Muni~ 'dei.xa a cadeira da ·'llres u.-'l'lmn.-. r cente ,. d f mflla ...7.a .... ,..,os • v ' que é ""'·-•a ~el~ sr. _~ís·.·" enses. n_, e a s uv ~u...~ nasce sok o sJrrn- da morte inevitável? Cfplos e não recebem sequer um Vt.;«J.IU'<" ,_. r;-• 

1
"' '-"ncos • 00 m-10 tempo a""'tll' ~ · ~~'1J . ' 't' "'os ~an.tos. reassumtndo·a·-(lepOIS. ur~ • · -..=~ • IN· M. • quarto de máquina.. Somos. posr IVa- u ~ mos. sem contl'at;!ã" na. fac~ e sem n O Nordeste, n·esta emergência, .serâ 

mente. abandonados. Cabe~nos. por O~ sR: PRESIDENTE: lndilrua~ão a. exteriorizar-se em atos, que apenas desperta a oomisetaça;o 
·cnnseg\linte. o direito de ·dizer que o desP-aste e o pere~imentn de um do Pais? Nada mais que ISSO? ser!\ 
nunca noS confonnarem':\q com êste Vai ser lido requerimento do nobre pa.trimônto ,hun1an0 e cultural o que o dinheiro que se lhe destinar 
abuso de o Govêrno Federal fazer Senador- Rui carneiro. contraste é dêsses Q.Ue ':'evoltll·! os tem a coloração 'de wn gesto ele ple~ 
diFtn+mirwção e~tre ·ol'l Estados. 0 <riM g> lldo e rz.wovaão 0 â!!Uuinte servfcos imfgre:tórfos. em moment-o de dosa assi.st~ncla? será que o nosso 
é verdadeiro crime contra a. Federa- "' angdstla. e de verdadéiro dBSP..Sf.P.ro drama poderá ser equa.cionad:o ·em 
ção. Requerimento n. 302, de 1958 para milhões de nordestinos, emm·e- méra fórmula de donativos, mais ou 

o Sr. Lima Guimarães :__ Peimtte gam verbas. na iml:P"Mlio d.e oolonns m~os genero.90S? Será que devemos 
Nos~Mrmos dos arts. ·_24 e 25_ do estrangelros ])a.Ta cá tTn.nsportadtJs c.oilsiderar-no.s atendidos com e .s!m .. 

v. :Exa.. um aparte? Regimento Interno, requeiro Ucenc!l com r'eqUintes dê asststêncfoa hma~s bólica demon&tração d.e pesar --gestO 
o SR. LINO DE MATTOS - Cont para me afastar dos trabalhos do Se- sonhada pelos nacionai-s. tratadns. na rna.Ls ou menos tllócuo e de cuja va-

todo 0 ..,?Q.,.er. • nado pelo prs.zo de 95 días, .a. partir :melhor das hinóteses, como CELl'(m hn ua, no caso, não esf;amos bem cer~· 
l-"'"._. da prW!nte <Ie.ta. rntna transnortada pelos eaminh!5es de too?

1 o sr. Lima Guimarães - Nobre Sala das Sessões. em 11 de julho -r~páus-de .. !traáM". 
Benador Llno de-Mattos: n1o eonhe- 1:1 ,..,.,~ 1ft Não: o Nordeste não quer ajuda 
~ bem o nvobiema do al....,.,dão do de 1956. - RUY Carnefro. 0 S1'. ~-erna~.u.es .. -âvora ~ Pen- nem que se instalem e.ni ,..áginas de' 
~ ~ •" llllte.v •. Ex." um s;pa.rte?. ~ l!ro.sil. Por !nformacões que. tenh<> 0 sR. PRESIDENTE' jornais da metrópole, comi.ss6es ae 

, colhido, entretanto, seJ aue a medida. O SR. MATH!AS OLYMPIO - socorro para distribuição de roupM 
governamental que p:rolbe a eXJlorta, A licença telll ín!c!o na presente Pois não. aos nús e meia dúzia de gôtas <lo 

; ção d&se nosso Jttande produto, é data, eon!onne Se estipulou no re~ leite às ~anç~ famintas, 
'(levida à. necessidade de atender a'o querímento. O sr. Ferriandes Tát:Ora - Em 
'~'~'~nsumo lnt.erno. Todos sabemos Q.Ue . 11 1 meus discursoo, em junho do ano pas- O Nordeste reWindica o que é seu 

I ;v sêca do Nordeste _ uma das Zotlas: Para. SUbstituir o Senador cene n- .GadO< incentivava eu os Oovêrnos a e que o seu govêrno lhe &uga por 
"Ue mais produzem algodão - atit_l- do é convocado n seu suplente, se~ proporcionarem a éducaç§.o dos no.r via Qa politi .. ..J., cambial. ltegião e:>a· 

t~iu. ~e ano. pr"oorcóes tenebrosas. nhor Abelardo Jurema. SOB homens do Nordeste, que se sa- portadora de matérias primas, o que 
f Não esperamos colheita razoável de ·AchandoMse Sua Excelência ure- bem. tra-balhar ~m tud-o quanto seja exporta lhe é pago a sessenta e sete 

algodão no nordeste. Temos. apenas, sente. passará imediatamente· R to- preciso para . ganhar a vid-a, mas Cl'Uzeiros o dólar. Quanõo consegue 
., produto de Minas Gerais e. esne- mar parte nos trabalhos. disr:en~"do não tiveram ainda do País a esmola impOrtar o "indispensável, o . faz a 
eialmente, o de São Paulo." Nessas do eompromisso ~m'?ntal. l'!CA •-~T· do ensinamerito, tnin~trado em'-tôda prêços triplicados, quintuplicados. A 
ç0ndiçõeS. estou c-erto de que a medi- mos do art. 8.0 , § 2.47• dn Lei ~n~,.M.<t a pa.rte a quantQS o .'de5ejam. Se -o eoonom!.a. nordestina. vem sendo sub· 
da adotada pelo Govêrno visa. aten- visto :tA o haver mest::~do JYl.,.. oc~r::!fi.o Govêrno Federal, em lugar de gas.: metida a proc:...:ssi:va e c1·escente des­
óer à.s ~idades do C0:1:1eumo In- da, primeira conVocaçlío. (1=VItt.f'''. tn.r wma.s extraordinárias nas emer- c:!pitalizaçã.c o que _produz em gê. 

·terno, porque n!'io é possivel exporte- Tem a palavra 0 nobre . S?'!1adnr gênda.s, de Wdos os anos, pt'Otnoves- n:;rcs de primeir:l necessidade é ta­
mos· algodão para, amanhã. terem Mathlns OiyrnpJo, para expHceqã:o se o verdadeiro ensino rural, hoje, a belado e vai adquirir manufaturas e 
as . nossas tndustrias que importar o pessoal, llOPUlação das • zonas · neieladas es- implementos agrícclas, tudo o de que 
preciosíssimo produto. _taria .se não ind~nd~nte. 'Pelo me- neCfsdta, no merca-do livre,· quando 
· o SR. LINO DE ·:MATTOS - A O SR. M·ATHIAS OLYMPfO: nos a caminho dessa auÚJn'Cmia. o não no mercado ntgro. Des:crlpitllli· 
m.tormatão obtida por V. EXn. nlto (Para explkação pest.nn.l - U ., 1 que se dá pórém, a{) colono estran- z..1-se ain"da mais uma reg:ã.o ao!nd:1. 
tem l)l'<ieedênei.a., se.guintc discurso) - Sr_. Presu~nte. I g;ooiro, nega.se. totalmente, ao autocto· em estágio serni~coloni~l llJJJ't~ .:~na.lf". 
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rar o desenvolvimento e prOpictar o 
enrique~ento de l'egiõe.s maiS !avo .. 
rcc1d..a"'. 

porque o govê:rno não retnveste no l 
local, &qUel' U'a parcela â,o quC lht! 
subtd.i. · 

IE' bem certo que o progresso na­
e\.Qnal não pode e nã.o d~ve S~!' de­
rtid.o. Que a conjuntura ·Imp<Jnha 
illllla PQlítica econôrn~ca e que a in­
dusu·lalizaçâ<:J se concentre em te­
giõe.s, no momento, melh.or <iotada.s, 
é c:ntingência a. que nos curvamc~ 
e contra a quo.} o Nordeste não se 
rebela. Aceita o sacrifício da hora 
presente, sabendo embora ser pcsadJ. 
a sua quota, poréu1 a. tanto lhe im­
põe o s<>:gro.do sentimento de gmnde­
lm na-eicnal. 

O Sr. Fernandes TcivOra - Dâ 11-1 
ccnça para outro aparte'? 

O SR. MATI!I!IS OLYl>IPIO -1 
Com prazer. 

O Sr, Fernandes Távora - Pode 
V. Ex. a afirmar qUe nf\.o só o P!:lUJ. 
mas, todo o Nc1·d~s~e é o lrlaior tor­
ner.tdor de divis'i\8 ao pa.~. E.sa_, 
divisas .. no eut::;nto, .s.ão consumida,. 
no Sul; e qunndo o Nort-e pr~cis~ 
da. esmola de d!•vLS:;.s, o govêrno de· 
clar:l que nã.o as tem. 

O SR. W .. THIAS O:..YM..PIO -
Exatamente. 

se p.ort::lnto. a tJOlítíca governa.· 
fment3l exige tão p~ado cnus; se se 
crienta no sentido de {St.imulnr e 
mesmo financiar a instalação e desen- Os trabalho.;; e os estudos de valo-
1\'0lvimento de indústrias em outras r~ação do vale do Rio Faratb.1 ar­
zoue.s, não é mencs certo incumbir ao rastam-se enqu:mt<> cresoe e se. muH.­
govêrno o dever de compensar 08 plica o processo r.ie nossa descapit1-
de.sajustammto.s con::eqüentes da ado- .Uzal}ão. Portanto, aqu\ est.a..mQ }lata 
~ã.o de uma me:illla norma psra di.s. alertar o. coMci.encia lllcional; p.1ra 
ciplinar- comércLJ d:e composição tã:o despertar as atellções do Senado Fe­
idi.spare senão opo .. c;ta. dera I para O.'i per1go;, dec.on-emã ct:1 

apltcação rigLda da politic3 que V3--
Se, à. S<!.mbra de fa.vo't'es e faci- mos .s-eguindo. lmpetceptive1mmte, 

Udades, liberal1nente eçncedido.s até eshmo.s di,vidindo a Nação enfr:iQUí;"~­
a empresã:ríos estrangeíros é natw·al cend(l~a em um üe seus núcl<€<ls de 
que a inldativa privflda se concentre resiStência, 
em regi~a prê-determinadas, inelu- · 
ltàvelmente nnlpliar-se-ê. ·a. distorção 
~á lloj.e observ.J.da no oorpo n2do-
:nal. • 

Dentro da. Nação, assistimos, preo­
eupados, à formação de fr-onteiras 
invisiveis; fronteirJ.s ditadas peta in­
justiça de tratament-o di1Sl)en5ado. 
~ratamento discriminatório que com­
promete a integração nacional. por­
GUe é fonte de ressentim~nt10s }'lr-D­
í"und(ls. 

o Sr. Fernandes Túv•ra - Pei•-
1111-te v. Ex. a. outro aparte? 

O SR. MA TIDAS OL YIV"ll'IO -
Pois nã10. 

o Sr. Fernandes Tavora - A1J fron~ 
lteira.s a que V. Ex. a alude, os Nor~ 
<leztht<Js as quebre.ro.m tiesde as guer~ 
:t·as h-oland-€.sas quando, em lugar dê 
fazerl:!m um Estado à part~. sob o d<J~ 
rninio da Holanda, pr~feríram ficar 
Wb o dotnin:o de P.::>rtug:ll. Faz v. 
íEx.." multo oem em re1erir-se a es~ 
ISas fronteiras que o N-ordestinos não 
desejam n1as o Govêrno par.ecc queA 
p:er est~belecer .. 

O SR. MATHIAS OLYMP!O -
.Obrigado a V. Ex.~t. 

Senhor Presidente, minha presença, na t!·:buna, não é a de quem encare­
c-e ass!stência, roa.s a de quem re­
clama um direito. ASs:.Stência. ê !-a .. -
,vor e o Nordeste não o quer nem 
dêie necessita, ~Ie 1·equer justeza no 
ri:.ratamento de SCUS problemas fSP!'" 

A recup~1·ação d<:~ Nordeste, o aten­
dimento de suas nece&Si-dades. y1ta1.S 
é um imperat,ivo p::.ra todDs n~. mór; 
mente porque podem· ser pr.umovido.: 
com os recur.ws region3is. 

Não quer~mcs dádlvas: também 
nú,.o advogamos uma poUUca que ve .. 
nha travar o rítmo de industrializa .. 
ção, porém queremos sejam reinves­
Udo.s no Nordeste <l que a Uniã<l délt:; 
rd!ra. por \'ia dn. palitica d-e câmbio. 

Delibe-radlmente evitei. descrever o 
que vi quando da minha permanên­
cia em meu Eçt.!ldO, .Não quero en~ 
vergonha1· a Nação. Mas não devo 
cs.Iar o meu p:rctes.to contra o desca­
so per um problema que querem es­
Já vist·:J . c c mo f,~.talídade e não co:no 
ê!e o é - r·ê·suitado de nossa m­
cúria, de nossa desorganização e de 
nossa cdmfnosa impnssibí1idade. 

O Sr. Fernandes Távora - 0 pro• 
tt.'lto não é só de V. Ex..R; é de todos 
os n..:rdestino.s, 

O SR. MATHIAS OLYMPIO -
MUito obrigado a V. Ex.•. 

presl­
bem. 

Era o que tinha. a dizer, Sr. 
dente. <Muito bem. mdto 
Palmas). 

O SR. RUI PA.LMEIRA: 
Sr. Ptes\d~nte, peço a p~hvra, p.ara 

explicação pessoni. 

O SR. PRESIDElltE: 
cffico.s; que se l.he devolvrt, sob a Tem a palavra o nobl'e Senn.dvr 
fm·ma de investllllento.s promovido.a I RUi Palmeira p:ua explicação pes-
peJo poder p\lbUco, o que se es.polía I soai ' 
.em razáQ da taxa. ·camhial irnpostt\ ~ · 
<rn detri:nento de seu.' prodl!W.S c que O SR. RUI PALMEIRA: 
funciona como verdadeira. sa~e. (Pant explicação pessool. Não foi 
~us-a de s~a e?Onom~a-. o que ~ao é revisto pelo orador) - sr. Presl.den­
mal.s pOSS1Vd e cont1nuar-se o !mau~ te, ao empossar-se nas funções cte 
cta.m.ento un11at~ral do t:»ais à& exl?en.lll.flnistro da Saúde, o Dr. Márlo Pl­
:!as da exângue eoouontu norde.stma. notti pronu·nciou um diEcw·so. C•Jll). 
~ara ev~d-encia.r a rnonM.tUQsidatle d~ I a autoridade que o Brasil. rec-:mhece 
.sa.ngrla bast.e.-nos cOtejar aa c!tra.s na.S.Se técnico, emitiu conceitos dM 
de um produto do comércio ex[)O·r· mais interessant~s e~traçou um pro.. 
t-ador piauícnse: hoje, pela. venda da 

1 

grama de uçáo em qu,~ nlnguém, na. 
. cêra de carn~.úb..'l, obtemos cêrca de tut·aimente, pode!·á. deixar de confiar, 
seis mi.lhôeS de dól!l.:te-5, qu.e o go- peloo titules que tem o Dr. Mário 
vérno nc.s paga COJU qua.trocenOOs e I pinotti, empenhado Vá.l'ias vêzes ~m 
doi& milhões d~ cruzeil·oo; mas~ a,o notáveis carupa.nhas de saúde públi­
trocarmcs os mesmos seis milhões de ~ neste Pais. , 
dólare.5 }'Jor manufsturas de que care.. t d " , d 
cem os. despender~%. n-o minl.loo i Para que cons ~ os A .. al.S e~ta. 
novecentos mtlhôes d._,.. cruze1ros1 E' ·\Casa, \'OU' ler o dfSC!ll'8o de Sua. Ex~ 

t • • •. d · celênc!a, que merece os aplaus-.."\5 !l.e 
esta. 1\ qUO a, de es.p<)UaçlloV ~ meu, todos 05 homens r~ponsáve!s peh's 
Este.do apenas na rubrica de um d<i 1 n~..,.Odfl públ"co.'J no Brrusil• 
seus produtoe de exporte.Ção. o P1-, • ~ ~s 1 

• 

aW ·empobreCido. por parados&l qttc I "Nos StltlS qunse dois anos e 
pa:eç.a., é um dos. finaneiadores do melo de existência, graçag à 
d~senvolvlm~nto na.ei"Gna.l; desenvol .. \ confiança. doo pode-reg de Repll-1 
v!mento l)t'OC11UAdo ia sua.a. ex~r.sa..!5 l bUca, tant<1 do E.."i:ecut!vo como , 

;. •I • ,., r 

do Legislativo, os quais jam>lis· 
recusaram os meios de reali?.ir 
o que lhe.s parece- exêquível "'n1 
beneficio do pais, gra~as ta...•.r.­
bérn no apOio das populações "'In 
geral, partícll!larmen;:e d.J Clel·o 
e das classes dirigentes t popu· 
lares, aos ~eus qua~e dois o~ll<J<> 
e meio dt! cxist~ncia,. o Oel)J.l·­
tamento Nacior.al de End·~mius 
Rmais tem reali~ado em def<:!o;a 
d.a. sm.ide do noE~·J homem r:.:.­
ra!, uma obra de que í~tamen­
te cst.á se orgulhando o sanita~ 
rü:mo brasgeiro, tanto em se"Qf 
aspcclcs técnicos, como €m sêl..S 
aspect·JS sociais. Não. t. ·twu. 
obra individual, tlem define/ OLI 
caracteriza o valor de ut.1a o:;ó 
personaUdaU.e. porque ca:actel't·· 
za. e ~define uma ampla, Iear c 
desinter-:u;nda cooper~ç:io ac 
csfOrÇQs em favor do n0s:·o povo, 
ac:ma de quaisquer :nteress 'S 
pesso::üs ou partiàárics, .:-oopt>c:~ 
çf~o essa des.;:le o pa.I'Iamen:ar ao 
vigál'io d.J mai.s rl.'moto mnn, 
cípio, sem e,~quecer os qu·e est.à.::~ 
nRs linlws de 1 f1·ent.e. meu~ co.:rt· 
panheiros de todos o~ d:as, de;,. I 
de os médicos que chefi<un e cs 
técnicos que pesqu~~am, acs 
àbnegados SHVido:·e.'i, que se hlt­
gam pe~çs ccnHns do BrJ~U, V<>. 
rando .sertõcr·. 

Graçr-.s a f.ssa cspiri:o Ce eqm­
pe que se fQi c:·ifmdO e 11:.1-.u:· t·-' 
mente E:nt tõrr.o d-a uma ação t:·:l ( 

govêrno e nos constantes c ele·~ 
ci8ivcs estÍmulo3 que temos rf'­
ce'oido do Pl'e·""'dente Ju.s:<:\hJC 
Kubitschek, r-eafirmam::~s, ag<J"il. 
com m<1.ior se~mança. que o ~c'- { 
vêmo atual €ncermrá seu mlF- 1 
d~to p<Jdené.J proclamar aos 01 ~1 f 
sileiros que as novas geraço .. ;:; 
dêste pais não mais sofrerào, 
como flagelos, c:r.co d=v~.:;tadn­
l'as endemias rurais, cujos sof:·J. 
mentos por tanto tempo 'r.n· '.\s 
pJpulações supcrtm·alll, resigna~ 
da e desamnaractamente. contan~ 
do, para vêncê.lo.s, apt:nas rom 
a ajuda dcs céus. · 

Es:;as endemias são a boub.a, a 
dcença de cha.6as, o · bócio. a 
leis.hma.niose .e o trao::ma. Al0~1l 
disso, se não faltarem o~ recu~­
sos necessários de tôdn :.1rdem e 
não sobrevieram circunt;tâncl 15 
.superiore-s, n malária estará er-rJ.­
dicada em 1:0 ~tat!os e <\ Te::-ti· 
tôrics do N orde~tc e da reg!fio 
amazônica~ até o fi:m do at~t~.l · 
gov~rno. A dsença que <<.tê hr.;n 
pçuoo tempo pm.sbva e inm~ 
lizava para. o trab:alh.J anug1· 
mente oito milhó>!s de b:·asile!· 
ros, doenç!l por excelênciu Qe~. 
!IJOVoadora e pa.uperizadora, à.es­
.truidora de energias humanas, 
poderá, ser. dentro de dois an'Js 
e meio, solenemente enti"egue a-1 
Di.ret01' do Museu ltistórico, m-eu 
particular amigo Gustavo Bar­
l'Cso, l;.ê:fa d-Jcumentar a ação f!e 
um C--ovêrno, no campo da saMe 
públicn, naqueles 10 Estados e ·i 
TerritóLios, Será ~im cum~ 
prida a etapa in.lcial ào plano 
de erradicação de ma·uirla em 
todo o país . 

Para. a. realizaçã.() do progra­
ma. de enadicnção da malária. no 
Brasil, assinou~fe. recentemente, 
entre os governos brasileiro c 
norte-americano, ê.ste :rcpresen. 
tado pela. J. C. A .• antl:s.o Por.~ 
to IV, um convênio de coopera­
ção material c outro co:n a Re. 
partição Sanitárin. Pan·Ameri­
can.a. que colaborará na. prepa. 
ração de têcnicoa no exterior, e, 
eventualmente. no B!'asU, ·no -f•>r­
necimenOO de drogas anttmalâd­
cas e a a.ssistê:uc.b. têcnica, quan­
do solicitados. 

Com o advento do D.D.T., 
eriou·se sitUação realmente Ia-
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vorá.vel a.o combate à xnalá.:rin.. 
A aplicação domiciliai d.o o. D. 
T., petiódica e em larga es~a a, 
visa;,·a inicialmen~e ap=n<>~ ,r_l) 

contrôle. de::.~ a enà~ffil.'<.\, [.nl C·.s­
ta.s regiões, porém, v~rific-.)u .•e, 
!!.pó;:; um qu:nqü§n'o do u!"~ tlO 
't D.T., que ;:;e poderm c:n ;;:. 

. gtlir não .sômente o ccn·:·~·e. ~:To 
é, a rt:ducS:o da doer;ça a ni\' '! 3 
baixos, mãs. soua c~mpleta elin:,~ 
nação como occrreu na..s: zon:~s 
rurais do Dlstrito Federal e r>·n 
outrm; á:·eas do p:<~o; onde .fl m,.,~ 
láda pede ser tl~a como prb.~1::a. .. 

"mente ei·::aQ~caàa. · 

Uma impOrtante cccrrên:"í.l 
biológic.9. - o aparecimento C:e 
r~ststência. ao D.D.T. pr p.~·.e 
de ocrtas e·péc:es transmissôns 
- veio, po:·ém, tra.ze1· :.~m gran­
de impulso à idéia da lrneJia'."l 
erra1icaçf,0 da nnláría. Tem-."-Z'!. 
com l:feito. que o apu:reclmc!ltO 
do:ssa resistência, ferzmen e a-:1. 
da não assinalada em nosso oaiS. 
venha a tcrr.:J.:' p:·à~icam!r1te 
inútil uma. arma tão pudeto,:;a. 
como é o D.D.T. Na reaEda ~~. 
essa ameaça. pede ser .1fastncla 
pe:.O ataque in":m~1Vo flQ:; t-:an~­
-rniS§o:·es e gg fon~€s de infecç.fi.:J. 
ao mesmo tcn:p) que cut1·.a-s me­
t(ld-;s p:·cLU. ioos c::m:J o :J.o ":;:>.1 
cJorcquina:'c·• c~n~tituir:'io, 11e 
qual~u-er .ü'C(~'). r:-:cursos de gr::.n~ 
de vn!or par.t cs u·ab::tll::::,ç c!~ 
cc,mtàte e c:-rad:.::aç.?.o cta doen~ 
ça. 

Nfiq c~nst!'u: E:-.:C!ets-0 d<::: 0 ti ... 
mi"m:1 esp.er~r que em dois 'in 1S 

e· mel0 .SJ pl'nmova a errad!c.1ção 
da U.oenp llos Estados e Tcai­
tóci{lS rnenci._~cndcs {'~n.s:d~­
randa-se qu~ cs derrtal:.-: r..:staC..:~s 
já. se enc(Jntrél.m tota!ment~ co• 
hrrtos p:Jlr..s ded~t:zuçõee domici­
lian;s. em pl(ma Yuse de .::· .. •n­
tróle, cum red1.1~ão d~ n 0 ventr. e 
s::-~e pur c~nt0 na Sutt inci~ 
dência. 

A bduba.. a d0enç~ de Chag:tS, 
e lei3llPJ.anic.<:·:! e u bócio, c~m 
as cumoanlln.s naciQnai.3 em dP­
:;envr)lvhnento, d~\xal'áo de 
conztituil· 0 s gl'aves pr0blerwu~ 
dJ. saúde públic3., aue tem .üdo 
at§ agQra. Da mesma fo:-ma, 
desdç que se mantenha sem õ;!J­
inorecimento 0 ritrnD atual de 
trrtb!llho C{lm cs recur.s·•S da. 
ciência moderna, e 0 pb.ne­
jamento técnJco-administrativo, 
ora em ex..ecnção. 0 trac,)nut. 
poderá sel· c0ntrolo.do. deJ.N:lU­
d-:.) de c•m.stitutr-.se. t.::::rnbélll, em 
dl"S!l.JiadQl' problema de saúde 
pUblica. 

O combate a esas d';}euç~ 
Pode, atualmente, ser estrutu. 
rado em bases üict!vas e erl­
cazes. 

A luta contra a bouba. em 
ação de.ecentrallzacla e dlnãml­
ca pode ser firmada na apli<::t­
çã.o de· penlcLUna cie ação re· 
.tardada. 

A doença de Chngas Púdent 
~r eiímínada. pelo combate di­
reto a0 transmissur com mse­
tlcldt<s e pelo rebOco da.s to.scas 
habitações das z0nas neonteti­
das, ?ot proc~o eJq)e<iito e 1la ... 
rato. à base de areia. barro c es~ 
trum-e de gado, proces.so tlesde 
muito conhecido do Interior <~. 
ao que parece, inspirado pelo 
passarinho "João de Barro" n:.t. 
construç~ de seu ninho trao:U· 
clonalmente :resistente às pedra· 
das da garotada serta.neja ... 

Além dtsso, o studo õa qm ... 
mloterapla da doença de Clla­
gas sen\ wn dos pontos a ser 
desenvolvido, Daremos lncrt .. 
mento e todo o a.pOio AQueles 
pesquisadores que se têm ded! • 
cado a trabalhos com 0 fito de 
encontrar um medicamento efi-

. ;_ 

."0 
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caz p:tr:l .0 tripanos••m!l da do- l 
enr;":t de (.;h;1gas. 1· 

A-_ Le1sl1mam0se tem n.t dE!­
deuzaçâo e na elilnmJ.t;áo d~ · 
hE'U.s mais íniportnn.l,es 1 rsc!., a-~ 
tó::;l,s. câ.es e hqJosa.s, .ad~qua­
dn$ Hrmns -cH~ combate. 

- ' 
o t::ó;::lo é :evitadO. segur:lnHm- i 

te iJela iodet.a~flo do saJ·O':! Ci'l·i­
t"lnh;1. a qu:1l abrar;ge- nu u.,1- 1 
rncnt0 a f::O ('~ _ àa pro~tu~ão B:l- \ 

llr.e\1':1. do .. páls d>:stmada ao/ 
c0 n.sum0 :l.!~ment:n. _ 

o 'tl':lCi".-1<1~ _.fnc.ontrh. n8s .sÚl-j 
f~s e ~n::'õ:õticus; am18s atK~Í-
JH'-ütd~s à;,;· campanhas~ na\ 
rnasstl. - · [ 

Cl)m. a erro.dicaç:\ú da _-tntth't.-­
rb_ naq.uel_es_ Estâcios. e Teai~õ-~ 
rios ·€ 0 conll"óle cta· transl!w,­
Síh_-1 das nutra~ cin~u emlem .. ~s, J 
o govêrno atual teta a;,:s[:gurad-.1 
n /Jr0 t . .e~f;f) n cêrca ct:; _trilh-a e! 
ClllCo m1lhõ2s de bl'R.<:llC!iros, rm , 
outra.., palavras, pr$.t!cnm.:m~/~J 
mnis do. mctnde da 11i!ES<\ n .. '): I 
pula{,~âo e metride de ne.~-'io -.vn<:tv 
ttl"rltO.·)"IO.: T~t·{l CUlll}JJ'JQo, pr;:- t 

~~gá~ ~~-~~cnc~e ::>U-15 _1:wras <1~ i 
.-.Meu~- s:nilore.s_. ~ -'j 

· ·O Bn-1S:ii· { _11m enor·me (".J.;a~ 

1 
-r:-._0 . ü~-- ~óliaas pa:.·t:dc.s esuma­
.cna:i.'i_ e · ch.e10 ·de en!.~Jl]JJ), ~.)m· 
al~nma.s 15a:as d<~ . Vl.Slta ·;_;.(:m 
crudnd._ss. qunndo Vlb't a:~ de re-­
lancé, · ma.s eom fl.pcsento~ !n-. 
ter~1s amd~ mais entullutl;: ::.· 
de · ctfsPeli.sa' '~:zla, .<:em a.:;!: a t: 
sem e<5gôto. E' t,antü 0 eh~u­
lha acumnl;ldn.- qu€, munas vl'!­
z-e.s. Ctlstamo.s n di.stlngulr-- c~ 
m~;i'mos nãQ CQru.·egUlJl•v~ i'nx.er 

· gar a -b;:_~i. p\:dra cta- sua cor;:i­
truçào. O- que ll:JS ·cumpre :a~ 

zer sem . m::;0 res d::-br.gr-1-S e 
C\JlÍ1 e8píritn de · rt-soluçüó, e 
1rnc~.ttaüien_te- remor.e-r 0 Elltl!­
lho g:1·oss'o- Ü:i cazarâ:o, qu2 sào 
a.s no&a.s d'neúça·~ de n_HISS:t, ,1! 
d!_lti-l<J grl\d8.tivam_eute Qa.s C:.)n.,. 
dh;ões- higiêmcas mininw~. i.Jo.D- t 
do-Jhe ·a' áciua· que pfl_o eXlS~·~. 1 
o esg:ót0 que fslta.~p·nra dar n,-:s ~._ 
~e-,15 nJotadoJ;es :0 que de ü'lalS , 

·eJe'mentnf exiSte ,em · higi:Tte_. -f 
_;. Trtüar de SU:JtiJ.·-lhe. Da mB.:li- ! 
-da ·do-. jJ:Q&<;içeJ,. e 'de ·melh0 r i 
nw.nei:ta~~ as pr:-ttel.::ira.s da .dls- i 

. ptllsa para- que suá g~nte t.cmÜ1. l . 
alünentaçã.o . stlf_icin_tt:e:_ qu::u~1 ... [· 
tativa e quabtauvan1eutt. . 

MM, infelizm.ente. todü§ t!J!:il'S-j 
cuidarl!lS~ não podem. Bel'·· drdcs ti 
a.ssiUl .de--· pronto' e simuloán.e_u- ~ 
ment-e ·ao casarã0 .de -bJ_m p~ara. 
inclusive e~.sobretudo Pelos b:'!l-s 
XtJ5-}3alár.·ios. pela 'p-0biez:l, quqse i' 
müniria, de muit-os de seus •Ho· 
radares. _. ,__-- . 

Esta, n)inllaS senhoras e meUI!I 
senhores, embora pitore~à 0 u 
literária como melhor queU·;nn 
defini~~a, ~- a conc€itúaç~-o de : ~­
nossas idéias .e de no~so f>J'oV'::t- 1· 
ma de trabalho. 'agora à f~·<;llte i 
dês!~ ~n\stério. ' ·- - ' 

Ntnglléni-. precisa ser um ~ouC0 
etlL_ciências econômicas ·ou. um 
erudito em .sac1ologla P~u·a lago 
compreende!, li um simples re­
lance de. ·vista·: ·que lJo<lcmos 
medir os - niveis sanitários de 1 
um Po''o Por' seus; niveis ·ecv..: _ 
llômieos .. 'São linhas d-e .,niveis! 
Por aSsim· dizer páralelas e ·não 

·: hesitãrel . ell{ repetir ~o conCeito,. 
-~ ainda o~tr0 dla ·-afirmado pe­
= rante 0 .;Presiüe~1te ·da RePül.:llica., 

,cercado pOr nossa ciasse. médica' 
· llo Automóv€!';:Clube,~ de _que 

• ·;PõvoS SadioS ·são -oS Po-Vos·eco­
nômicamente organizados, ('onl 
suas fontes ·de riqueza e serviçO 
de Heus- próprios interê.sses. · 
- Está- hoje . ao conhecimento' 

geral~ -q4e -as vastaS campanhas 
'Promotoras do bem .. estar -~ociâl. 
Com<f :!m última n.nàli.se o s~o, 

C>. 
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as catnpanlms srmHárin..s aos 
p!üsc.e: n<u:; · condjções do noS3Q, 
prcis..<-tm ser corrclacionadas com 
as providên.::ins '\'isaudo à me-

.. lhoria efetrva -das conct.~ões ecu· 
nôlni-cas da11 poprtaçõea. Eem 
C.S.Sl\S pr0 vitléncias eomplemcn .. 1 
tares~ ~o p1ano. ü_1exorávcl da 1 
ccononua, por m:us sl:"gUrt-tS e 1 
cfieãz::.s, M pro·;idências no 1 

· c:nnp0 da saúde setãn s~mme ~· 
parcJ:lhnente belll sucedidas c ele 
r'".sultndQs ll1a 1Jeiave-Imc.ntc tran-

.. sítõric.s. St urna na.çá0 dese~ I 
-. jar viv.er s~d1amente, urge que! 
- se enr1C)neç::t o1.i ·que" crie. púlb ~-. 

menos. c0 ndiçõ2.s · -propicias· !lo 
d'2Sar:arccimrmtO da mi.":éria, .niã-e.! · 

~comum' e prolifiCa:· de r.mnf:l\.,Sa.c; 
donnç::~s. -<- • 

O nos.:-,_,_1 t errfvel e humllhnnte 
problema -de ·mortalidade inird1~ 
iil por ex-itltpio. TodoS' qu·mltos 

- o_estudam, e não são P0Ucos em 
llbss0 paf.s, ap.ontaln~lhe_. eolni> 
cau!:a nrEêbnütbnLe, a gastr0-. 
~~tc~ite~ d~<:?nadora ?e nos.o;_o. 1 . J),JPU~~Ça(_)-- .,_ ~pfantil. - L\:[ os. .:1 J 
gASt:ro-Qntet:.te. Cün-Sider::tda à 
1tt~ -~ria· ~~- n0.ss~ 1 calid:t~(·s, f­
nan e. Jl_ n5ot causa, mas .S!!n-­
pJe.sment.e efe_ito, conseqnéncin) 
a.·ol(\!'ciSa .cta_ ,;falta .de saneamen~ _.

1

. 
to da m1sérin 'e ignnrâncift d0-
Jor,)sas,-.,- em que .viv-em ·~ubrner-· 
sas ·maK'3as enormes de n1_1zsa:;:, 
PoPu1açõ?..s. · ~4.ínóii _ há · Pnur:.~~-c; ·f 
<'lias._ tinha clin.~te' dos 0 ihc.s um-\ 
rcsurnp· dq relatórl.r). tio' An\l:il'in 

- D.ctnográficn de 1957 rece.m pu-·! 
_, 1Jlic:-• .d0 _ pela Repa: t~çãv. Esta- l 

t!st_ic:1 ·dn Organização d::;:.S. Sa-! 
çnrs Unjda.~. E<:.tamos nii en~~·e 
ns tr!:§ _primeJr:_;.s m;ções tl) 

..mundn. em tnoi'tnlidade inhr:.rr:, 
·:1() lado da Birmâni:i e dn hdü-1., 
países· a-cs- qunis n -tnxa d<:- nlGr­
t.alidade. atin,?;e- ainda· a eo a 
&l .'7·;, dcs oA:Sciment.cs. nn · P":-'õ:iJ 
qu~ em_ pulses de ~melhor2s e.·nw 
diÇõ:-s,_-·como a- Snécia. Ht1'_::~1;fa: 
e. q~1'ns.- ~~.sa . t~Xn_ 6 il1ft'!'ior j-

.a _2 -r·.· - . . . 1 

·: E~WS €:,-:!dên;ia.<s ·,h- .iMr:eila. re-i 
·Jôç;'b -entre rl_quCza e s~ú~ti andan~ j 

!Xll' 'tôda a part-;· tf..o cl:>.ros ccr11o' 
• a luZ .d-o .:=o L :N-::ni pretend-:! aetn- ~ 
t.:r:\~ !~:s_ mn:b_ -pqrêm __ siJul)~esmr-·n-_, 
t!:: --,r:nt:·:').r -a €:-d"'_"tt·ncia· 'd,· uma I 
(~Ot'r<nt-:: de t-écnicJs _f!U~ <:e baie.- ~ 
muít~a~ V{'z-:::~_" C-Jm ex~r_?mado. a~- 1! 
dor_. JY-'!ln te;. e ele que o ·âesem:Olt.a- ·­
ment.o eConômico· a~nc prcêeder ao; 
truiJ.a.U-w dt: sa.úd-€ mqn.a rer;iáO. I 

Continua-se inicialmente .. .eSsa: 
. c:onente, en1 éxalt<H!<?-. m_ -nVia"xtnl 

<.t! rf:'llÇão às lâéius mais mJtigm:;:, 
então:) dominánte::; entre rtôs d~: 
que a saü(le pública· e um problema! 

· de estrutura'·€ por·i1Henm~-dio das!. 
~al_i?nqadc. méd{cO.sanitárias- . s_e- i 
na- posswcl transformar -•a {zs1o~.t 
nomia naciQ~wl 'e seja QU~I. ·for/ 
a~situação~ ecanômlc:l de- um· pni.s(·­
pode-se e deVC;-/Se f:orn•2cer ao 

t:;eu JXIVO, em· matérift d~ · a..~::;ü:tú1~ i 
cia inédico-sanltãris. tudo quan~ i 
to êstá à disposiçã-O dos; pafsrs j 
mais adiantaq_os.-· i 

Influêilc!~dos ·~la~ e.:;cola. nor.' 
te-ametiçana: procuraram os par~ 

~ tidários - desta opinião_ copiar e 
introduzir entre nós as normas 

-·e padrões- reco!nendadc.., p~lc.s sa­
nitaristas ame.ricanüs~ elabon.dos/ 

para um paíS .de condições. f!cOI'lô~ 
micãs n_mito diyEirsa.g das do no.s-1-

-&aBra..sil. ,_.- --·. "". 

~ · · Diánt,~ dos -1·esult.ados _p-ouco~­
. co_ mpe.ns~doi·e:S dê&. ~r. tq~_ballio, in~ _ 
tmrgtram,..tl~ <iestacaO~s- · técnioo.s, 
'que ,apontando ·os êr1~ná de -Dessa~­
-polftica .s·anitál'ia, transfOrmaram:­
se_ em· exaltados d?femonos.- da· 
J~éia' de prociedê-r:cia- dQ .desenv~f~ \ 
Vlffifmto econômico passando- a 

co-ntar_ com 'todo ·apjio -de algum~ 
~adminiSh·adori's~ o- • , _ • 

sendo _a saúde púQlica ·rim pl'O·j­
blema- d~ 'super-estrutufa .que_OO~, _ 
m:nte nas sel'in 'po.§osiv·zJ JÜend~l'\ 

qUando atillglc;semos. a um dct-e1'-l 
.minado nível econômico devel'ia- i 

mOs então permanecer de b; . .-açoa l 
cruzados esperando viesse esso: j 
condição favorável? Deveifamo.s:j 

espenn··· o. crescil:riento .,__da_ 'ãrvor-e 
das patacas? Evidentemente. não. 

AS relações entre a saúde ·e a l 
eeonoruia nãó devem ser consid<::- !\ 
J'aclas de modo simplista.· 

E' üictí.scutívelmetite- v-erdade qu-e ' 
a sa~tde é lima í!Ondição pa;-a que 
se ~ssegur8 a proàuth•idade. 

Pol' oUtr-J larlo é \ambem 1-e:gi~ 
tirna a afjrmaçã.O de que 0 · de:: 

.:sehvolvimento econômico social 
influi no quadro yegionaJ das--doen~ 
çM, corno fator d2 ·_ fun(,iamen.~ 
tal imp-ortância para õ al)arecl• 

mento ou d-esapar·ecitnenlo de· 
muitas ci';>las.· ' -

Na .realidade o de..c;.em•olvimenÚi 
·econômico sociàl de_ uma regi:io, 
~ trazendo como consequência a ele .. 

va(;ão do padrão d·e- vida .. pelo ,sa .. 
neame.nto do. meio. melhores con~ r· 

dições dê habitação. alimentação _ 
e :isSz.jo. tem grúnde 1rifluênc_ia só~ ~ 
bte à ocorrência cte muitos ma .. 
les,. tais como f! tuberculOSe: as 
ch:n.nadns ctoen~.as int.e.stinais. e, 
:sobl'€htd0 a mertalidnde infantil, 

as_ quais inc_antestàvelmente, so~ ~­
he-m·. a a_çã<J direta · dêsse.s fato ... _ 
n::: ·de civilização. -" 

H:. pÕÍ' cxempl~ ~~uíto coühe'cidÍI.l 
de~. toe! os a -,.··obs-.?,_"t.-ação já c}ás-/ 
lsi<:a em s:aü4e públic?, do e;han~a~ 
~de-: "Fenôme-no Mllls Reink~" -s1g-, 
nlficando que. após _ fid-equado 

j a~~:I.stecimento d'água,· yerifica-se 
-,a ,bai_:ta &Js C08ficL:ntes dp. morta~! 
~JiÇ!ad~ .ipfantil nas. co-1-eÜvida~€-·s I 
l bt>nefJCJ:tdas.- · 

.. 1!: que ccnfonn€ "o d2senvo1v1~ ~ 
f m,:.rit-o ectmômico ·dós paises. pas-·~-
1 s~_m. suas· popul~ç_t?e:s .n. di::;põr- d~·~­
lrecursos e c::~nd>çoes de vida ""que 
f <:onduzem a maclificaçé.:<Js. de sr-u_t 
.panor~ma médico-sanitál·io. 

1 ~~Dímínuetu a ~{lrf.alidadã ·úlfan­
t.til e a ·mortal_ida.de qevida a doeu-;: 
tças tmnsmiE.siveis,, ~ reduzindÇJ-::.a 
\ a~( import4ncia -0 da~ d<Jenças · ~e I 
1 ;-J::assa. a.._o. passo que, ·concoml-_ 
1tn~1tement~ .~om, a mrdor 1ong.ev1 ... ! 
f ·cl•de Crf':::ce. d,. -mOd:} a·centuado, I 
· n·_tnciciêncb d;.l.S. doeriÇ"'.s .d::nega~, 
: 1~~as. ··, ... _, _ ~· :.-.....J 
t ,~,No_si':o p~í~:. ~ 1~<!· inien.s.a n;a!oria Í · 
~-ú~- s_eu · terntorw. atrav·zM~ , uma j 

f;u;;~ de desenvolvimento em que 
t ·a nosologia·aDrêsznta a.~ Cara-é-j, 
;- tb-iStica.S· das- reg. iõe.s }llais ~a.tra-~ 
1 ~adas. .... ; . . _ 

L ' JA se podem p~rt>m; n.s;;Ínalar 
! t~echos ·em ·que ·nos· situamos no 

o-~--Sl .... ·..::;: 

se :e.;ta. m.:.=nna <\'.:'··km at ·imb<~r~t · 
tância repreSentando_ a. mcirtall--­
·uacte P-eto. câncer o tripi0 da cte-
. tuberculozc. I 

-· Assim entre a 
saúde existe uma 
carátêr rev..;rsiveJ. 

ecOnDnüa e a. 
int?rrelaçCto de 

O que cumpre. acima das diva .. 
gaÇões doutrinárias, é· considerr).r 
u saú.de pública c~mo UJ.na ex­

pressão ·técnico-administrativa ·de­
super-estrutura na· org,·anização so-­
cial. AOS que aàmltem o·prill_lado 
da· saúde sôbre -a ecônomia fica. 

t. certeza de que· sem a· higidez · 
nãô' ·se ass-e_gu'ra'" o bem~esün· e· a 
:p~odução do indivíduo, -·-A ·riQUeza. 
~éial só se estnt,tura, porém, ef~ ... 
tivamente. no âmbito coletivo,; 
quando é estabe-lecidô e J-efllizado 
um progxaUla de düsenvolvimen .. 
to· eootlômioo. -- - . . ') 

ó grau de deSenvolvimento eco .. 
llômico det<êrmina· a natmeiá' das 
medidas sanitárias a ser-em exe .. 
cut.adas. · _., · 

~ '· . 
Assim: ó que: são· n::ecssidad.es -e--"' 

!n<:t'Cações }Jaxn -os pa1ses ou re~ 
gíões subd:~senvolvidos ·não dévé ~: 

e- ,~ se"t- ·confundido com o que exigem: 
por~sun.s condiÇÕes d-z ·vida. oo.s~ 
t1.1nres, recursos e nosologia. o~ 

países ôu .. recijôr ... , de m~ forte_ 
ec~n~n:.!ã. "'~ - : : ' 

;, . -·o,<;, problemas :mêdico-s<mitárlos 
'no" Brasil não São· neéessàrimnen~ 
t~··.:..s.mCsmQ~:efil tóda. n parte .. 

. ·. AI u.ttt a cidade de -São Pa_úlo, 
com sua .riqueza. com o· bem-estar 
do Eoeu povo rçciamardo agora. 
providênciat$ ·mais· contL:t·.as dv ... 
fn~.:~ degenerativas_ :sinai.J de vi-

- da~ 'lúl!geyn's' do_ que .contra .as 
·-, .d-oenças ·de·" ma,s!!a. ameaça' · os 

c-ertiza d{! Vidas que ~e-·encurtam.· 
N~l:l. os indi_ces sanitários são os 

~ do.s-.p:li.ses ric<:1s e adiantados. O 
Ri0 ·de Janeiro mnl'cl1a· rie-g;e 

- -mesmo rumo_ -efetuandó ã vira .. ,_, 
g.em da oegat~\>1dride, .do_ nh'a&o 

~ pru-a a posHtvj(laàe do Pl'$e&-Q · 
.-~social. A itida elas nâ.ções •ou das 

cidades,. como. a dos. indivíduOs, 
-tém seu.s ~aradoxoS_ pois cstarno.t 
:vendo que por c-ert-fl.s- doenças di- . 
·agnostiea-Ef a· saúd~ ~ nlai.s sau~ 
~ctáv-el de um p0\10 - a sua vita .. 
lida de econômica .. Dêsse- modo .• 
um sanitnl'i.st.a . pode p1·ociamar 
sér hoje São Paulo com a· sua· 

. Pujança tndustríai _ et autora doe 
-llnf.;Sa ~ma_ncfpaÇãO :Econômica: · 
-~j~~n. Ci.Ualqu-er latit~de. t,tm' traço 

_,~·comum: a. base econômica. entre-
1aça.m·se aos outros faLoi·es para. 
d~r fol'ma_e tonalldãd~ ao.s pro ... 

• _, b1em!1s . .s,'ln'Hátjçs. _ ·_ · , . 

l Cantinho que leva · os aspeCtos 
t t:\picos dos pé.í.scs mais desenvat~ -.' 

vido.s ..... São as cidades ou regiões ~-
1' mais· àdiãntadas dO pais, Dnde ytio -

Com um _nort€ segurá parn · aJI. 
a.spirãções de: felicidade, de"!"elllOS 
Yisar_ a que a1cancem9s- o. inCJ~-- · 
'peJ1Sá vel ~rogresso sOcíai. 1 sendo reduzidas· ou '€'liminaclas a.s' 

c-c·ndlções de- atraso social_ e. por 
conseguinte.· ru; . d<J~nças po-r @le ! 
j~1nuenciadns. · 

·;'Ao passo qUe a vida mécJi~· ~ 
Cifra. ·no cálculo de Mortara ·em 
39 anos para todo ô pais, seu Valor 

já sut)era -_nitidamente oa 50 anos 
etn. certas cidades de -maior Pl'9· 
€:t-e.sso, como Rló e São Pal!l_o-
,. Aincia longe dos valores que '61! 
a.vi.zinham dos 70 a·nos nos paíSes 
mals âdiantado.s. já enveredamos 
€-lTI seu rumo nessts :.tr-echos do 
territóriO nacional. connrmand.o 

·unia ler geral de dependênCia tn-, 
_t,i·e o- d-esenvolvimentO' econômico 1 

.e', as ca:ractei'Isticas demográfi.cns 
C,.,nosolOgi.cas -das regiões.- ·. 
... A tubercul_osé. por exempl.:J_. pri­

meira_ causa de-mortal Unportân-
. da_ úo Rio de Janeh·o durant_e 

multo· tempo- cedeu seu lugar. nos 
últimOs anQs· às doençJS do eora~ 
t;âo, d-est[!cindo-se. em· terceiro 
põstQ "' mo;:tJ1~idat1-c? devida · ao 
câac2r, l~n .Sã a 1 ;,i.u.<. vt>r!fica-· 

.-Benfazejas_· _pois, as~ n~etn.s de, 
um ·govêrno como ·a .do pl·ecla­
ro Presidente Juscelino · Kubits­
chek quê . f-erem furi.cto o atraso 
da- rios .. c;a_ eOOnqmia. ·para que so -
alcance O Qem-esta:-. de. nossa po­
pulação •.. 
.--A inctuStrfUiização U · ~nergia. 

_ elétriCa-, os -tran;sportes,. a r~cto:"" 
nalJzação dn: ngl"lcultura .. são oon4 

fJUiata.s do progre.s.so qUe criarão 
condições favor_ávei<> à solUçãO de 

_,., m~Hos ·problem::~s ·de Saúde. 

COrrel:itam€nt~. Porém com aS 
.condições ainda-· vigQrantes ent 
grande :parte de nossc p<JÍ.S lJliÍll..: 
cip~Imente' nas reig'iõe-s de· inte .. 

_l'iOl~~ devewcs empl'Cf'Jlder· decidi.,_ 
~-da~luta·-êcritr:l ·as end·:müis QUê 
·as- atacará. 

·os trabtHhoS-- S::mitá:·ios ·àevcm. 
·assim, :sir adequadamente inte­
'!;radós nos planüs ele deSenvolvi ... 
mento corlconendó eficazmmte­

, par~ O prog1'<'S50 das 'regtô~.s. 

"' 
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Dê~Se mcdõ. não podcrri-os Qel .. 
xar de efetuar !:!<::tas tarefas aa· 
nit.ánas de interêsse imêdiato. pa· 
ra o pleno êxito da m·.:-lhnr1a d~s­
.sas mesmas condições '12~nômi-
ca.,. . .

1 
N-22se sentido devem .~er men­

donuda.s as canipanll~s antnnalâ­
·'l·ica:::. red·entoras da bai:mda Flu­
minens-3. do Vale de !tajaí e cria­
dQrus da po:::s.ibilidatle de lançar­
.se em Paulo Afonso. as bases mo­

. num~ntais ~ efet-ivas da no:, .. ,,a in­
<hl.:;h·ia de produçãn de energia 
elétrica·. Hoje povoadas e run.1o­
rosas de trabalho. estas eram re­
giões das quais ainda ontem es­
tavam bat'end0 em retiTada po­
puiaçõrs inteiras, afugciüadas pe-

. Ju.s sezões. 

O caro da bouba é outro ex{;m- l 

P~o e1cquentc. Altamente conta-~ 
gwso, a bouba ataca principal­
mente 8.6 mãos 1€ os pés. im·a]; ... 
dando_ ~ . _traba}ha<içr rtltal que, I 

JmpO&S!bllltado de \'ender seu 
t;a.baJho, !lMSa d!ê pobre o. mif.e~ 

.r~vel. cum simplrs injeções de 
~n!_cilina, cura--se 0 ctoent~, res-1 
tnumdo-lhe as mãos e os pés, 
para que po~sa voltar ao t.raba­
lho ft recuperar sua produt:vi~-~ 
de~ oondiçã.o indispensável n que 
})OS.'5a verdadeiramente participm· 
dos programas q~e levam ao au-1 
mento da cn.pa~adade econõmict~. 

Sm Minas Gerais e no Nor­
deSte do pt:~is tCenrá, Rio Gran­
de do Norte, Paraíba, ·P,ernam­
buoo e Alagoas/, a bouba- já dai­
xou de ser problema. sa.n:tário 
de importâ.nc1n. f:sses Es·tadoo 
tlnham cêrca de 50% dos dOentes 
e.stimados para todo o país (oi­
tQcelltos min . Com 18 meses de 
campanha tratamos oom injeção 
única de penicilina, de cn,c;a em 
casa, 413.000 do-entes e 330.000 
contatos. Fo1·am -vis'.tndos ....•. 
1.166.000 prêdios c examinados 
4.400.00{! pesooas em 210 muni­
cípios. corr-espondendo a umn 
área de 182' mil quilômdNS qua­
drados. Todos êss::>s municípios 
foram nova.mente t.rabnJhados 
em servico de revisão. lrerif:canw 
dO·Se que a. prevalência da bou­
ba 11{) Nordeste e em Minas Gc· 
.rais, que e1·a. respectivatr~ente, 
de 6,7% e 27,1% t.inha caído 
para 1:4.% ~ 4,3C:G. • I 

A utllizaçao de meto.s técnicos 
eficaZes pernütiu a p!(?teção e 
recuperação da saúde de nume­
rosos brasileiros. abri1'ldõ-ll1es 
perspectJvas. de ,;ida ma1s felJz. 

Cumpre aos governantes € a tc­
doo. os ho-mens ret;ponsávds nãO 
permanecerem a.lbeiadcs dc~a 
tarefa para qu.e os beenficfo3 qa 
téc~ica sani~árla sejn_m !evades i 
a nume1·o caua vez mruor d-e bra-~ 
sileiros. · 

Não me ~eria !'lCEsfvel e){Rm.i-~ 
nar, mun discurs-o de transmis­
são.- os aspect-as de maior impm·· 1 
tància de no~sos problemas sn · J 
nitário.s. 1 
· Todos nós. qUe militauw." no 1' 

campo .s:anitâ.rio ou por êle nos 
interessa.mos sabemos, poréni, da 1 
rdevância e . maior premência 

1 que assumem alguns dê.ss-es pro- 1 

hl~mas, a merecerem. numu ~s·! 
cal.l de priorido.d~, defin:do Gcs­
tatiue. 

Sem pretender nesta oportu­
nidaà~, esquecioná-los a fUndo. 
on:-ro, entretanto referir-me a 
al<pms aspectu::; que assina1em a 
'lrimnsia com que devem s-e1· oon­
sidcr::\dos. 

Já me s;eferi embora que em 
Ia.r~os traços. às endr-mizs ru­
:·n's. que ainda levam () sofri~ 
-mt'nto. a mort-e (' !\ im·r.lidMãO 
a mi!hô'2's de pessons em -nosso I 
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pais. aSsumindo, o.ssitn seu oom-/ 
bat-e phmacial interê.':'Se pa~a as. 
weta.s gorcrn:-unentais. . j 

Não me deteré por is&J, em; 
1·eeapítular-lhes o s~gnliicad., e i 
as medidas que. Nmc.ctas da me~ 'J 

àicimt de massa, cuinpre prcs~­
guir c desenvolvet, para que in- I 
tel1Slva. e extensivamente Ge lt::\'e j 
o ataque a~nde Só.! situçm ez~us: 
doB:1ça.s, n:e qu-e .<:e al('~!l(!~ o i 
êxiy.'J deeejado. _ j 

passo no sentido do prgoresso e 
d.R tJcof!lo.xia d-= muitas rtce11<;as~ 

O~t·~nta p~r c&nb d<: nessas 
loc:l.lid:td~s. in~1u.siv-e Gu::s mii 
sedes mm1icip-~ó5 não pvssl!em· 
sl'rviços de aLastpc1mento dag-ua. 

Dentro d~ indicar;iío edipem~o .. 
lôgü:a de Se atender a lOc..:llidade 
maS nece...s.sita~as de c:Jmbate às 
dnenças 1ocai.s, entre a;:~ qua2S 
avulta n esquitc~vnw.se, poctere-,

1 m:os c:r.n1 um cus::o dç s2isccn- . 
tos Cl'U?.~il'O:<; per va'[Ua p:-ct-~gt>l''j 
as pop1.1l?.:çõe~ de (:êrca de qua­
hocenm.s Jocalid::;.d.?:s d<J intel·ior; 
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~esEnam, exorbitando e:n t.r:m:1. 
.oho ou em imtalaÇ5c<; raustcs·.s, 
que cor..somem r::o;0as s~m 1110. 
tm n::t.--~a s~ an:·imorem .st:a.~ fíl::'l.· 
lid~ties. funciÔna:s.· 

Urg·e evit cmos m~1 'n·es Ü1C'H"~ 
\'PD!E:Ut.e~ l;'.~[-:tbe:•2C:l't:do COt!CO 
ln:J.nuuc.nto legal. urn .olano Je 
~3b1Siê1H:ia hO.Sp.t&lJ.l, q_L!C \'?.H .. ta. 
di~c:nl'nnr a criação. 0 func~OW'l­
rn::n:o c. a ;,ubvt'nJ:.:áO df; ho:-;r:;­
t.n is e. dê a~o;im, a-.1 Mim~t.é:·;o r~a. 
S:ní.d-e o;;· m~'::s dr;>, S! r.['o r:--;•ri­
gir, o menr-s. ateuup: .o:s in c :n­

. ven·cmtes jã· exbl-ente.s. 

A mortalidade infantil, QUe.' 
C<}mo disie ainda apresi:Únu cn~ I 
-tre nós, .as marcas t.ípicaG d::­
verdaG.eü·a . calamidade púb1ica. 1 

de menos d-~ mil habitantes, em '· Fi:·madf's na exis!..ência dcss2s 
dt~puaibni<i~:~e:; i\rnd~mentais ~~e 
aso;istCncia e saneamento os ser­
\•k:ns de m::dic'n~ prev~ntho.l.. 
_p--:de!·âo at1:Rl' um terreno nhus 
propi<::·J a H.ms propé~Los·. 

· deve merecer na preocupação I 
d<ls dirigent-es, atenção especial, 
no conjunto da.s magnas oues­
tões de pl'-ot.eçâo 'à mCJ.ternidad~ j 
e à infânc2a. ! 

S:tGe-se que: com o p!·.ogrc.r-.sn/ 
scc!a1, pode baixar a morto.Udade 

1 
infantil e rt:duzi:ios níveis, de­
conent<:s apenas da influência 
extrita ou Iundamental, di! cau--1· 
.sas congênitas, que não se podem 
·rem01'er com os Conhec:méõntos 

1 cie!1Uficus atuais. . 
. ! 

· Para no.s, e para. todos os paí-~ 
.Sô de análoga.=; condições coo­
nónlici -sociais, o pe:igo alimen­
tar é 0 mais illlp:n·tant-e fator I 
dn3 altas taxas de mortatdade 
infant-il. · 1 

Não podemos. pol'ém, ficar I 
tn!:'.l'IDes, d~spl't::'.?.hndo os recur-

. sos sanitários recomendávejs ao I 
~tcndim<'nt-o dêste e de outros 
fatores de niOl'talidacle int'<!ntil. 

Sem aUngirmos ao êxito radi­
cal atenuaremos;- todavia, os lUU­

les que fon~m n.?s.~a infânqja,, 

·sem at!nginncs ao ê-xLto ia·1 
d:cal atenuar-emos, t-odavic, es 
mal{:':i que f-erem nOEi:ia infância, 
ccifn.hdo a cêrca de 500 mil cri-~ 
anças no primeiro ano de vida. 

A assistência e <ltientaçãc mé-. 
dica a alimentaçã-o adequada, as 

- prátivas de imunizaçft<l, · ós cui~ 
dados pré-nat.ai.s a educn.ç~o Sa­
nitária fonnam, 5em dúvida, en­
tre saJuçôL·S · prõp1·iamente &1ni­
tárias para combate à mort~E·1 
d~dt: infantil. J 

Paro._ a~cnd~r eJ?. nmitn.s zonas j 
do paJ.S .a precaridade qu~ntit-a­
tlva e qualitativa, de leite de 

. vaca, acredito seja útil o !'€curso 
do leite de soja, que o .substitui­
rá, com ,-antagem d-e custo e de 
pureza. como já o provou a ex­
periênclfl do SESP. 

A · soja poderá .~r ctlltiVada 1 
mesmo nos quintais, concorren~! 
do, o.ssim, também pa1·a a solu-~ 
ção · da alimcnt:lçáo proteic.a das 
populações de regiões mais atra­
zadas onde a carne e o Je!.te são 
produtos e.sC{lSso.s ou de custo) 
proibitivo, E' nossa intrencão dar! 
grande Jrnpuko a um Programa 
que visa à pl'Gdução descentrali­
zada da sojn, sem prejuízo da 
que se verifique eh1 cs-cala indUE­
t.l'ial, . , 

Neste sentido <J. M~nisté::.io dali 
S-a.úde procural'á y; articular 
com o da Agricultura, para obte-r 
sua colabOração. , . ' 

O saneamento do melo, d10sta-~ 
camento o abast<Cciznento d'agua 
e o c<lnvcni-ente . destino dos de~ 
eejos, deve ser visado pelo ad­
mintsÜ'ador que se cmpenhn em 
bem cumpr!r suas res;_Jonsab1li­
dades. 

A conUnuidade e extensão dos, 
programas_ de s.aneamento . básico i' 
em execuçan em nos.w pms, nas 
v:h·i.as c~fe:·as ftdm!nisü'Rth<a.~. 
represa1t:m"~ um r..g.igantndo I 

ap-t:na.s um ano.. 1 

Sem prC't-:::nct€r e.xeluir as gran-!1 
des obras definitivas, )Xldem-se .

1 
efet-uar serv:ços de abr..:;tecünen·: 
t 0 d'âgua suf:cient-es e satisfn.­
tóriG3, s·em complicadas csta:õe::: 
de t~·atamento e sem ll:!Cf'..Ssida· 
de de qu!miccs; difíceis em nó.­
meró avultado. Por out!·o lado, 
orienü1ção auá)oga eyitará com­
plicad:ts estagõ.es de tratament-o 
de esgotos. 

Não se p{lde, n.lém di.s.::o. n~.:,gli· 
genc:a.l' ou~ra condiçfi.o funda­
mental .para o sucesso dos em­
preendimentos sanitários, que é' 
a 'assistência médica. ~ 

Necessitam-os estencier e, .·so- r 
bl't:tudo, est-rutmm devit:amente 
a r~de as.siiStenciai. O re~àim~l:-
to de oossos recnrs-os assl.tenc~a;·s \ 
não corres.pond-e, pela fpJta de I" 
pla:-lificaç.ão e eoo\·tl,,nl3çã.o ade- , 
q:w.dasi ao que se gasta. . 1 

Urge, , "com os pés 113 terra..,, 1 

pensar e atuar com o.o. o\h•_.s ~ 
voltados para nossas realidad ~~;.,, 

somos um pai'l em ca_rêncla , 
de médicos, enquanto que, prt- , 
radoxalmente, multiplicamos df!. 1

1 Scdcnadatnente Sel'\'iCCI:i l1CIS! 
centros urtancs sem Plana d'(: 1 1 

conjunto. Para o interior, tlt~-1 
\·emas cuidar de suprí-Ics de 'P~-~ ; 
quenas unidades, preventivo·aõ· : 
sistenciais, a cuja fre:1te est<) .. : 
jam médicos práticos, policlír:I·! ' 
cos. que tenham oonhecunentOSj' 
essenchtis sôbre medicina prc· 
Yentiva. · 

. Esta serâ a Ul)-idade mais elf-1 
mentar de saúde que ~ irá a.--;·­
tlcitlando, de periferia para o 
cent.rq, com 'Outras de -porte ma;;:;; 
alto, para que se complete a 
const-elação médieõ~sanitári-a. 

Nêste plane, os hospitais :·,.. 
ptesentarão uma. parte indíspf.n­
sá·.reJ. 

Haverá, entretanto. que cuiti•U' 
sejam es.<.'fls instituições racional­
mente integradas no sil~te.q1a ('hs­
trital de assistência n1edico-sa.­
nitária. 

Esta racionalização ilupll.Ja 
não só em que os hospitais te­
nham natureza e capacidade 
adequadas, como sejam estrat~~ 
gicamente localizados . .segundo f'_S 
necessidades das regiões a ser::om 
atendidas. . j 

Os estnbelechnentos hospitala­
res de iniciativa oflcial 01,1 par~ 
ticular, esta mesma em grancte 
pa-rte subvencionada pelo poder 
público, não es acham, tvdavht, 
situados segundo essas indica .. 
ções. · 

Em boa parte, é o próprio Jl'}­
der público c responsável pr;t 
essa irregularidade de d1stl'ibuf .. 
ção, con~truind·o h{)Sl}hais sem 
planificação das necesidades l'e· 
gionais e de.scurando o concul'-· 
so dos nososcômios particulares 

Além disso, não se ajustam 
n.;J:;sos lJospitais, muitas vêzes, à.:; 
tezi.lido.dr.s das regiões a que se 

-< No plnno de ação do :Mini.3-
t&rio dn. Saü ::i e. devem caber 11.-.tll 
só as tarefas· de arribuicão C0'1S­
titucional da União, ·ua ex.::-· 
cur;f.(l do c~-rmbate às m-:.dcmia.s­
rm·ais. -c·::.mo as !le ordem nor~ 
mativa e de ajuda pru·a sohlc;ão 
de ... outros p:·oblemas méd~co~~;t .. 
nitáris. 

Nã.o poderia deixar nem uma.. 
men:;ão e::-pecial algl.:UlS dêE'ses 
r;:·cb!emas, imr.crtantes pr.ra to'lo 
o país -:m. m·ais ctestacadament~ 
para algumas de s~!.:ls regiões. 

A tupet'<:U!-9~ ~ um'l endemit 
sób!'e a qual não podemos can· 
tar os hinos da vitória, Doen. 
ça médico-s'Jcial por excelência. 
a mcrtalidade Ua tulJ~rculQEe rl1· 
rninuin sOmente D·Js países em 
que as ~nn'diGões de vida. cultu. 
r:t e recursos administrat.i\'.-:>s 
pem1iiinm sou decli.nio. 

O ridvento dé novos m:eios de 
diágDóstico:s precoces, sobretudo .. 
de mai.s eficientes recurs<Js de 
trat~me-nto, acelet-ou, ainda mais, 
e.."sa queda, ao mN;mo tempo (J'.te· 
de:l'!rminou a baixa da mortali .. 
dade nas regiões de condiçõe.o; 
econõmico-sociuh; m~smD mt-nc-.5-
favOrá.veis. 

Nos ültlmo.s ~.ncs 'o Brasil con .. 
seguiu reduzir para cêrca de um 
terço a mortalidade de tubercu1o .. 
se em várias de suas cidade.s. 
1vlas, estamos. no que parece, de· 
tidos nê~se nivel--e necessitamos~ 
:fortalecer nossa economla e nos. 
so aparelhamenL·J sanitário para. 
llOWl. investida· no rumo do sa .. 
censo: f 

Como conseqiiéncia dos moder .. 
nos recursos ao diagnóstico e de 
tratamento, diretivris novas se 
ill]..põem na luta contra a tuber .. 
culose. Mais do que nunca, para 
que sejam adequadammte esta .. 
belecidos o tr.atameuto e a prü .. 
filaxla. Quanto mais cêdo se fi• 
?.er o dia-gnóstico, melhOres se .. 
rão. evidentemente, os resulta­
dOs prenmtivos e o prognõstioo •. 

O prazo de tJermanência d~s-. 
doentes nos sanatórios aumen:t:oti 
e~traordinàriamente com as 
atunis possibilidades de tTata .. 
mcnto .· Resta, porém, o aspeütG 
administrfltivo e econômico d~~ 
te fat-o levando à ne-ces.'lidade de 
.serem pr<:curados meios que ct­
restrinJam. ~. · 

o rendimento dos leitos .sana.• ' 
toriais deve ser inc.rementado, 

l buscando:J-5e selecionar os ca.sos ã, 
1 serem admitidos e Umitando.sé­

o tempo de permanência ao ei~ 
tritament-e necessário. Con\ a Úl4 
namização da. ação dos dispeP,!.. 
sários será possivel efetivameut~ 
estenctê·Ia ao domicílio. r 

Ni:sH\s condições, o trRta.n'l.e~. 
to poderá .ser em grande pa-rte­
.S.mbu1atorial e domícilitn·, lnclu. 

... 
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s.íive ccmo complEineutação clt 
qu.__'e tivú .sido efetuado a.o .sana­
tói'io. Naturalmente, os_ proóle­
ma.l; de recuperação e de assi:-.:­
'têllcia s'Ocial deverão. in~n­
sàvelmente, sel' considerados. 

A prevr.c;ão da doença poàe, 
talvez., levar a adoção de tra·ht-

\. mento preventh·o por hidrazid.'l.s_ 
dos comunicant.;os a domicí!i.o. 
lvlas, de nenhttnt modo, o 131JG 
tpoderá ser esquecido nos plan(ls· 
de prevençM. A vacinação em 
masS;1, pelo ECO, facilitada pelo 
emprego do pr-oduto sêco pode. 
ni contar oom a cooi>eração do 
pessoal de outros serviços além 
doS de tuberculose, inclusive o de 

'endemias ruraú;, que possam co­
laborar dêsse programa. 

.....,;---"\ A lepra, QUe conta. hoje, C'Jh! 
mecUcaçáo eficiente, é ouüo fla­
gelo a exigir red:oDrada . a.:;ã<:J 
para. seu combate. 

sem abandonarmos as possibi­
lidades do internamento, par~ 
ticUlarmente ps.ra certas reg-iõ~s 
do pais. fica-nos; ent:tetan.to, a 
CQnvicção de que o tratamento 
é a arma mals c<m~entânea.. com 
e. época atuai. permitindo aç~.o 
eficiente- e de.5:centra1izada, e, 

· assim, atribuindo-Se a mlida.des 
nlédico·snnitáriaii, tarefas lté 
então P.specifica.s dos órgão3 03-
pecializadoS:. 

Os custosos I'f:'!prosários q•..te 
- absorvianl recursos oficiais e par­

tlculares, p.ara. isolarem apenas 
um terço dos doentes que e~l­
gtam int{'rnam-ento, deixavam H. 
vre os outros dois terços para 
propagarem a doença.. P<trém, 
assim, model'!lam-ente, :-elegad'.l.S 
a. pliino secundário na luta con­
tra. a hancenose, dando-se zn:'lia!' 
ênfase a.:::1 tratamento domh.:!!!-;\­
rlo dJ-s doentes e ao contrôle dos I 
seus comunicantes, e,· com isto, 
.ampUando--.sa e melhorando-se as 
perspectivas da. camp-anha, de 
modo a ser p:~ssihilitado o con- · 
trõle da lepra em futa.ro ll>io 
muito distante. 

O Ministério da., SS-l1de apoiará 
o plano já em er.ecU<çiio . e pto­
videp.ciará parft que -os 3-00 jip~Js, 
:a êle destinados, sejam post•s 
em funcionamento :PaTa servir 
·às uni-dades v-~ls.:1.tes .era todO o 
:paiS. 

Neces...c:·f.tamos de aumentar o 
númt:ro de leitos dest!nadcs a p,si­
copatas. termin.Rndo a construção 
de diversos nasocônllos e.soecJali~ 
zados. que se Rcl1am inaéabados 
e incentit•anclo a prepara_ção de 

_ pesscal indispensável n que oUtl'<JS 
possam devidamente !w1cjonru·. 

O problema da· aBSlStênci~ aos 
egressas dês.ses nos-ocamios é ouM 
tr(l aspecto- a ser con.;il}etado. 

Os cuidados aos pl'cdispostns e 
de.sajustados mentais, 1:isF.ndo no 
seu reconhecimento e às providên­
cias que se dest;nem. á restitUi­
los à. normalidade. l"l.ão deverão, 
2JOréin, ser esquecid-os. nara que 
_se atenda ao aspeétQ médiCthso-. 
c5al désse problema, ao mesmo 
tempo que se evita o âu.-nento do 
uúmcro de doentes mentais e por 
conseguinte, maior sobrecargn dos 
nooocômiDs especialiZados. 

.. ~ As causas de doenças mentais 
reconhecem. com efeito. muitas 
vêzes, origens que, oportunamen. 
te .elJminadas, repre.sentar!kl um 
trabalho preventivo de valiosa.ll 
con.seqiiêilc.ias. Por exemplo. em 
25.027 doentes mentais diagnos .. 
tkadM no p.afs ehl 1955, a. sffills 
e o alcoolismo contribuíram cGm 
a apreciável parcela de lS%. 

O Ministél•io não pode, por isto, 
ficar a1he!o a éstt\s probl~mas, 
conquanto e. parte executiva. de 
sua solução pertença, em grande 
margem, à ação. dos órgãiJs esta .. 
duais ou locais de saúde e tam ... 
bem- a instituições particulares, 

A educ·a(!ão sanltá.!'la, como at!w 
vidade onipresente, cumpre dar 
6 desenvolvlmento· e forma ade .. 
quadas, para. que possamos obter~ 
lhe os fecundos fru~os que pode 
produzir. Precisamos estender oe 
.am:pllar a educação sanitária. Ul­
trapassada a fa&ê das meras repe­
tições jncon.seqüentes de "regTas" 
·e '1conselhos" de se.'Ude. essa edu­
ce.çã<l é fundamenta·da. agora, em 
'PlaÍJ.ejamentos cuidadosos de pro-' 
grs.mast de execução a longo pra­
zo. CDnsiderada a projeção s:~­
cial de sua tarefa, te'.J.l a. educa~ 
çã-Q sanitãxia, com-o tinalidrule bá­
sica, despertar, no indiViduo e D;l 
comunidade, o conhecimento de 
suas de defiCiências e limitaçõEs 
e o interêsse pela correção d~.sses 
~spectos. · . . 

A esta tistica deve"n1os dai' o r e~ 
lêvo que lhe concedia o grande 
Oswaldo Cruz, como esclarecedora 
de rumos em saúde -púbUca. Já 
é trui.sm>O !'e~tír a conhecida fra­
se· de Oswaldo: "'a. estatística. é a 
·bú.?-."'<>la. da sn.úde pública··. 

o câncer e outras d.amças d-e­
g~uerativas vão a.s.surrdnd-.)- acen­
tuado de.staque. ·em algUns pon­
t~ d 1 · pais, exigindo J)(lr isr.;o a 
at-<--....nção dos poderes públlcos, em. 
Dora nossa grande · i)reGeupaçãÕ 
seja a l~ta contra e.s doenças de Não 1>0demos cont:nuar _ indefi~ 
m.a.ssa. Essas doenças degenera- ·nidamente, como um país, cujos 
tiYe.s têm n...<:pectos ttSSistenciais dados blo..esta.tistiCOS são co11he .. 
que se entrelaçam cam. os de pes- <:ides apenas pelo ccnjunto de 
quis"• vi.ssndo a e.sclarecer'-lhee- a suns capitais estaduais._ Estamos 

"'"f' distantes mesmo de' obter dados 
etiolog:a -e <u"ígem. para JlUe a Ine· n1a-is com:pletos e fidedignos de 
dicina vença incógnitar. que a _fatos mais simples, como os de 
ntõrmentsm s.s m·ni.B adiantadas ()bituáriO. PreCisamos. por outro 
.:ivilizações. ' ladi), cuidar d~ esta.berecer can-

A luta contra o câncer. as do- eurso efetiv() da. técnica. estatis-
enrr.'lS cá:rq_io-vascuia-re-s e as do~ tica aos estudoS méd:co-sanitários. 
ençaS l'€UmatJsma:S. Cl"Cmicas, deve Valerá, ademais . .a estatística 
ser ccm;iderad:a. Mino ínsüumento valiosa a-Ostra-

0 Ministério da Saúde. Pela balhos de investigaeõcs e pesqut .. 
~ção de seu órgão BSJ-»:!'Cífico, p:ro- sti ciEntíficas. fundamentalmente 
curará irnnuls:onnT os traba~h-:s necessários a ('IUe se enoont;rem 

- ãe- despistim-ento e trotamento do roluç6es apropriadS;s dos prob!e-
câncer, lnclusive pela ajuda. o. ou~ mas sau.itá":r!.os. 

_ .ttas instituições privadas ou- Qfj. Só estaremos; contudo. deviã:a~ 
ciais. No que se·re-ladonn. a outras mente preparados para 0 êx1to 

~ ' doenças d-egenerativas. faz-se in· de no.ss-ws oometiment-o.s, se cui-
diclldo que· se incrementam as ati- darmos de valorizar 0 elemento 
Vi-d.'ldes que- se "'ão estabélec.endo numano, tnnto quant,.., valorize-· 
PS.ra seu_ atendimento. _ · mo_s c.s recurs::s por êle utHir:a .. 

As doenças IUentCl& • .result.an- dos. . 
te.& de múltiplas e \o'ariada.s cau- Um laboraLório, oom todos os 
!as, muitas das queis crJundas _ri e rlgores da técniea.. re_octamente 
fatores s.oeials cuja. importância comprtldo, neeessârtarnente pr'V-
se acentua c<liÍI 011 progressO. tên:i duzitá tnal,~~rá pOr a.."Stm tl.izf:l', I 
~stituido- .sél'io proble1na humu.~ thedlocremen.te ~nstailldo, eom la-

o;.. no e ect"11001i:eo- ~ boraloristas mal pagOõ. Somos 

.. .J.·;' . ' 
' ' 

mal!; gene.I.'OSüS com o equi{\a.men~ 
to n1a.terial d.o que com o equipa­
mento humano. 

AJ.; possibilidade.; ela técnica são 
atunlment~ extraordinárias, mas o 
sucE:.s.só, b também, funçlio de dois 
fatores de natureza hum-ana: ~l 
formação~ a remuneraçij.o, 1tstes 
doi.f. puntçs, por sua. importància, 
c:">nstituem verdadeiro progran1a 
na minha administração: 

A preparaç.b'lo do p-essoal, ein 
qualquer hivel que faça necessá· 
rio, rleve ser imp~cl.nclh•e!m~n~ 
te levada a e-feito, pa.ra que as 
Jnúlt.iplas atividadts do M.in1stério 
-da Saúde. vossam .ser cab3lmtn· 
te "l'ealbmd.as. 
1~m reln.ção ao pe._qsoal técnico, 

um: passo a fré-nt-~ acaba de ser 
dado pelo Pre:5identç . Juscelino 
Ku.bit.scllek, com a. crlação da Es­
cola. Naclcml\1 de Saúde Pública. 

A formncão de pes..~oal (mêdi· 
OOJJ, engenheiros, enfermeiras e 
outros técnicos) poderá, com _e.'!"sa 
-e.sMla, tcrnar forte incremento, 
concorrendo- para que o ps.f& pDS-­
sa. ser ·sup1ido do que urgt>nte­
m-mt-e carece. 

O peSS~Jal auxiliar especifica~ 
mente necessário aos vãrios ór~ 
gi,úS do Ministério, pcdetá em 
âmbito ·et:ntral ou local, confor­
Ule as indicações &er pr~parado 
c~)ffi a participaçio, ou, então: a 
l'E~ponsabiUdade total d-o.s órgãos 
i.nter-essactas. 

Nã.Ó se pode._ entre-tanto. negli­
gencia\' a. necessidade de remune­
raÇão caridigna, que constitua 
c:~mpensaçã-o e atrativo para .a 
caneira ele sanitarista. Sanitaris~ 
t,, mal :pago ê endemia b'atendo 
palmas de nlegli~. 

As pronssõe.S sanitárias vêm 
sendo olhadas cada ve;3 com IDajor 
élesinter~. escasseando os que 
as-procuram, el1l vfrt.ude do.s: bai­
xos· salários. Salário de .sanita . 
rista é tão curto como mesada 
de estudante pobre-. · 

, Os nív~ís de remuneração da 
pessoal Cie saúde pública, desde 
os médiCQs aos guardas. devem ser 
:revistos quailto antes. Nesse ~en­
·tfdo o M"mlstério da Sáüde, não 
·poupará esforços junto aos p~de­
res competentes para que se corM 
rija situação .flalttaD:temente in~ 
justa, pa.~·a não d.izer -àeshumana. 

. A ad~ão do tempo integral é, 
-além dlsto, pl'ovidência que Se fm­
]Jõs- para ·que -a. carreira. sanita· 
rista apresente ·condiqües ta.vorá· 
·veis no mercado brasileiro de 
trabaihó, . 

O Ministério da Saúde não p.ou­
IJS.l'á. esforços para integrar--se ple­
namente.-nos·planos de desf!nvo.l­
vimento do país. Aoa -outrcs :Ml­
n!stérios e órgãos superiores da 
adminlstraçã.o pública levará. seu 
concurso, ·para que seja.'m cum· 
pridas as metas adnlinlstrat·ivas 
traçadas pela cla:"ivldência. patr!ó­
tica. do P1"êSiciente Juscelino 

· :Kubitscnek. 
Esta OOO)lernçáo ;6 se !Ará, po:_ 

rém, perfeita e eficiente, se a ].til­
, nistério da Saúde souber as.'i~gu­
xar. dentro de sua próprin estru­
turil. a nece.s:sár!a artfcui?-Ção oen~ 
tre suas peças, as qua.i.s, ajusta .. 
ãas, o conduzirão à plena eficlên­
c'a funcional. 

Sr, Presld<nte, os palavras do ML 
nistro Mário Pinottl, em quem reco­
nheoomas grande autOl'.id.ade-. àevem 
levar-nos a uma ntedita.çio. &;ttlu 
certo de que à frente do .Atinistér.io 
da. Saúde, Mário Pinotti, conheceda.r 
profundo dos pi:-oblema..s da sua Pos _ 
ta, realizarâ. trabalho que correspl)a .. 
den\ à& esper~as do povo bra&'ill~l.­
ro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a 
Gilberto 
pMSoa1. 

paiaV1'a o nobr-e. S~nador 
Marinho, pare. exp}ieação 

O SENHOR SENADOR G!X,. 
}JERTO MARINHO PRONUNCIA. 
DISCURSO QUE. ENTREGUE A. '· 
REV!SliO DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBL/C.4• 
DO, . 

O SR. PRES!DEN'lE: 

Sôbre a mesa requerimenfA> tlo no .. 
bre Ben2.do:r Ls.meira Bitten-'!oun 

E' lido e aprov:tdo o segu;;nt~ 

Requerimento n. 303, de 1958 
Nos têrmos do art. 123, i~tra. "a" 

do Regimellto Inten1o, requ.,iro dis.: 
sa d-e interstício para o projet0 de 
L-2i da Câmara ·n.o 127, de 1958 a fim 
de· que figure na Ordem do Dia da 
próxima se.ssão. ~ --

Sala das sesSões, em 11 de julho 
de 1958. Lameira-- Bittencourt. 

O SR. P,RESIDENTE: 

O Projeto dê Lei dn. Câmal',"t nú· 
mero 127, de 1958, será incluid'l na . 
ord.em do dia tia próxima sessão.: · 

Vai ser lido projeto fde emenda à 
COnstituição. . 

E' lido e V.:".Í a imprimir o ~~­
guinte· 

Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1; de 1958 

Dispõe sôbre ã untcameralidade 
do Poder Legislativo Estadual. 

Acrescente-se ao art. 7.0 , nútnero 7 
a seguinte aiínea: 

. . . "UJ'..Jcameralidade do Poder Le­
gislativo E~tadual". 

Justificacr'io 

O prescmte projeto de refol'Illa crms-' 
titucional se alinha entre os tltsposi .. 
ti vos vigentes; tais como os- que linli­
tarn o tempo de exercício das :funcões 
eletivas estaduais às féderai.s, estãbe· · 
Ieee a peliodicidade das mesmas fun­
cões e outras; assim, tanto quanto 
êstes. enquadra-se no texto da Lei 
Ma-gna., igualmente sem ferir o prin­
cipio geral do art. 18. Acresce ainda 
que . con.sagrarã uma norma. ~â na 
pnít1ca vitc:n·rosa em todos os F..stados 
onde vigora. sem es.ceção o funciona~ 
menro do sistema uutcrun~ral. 

As próprias Assembléias Legislati­
vas, para. não emperrarem. a. :marcha 
dos negócios públioos, já vêm exigindo 
profundas reformá.S e aprimoramen­
tos. sucessivamente adiados em faCe dEt_ 
diftculda.dêS, sobretudo de ordem fi:\ 
nancetra.; -·esta situação vem sendo 
responsável pela morosidade da tra-­
mltacão das leis e dispositivos locais, 
prineipa.lmente das leis de meias:. '!'ais 
óbices seriam com a criactio dos Se-

ll:sse ajustamento s6 poderá nados Estaduais. na melhor da.s hj-
ptopnrcionnr o máximo t~ndimen... 'Oótesf's, multiplicados sbmeute por 
, to se fôt completada. .~a ree.stru .. I dQis. se a.o mesmo temoo fó..~em mo­
tura.çá':l, que seJ'fl. uma das preo- dt:!rnizada.s as Assembléias. · 
cupl:\çÕ~t; n1a\s·ccnstantes de mf..,. A" - , 
nha administra-ção . · s funçoes do ]lr6pr~o .-'~enado Fe-

. dera.l, no que tange às llllClatives eor .. 
E 1 nc~e eam"inho '."l'b)etlYO, tra- réSIX>ndentes M quã. no âmbito e.sta-­

çaGo pl:lr nossas próprias reall- dual, oortrpetem à.s Assembléias Legis.. 
<Iades, que pretendo trabalhar nos ta.tt""o.s, jâ s!o de sf seeundt1rias; e em 
"'f'ncarg~ novo.s que estou recebeu- muit.os casos D'teramente- oomJ)lemen­
do t!v Gc-Yên1-o. to.res, a tal pr:m:t-o que, p.or exemplo. 

...... ') ' 
.!;I,' 
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no caso da lei dos metos, li\ se cogita 
da. unUicação de sua tramitaçáO, . o 
mesroo se dando com muitos outros 
dispositivos, cuja dupla tramitação só 
tem a virtude de retardamentos. As .. 
sim a própria ·ex-istência do senado 
Federal justifica-se em face do dis­
posto nos arts. 62, 63 e 64 da Carta 
:Magna. o que nã~ tem sentido z..o 
ê.mbito Estadual. 

Dispositivos outro.~. como os dcs ar~ 
tigos 156, § 3.0 <vendas de áreas su­
periores a 10.000 Ha>. poderiam justi­
ficar e aconselhar uma ampliação das 
atuais funções do Senado Federal em 
benefício dos Estados, dispensan.do a 
criação de novos ê onerosissimos .ór .. 
gãos locais, que iriam pesar nos .seus 

· orçamentos d.iíieultando a tramitação 
de suas leiS, simplificação e eticiéneia 
do funCionamento do Regime na.s 
Unidades Federadas. 

Na verdade, o sistema bicameral, 
conSa~ado na COnstituição da Re~ 
públic~ é inerente ao sis_tema federa­
tivo. O Senado, pois, na dicot-omia do 
Pode:r Legislati\'c, se institui.. como 
Câmara Alta, exclusivo. órgão da 
União. Tôdas as suas atribuições exis­
tem em função daquele sistema que, 
para bem funcionar, exige a represen .. 
tacão dos Estados. 

Daí a transportar-se. para a esfera 
estadual, a bicamerabilidade, v?J pas­
so temerário de conseqüências exdrú­
Kulas e ineoilvenientes para o r~gime. 

Sala das Sessões. 11 de julho de 
1958. - Coimbra Bueno. - Arrremiro 
rle Fiaueiredo. - Caiado de Castro. 
- ca'Tlos Lütdenberg. - Ju.ra.cy Ma~ 
galháes. - Mário Motta. - Lourtvat 
Fontes. -Jorge Maunard. -Arlindo 
Rodrigues. - Ary Vianna. - Kerpt­
naldo Cavalcanti. - Gilberto l!!arz­
nho. - Prisco dos santo.<; .. - r remes 
de Oliveira. - Mathias OZJ!mpio. -
Reginaldo Fernandes. - Ale1U'astro 
Gtdmariies. - Fernande-s Tát'nra:. -
Neves da RDcha - Lino de Mattos. 
- Abelardo Jurema. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôt:re a mesa. ofício d-o n-obre S-ena­
dor Onofre Qomes. 

E' lido o .serru.inte 
OFíCIO 

Acbando.Jse awente desta capital, 
em virtude d.e Ecença. o Senador Syl­
vio Curvo, requeiro a Vossa E.x_celên­
dà, no.s tênnos regimentais. s·eja de­
. <:.tgnado seu substituto na Comissão 
de Seguranç!l Ne:cional. 

Sala d::~s sessões. em 11 de fulhfl de 
U)f.U. - onotre G11mes. 

J SR. PRESIDENTE: 

JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção T!J J:tlho <Ie 1953 1~21' 

S!io Ud-os o8 seguintes: 

Pareceres ns. 293 e 294, 
de 1958 

N." 293, de 1953 

Da Comissão de Cunstituiçüo e 
J-ustiça. sbbre emenda e JUb­
emenda ao projeto de Lei da 

·câmara n. o 326, de 1956, que mo­
diji.ca. ~ artig0 226 ·da Consoiida .. 
çã.o das ~eis do Trabalho. 

.Relator - Sr. Ruy carneiro. 

Ao Projeto de L2i da Câmsra nú· 
mer0 326. que modi!1ca 0 artig.J 2"25 
da Consolidação das LelS du Tt-a­
balho e sôbre cuja eonstituciona .. l.­
dade já esta Comissão se manifes .. 

,~:'" 

Rea1-ntnte, 1n:rp5e- s.e a D€-CESs:d.1j-a \ E, pJr julgarm.(JS a provid~Hcia 
de empregados oa p-;;:ts.na antes do C0!1Ii~"-..1 na s:.:.Le::l<'-nda de me1hor 
inif!i0 dJS scc:viço3 e ~~p0.i::> do .~:::uI ajus'ce ao pro;ljeto, mani1'c.:t.f:.mo-t;Os 
encerrilmen!Q; entretanco, deve a~:n- pe:a sua ap:·ova')ia e. c-.:m!r.::·iiL'lH'' te, 
der_-se para a uniformiC:ade do h~- 1 à r-!!l.enda de P1enário. tMuZto lJeJ;~J. 

nino d~. ~rabalho. na base de sei.! I 0 SR PRESIDE"TE· horas d1anas; · • . ~, . 

Não obstante 0 dout0 -parecer do T7r:do a Comis.:ão d,e L~g-;"!\'l.('âo 
nobre Senador Leônidas r.·Lb. que J Sor:1al ap1·eseutado s.Uilem~nd::~ rt 
relatou 0 projeto n€st.a Coml~SH.o e . ennnda n'1 1 ab.o a d:.s.::ussaJ e>pe­
CCillcluiu pela sua rej.siçã_o, i:ntznje-! cia.J rias mesmas. (Pausa). 
mos QUe a. ~!lle~dâ. ora. em exa~e, \ Náoh:=w-:;nd o quem peça a palavra 
<'..Q:U. a ~odlf.H~.aç.ao con~lda em u:na encerrarei a discussão. 
suoemeno.a, ae1xa 0 pl'oJet1l t:m ccr.~ ' 
dições de merecer aprovação. I Está enc.er:·ada. 

SoJnos, as.&im favoráveis a::1 p:-o- Em votação a subemenda. 

Os Srs. Senad-ores que a npr<n·am_ ~ 
jet0 e à emenda n. o .1. com a s.;­
guh1te sub-'2menda; 

que::.:-am tx'rmanecer sent.ad·os. ..,. · 
<PausaJ-tou iavoràvelmente, apresentou 0 nu- sunE.liENDA À ~!E:NDA N." 1 

bre senador Lino de Mattcs a elm.n- ro " ., .. • ._ 

Ca n. o 1, que acrescenta. ao artigo A ... re .. cente-se ao aro.gu p.rm-:1~.0 o , Está aprovada. Fica p!'Cjudi~a.da a 
~<?<illicado, o segu:'!nte pa:nlg;::J.ib ; parig1·Mo único seguinte: 

1 
"emenC:::t. 

WllC?: '' Pa.ra;;rafo unzco. As dm:::ç6es I 'FJ a seguinte a subsmemla awo-
" A direção bancária. median- ·de cada banco ao o1 gamw:t.'11Z I 'l)(H:a: 

te ;evesam.ento· semanal, escu~qra 0 quadro àe. f:oráncs, esc'J.t:.~J·ão SLi"ES!'I.:E:<JD.~ A Eli.1'FNDA N>:> 1 
um grup0 de empregados, conef,- seus {unc,z~nanos. a t•m .~e que, AcreS-(''.mt.-2-.se 20 artigo primelro 0 
pendente a 25 % (vinte e cinco h ata cmp ... g!J.dos do quad. o d:J. pa ,· g"afo úl.;ico l:>cguinte: 
per cento} a0 total dos mecmos, Partar:a em exerc!Clo, desde mcw I _ ... ·· ' 
para a prestação de mei::-1 hera hora antes do inicio dos serz;zços, "Parágr::fo Unlco - As direçúes d~ 
dt! serviço antes do inicio do ea:- c::é meia hor~ a:pós. seu. encCTi'O.- 1 c2.éla. bane~. an o:-~pni:;":arrm o qp::~dr,J 
ped.iente e meia /tora após 0 ·f.cu menta- respettado u lrmtte de de harãrios, escal~c_;ão de seus fun-
encerramento." sets horas d!ánas." cicn~riüs, a nm de que haja empn:-

Es.sa emenda que, segundo c seu S:tla das Gom.issêes, em 4 d~ julh::~ gados _do qu.:-dro . de nortnria em 
autor. Visa a Conciliar a situa.:;ilo de 1358. - Lino de Mattos. Pre&den ~x~~cícw. desde mela h_ora a_ntes do 
criada eom 0 Projeto, dada a r..,.;- te . ..__ ArLind.o RoU:riç1ts, 1-\':!lat:...or. _ ,m~lO tlos servlços, ate me·~ hora 
cessidade que têm a.s -orgar.rzJ.çôes Lameira Bittencourt, ~com rescr!çôi's, 1 B:PO;S 1::eu e~cenament~ .. _re~peJtado o 
bancárias de m~mter .empregadcs su- í'acc as razõ-es ap1·esentada~ em re- hm1te de se1s horas dtanas. 
balternos antes e após ,O exp~dlt:ute l::~~ã.o tl outrw ... proje:cs que Vitam l!: a seguinte a emenda preju-
nonmtl do trabalho, foi sul:>emm .. igualmente, modificações parci:li.S da dicada: 
dada pela Com~são de Legislr:.çáo Corusolidação das Lei.,s Trabalbl.!'M.s. 
Social da seguinte forma: - Waldemar Santos. - Gomes de 

Oliveir(l. na eonformidade ~n vn=oo 
llo Sr. Lameira .Bittencourt f'Parágrafo único. As direções 

de cada banco ao organi-~u.reJu 
o quadro de horárics, e::;wlarüo 
seus ju1icionáriQs, a fim de que 
haja empreg'Jdos do quadro da 
Portaria em e:rercicio. desde rr.eia 
hora antes do inicio dos servicos. 
até meta !tora após seu enccr'ra~ 
menta· respeitado o limite de 
seis horas diárias.,. 

A.~r alterações acima, na vertbde. 
conduzem a. resultados pr,.sitiv-os, no 
que tange às reais finalidades da 
pxoposição, razão por que nos ma .. 
nifestamos· favoràVl€1mente à' S'JI>­
emenda da Camüsáo de Legislação 
Social, e contràriamente à emenda 
do Sr. Senador Lino de Mattos. 

E' o parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lima Guimarães. relator da matéria 
na COmissão de Economia, para 
emitir parecer. 

O SR· LIMA GUIMAF,!.ES: 

lLé o seguinte parecer) 

O presente projeto, que m·Jdifica o 
art. 226 da C,msolidação das Le1s do 
Trabalho, para estender o regime 
especial de 6 hora.s de trabalho iiOS 
empregados de portaria e de limpeza 
dos Bancos e Casas Bancárias, já 
foi examinado par esta Comissão, 
que lhe deu parecer favorável . 

EMENDA N~> 1 

Acr.e.set:nte-se ao artigo 1" o pará­
gr:lf:> único seguinte: 

, Parâgrafo nicc A diJ:eção b:=mcária. 
mediante revezament-o semanal, c.s~ 
calará um grupo de empregados cor­
re::-;ptmàent-e a 25% <vinte e cinco 
por centol do total dos mesmos, parn 
a orestaç5o de mei.a hora de ~erviço 
antC'S do início do expediente e meia 
horJ. após o seu encerramento. 

O SR. GIL11i:F.T0 MARINHO: 

(Pela ordem) - Sr. Pr.esidente. 
subemeteu V. Ex'' à votaç5.o a .5U ~ 
bemenda? 

O SR. PRESIDENTR: 
Extamente, nobre Senador. A su­

b~menda foi aprovada, ficando pre­
judicada a emenda. Sala das Comi...~ões. em U de julho 

de 1958. - Lourival Fontes, Presi­
d-ente. -.Ruy Carneiro. Relator. -
Gill>erto ll!arinho. - Argemiro Fi .. 
gueiredo. - Joâ0 Villasboas, ven-

Designo Q nobre senador Mario cido. - Lameira Bittencourt, eom 
··:;:ta. restrições, eoerente com 0 meu voto 

Em plenário, a proposição l'ecebeu 
emenda. no sentido de acrescentar 
·ao citado art. 226 um parágrafo úni­
co, determinando que as orgamza­
ções bancárins providenciarão esc:alas 
semanaiS para os funcionários em 
tela, de modo a que os. me~mos pres­
tem meia. hora de serviço antes e­
meia hora depolli do expediente nor. 
mal. 

V. E~~ pode, porém ,pedir verifica­
ção da "~lOtação. Jt o recurso regi­
mental que cabe, n-J caso, uma vez 
que, conhecida a delibel'ação da Casa 
sóbre a matéria. a Mesa não pode 
voltar atrás. submetendo-a novamen­
te à votação. Pn.s:sa-s-2 à ao parecer da Comissão de Legisla-

ORDEM no DIA ção Social sôbre o projeto. 
O SR. LlNO DE MATTOS: 

VotaçdO· em discussão ünioa, N. 0 2g4, de 1958 
'lo Pra1·ero dd Lei da Cdmara · Essa emenda foi subemendada pela (Pela ordem - Não foi revisto pe-
•· u.e: Da C(jTltissão de Legislat:ão d · - J d s p ·d t be número ~. 6, de 1956. qutJ modiji.. ,.. outa com1ssao de Legislação Social. o ora Or) - r. res1 en e, a su -

•7"' Social, sôbre emenda ao Projeto r· d • d t d 1 0o · -ca 0 artigo 256. da Consolid'lçáo L . a un de guar ar a unhonnidade do men a apresen a a pe a. miS.c;ao 
de e1 da Câmara n.o 326, ãe h á d t 1 d L 'sJ - s · J f i sol -das L!!is do Trabalho (estenden- 1956. or rio e raballo, na base de· 6 e eg1, açao oc1a o a Uçao 

d:o 0 regime especial de traõalha hQras diárias. encontrada pelos memb1"05 daquele 
de sefs noras de que gozam 0 s Relator - Sr. Arlindo Roa.ri· Diz a Subemenda órgão técnico para contornar· o pa-
ban.cários). aos porteiras, teleto~ gues. recer C:Jntrátio, 
nistas, contínuos e serventes de Ao presente Pl"oje'- que modifica "Parágrafo único - As dire~ Assim. -com a aprovação daquela 
bancos e casas bancárias>. •em 0 art. 226, da enn~lidação da.s Leis ções· de cada "Banco. ao organi· subem<:nda. pelo P::ífnárto, fica a 
regi:rne de urgéncia, nos tbmos do do Trabalho. 0 ~bre SenadoJ Lino zarem o quadro de horários, e.s~ pro-posição ele acô:-do com o pon:o 
art. VEJ!', § 3.0

, do Regimento Inter- de Mattos apresentou a emenda nú· calarão seus funcionários, a fim de vista da COmissão de Lezi.Slação 
no. em virtude do Requerimento mero 1. visando a permitir às du·e· de que haja empregados do qun- SCcial. 
n,0 282, de 1958, do Sr Li no de Ma.- çães_ bnn~á.rias, m~diante revesamen- dro da portaria em exerc1cio Nessas condições.~ apelaria para que 
tos e outros S!s. sen."dore.t, to semanal. 0 escalonamento de gru· desde meia hora antes do início 0 nobre senador Gilberto_ Marinho 
aprovado na sessan de 7 do m~s Po de emvregados, corresvondente a dos serviços. até meia, hora após não reétueres.se verificação da votav 
em curso). tendo pareceres mu- T 25 % .do total dos mesmos. para seu encerrame-nto. respeitado o ção. ficando, assim. encerrado o a.) ... 
ml!fos 696-57, 38 e 39~58) das Co~ prestação de meia hora de serviço limite de seis horas diárias". sunt<>. 
m_2ss<Jes: d.e Constitufçlin e_ Jus- antes e depois "'- exPediente normal (0 ·r é J 
~ f 1 d •· i 1 s ~ grl 0 n{lsso • O sr. Gilberto Marinho - Aliás, ""fa, avor~v~ ; e !ft'(l 8 af;'no o~ do tJ.·a):Jalho bancário. · 
eial; contrarto: ae Economia, fa- sua emenda eontém sem dúvida, Bem examinadas a emenda e a eu havh chegado a essa conclusáo. 
tor_a~l: e dc:r>endendn de m:o- providências dignas de aprêço; te .. subemenda, chegamos à CQnelusão de l O SR._ LlNO DE MA '!TOS - Et·a 
nun.ctame-n.tn da,- nH•smas Cnm_zs- da via, parece-nos que 0 fim p:·ec1- que, na verdade, têm inteira proce- o Que tm~·.a a dizer. <Muito bem). 
s6es .s6bre a. emenda de Plenário. PUo a que se destina só Poderá ser dência, pois, al~m d;a ga~tia que o SR. PRESIDENTE: 

o SR. PRESIDtNTE: alcançado através de pequena mo- se dá aos funcronànos. estendendo-

Vão ser lidoS o.s ParecereS' das Cq· 
missões de CçnsUtuiçãn e JUStica. e 
dA c-w.a.cã.,. Social 

dificação, de modo a. de-mover a se-lhes o regime de seis horas de tra- Sôlu·e a mesa. requer~nt-o q\le 
única dificuldade para o normal balho. permi~-se aos Baneos e Casas~ vai ser lido. Se a}ll'QVado ficam re-
tuncionamento das organizações Bancárias um melhor atendiment.n às jeitWs a.s expressões ~ntldas no 
bancárias. . tneeessidades dos seus serviços. mesm<" 
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·O sn. L\ \I f,~IllA BfTTf;.X-1 SOmente ag:-1·a êies es~ão compre-~ emenda amplíand.J e.-;se horário <!e 1 rirurt03 rejeltâ-la, entretar.to. a 1\!~sa, 
CU! nT ~ :\lqitn ,gral.o ;1 1) P"tl;u·e- en<lcndv que o ob}et!\-.:> da mmha meta. hora antes- e mew. depois A I obedumte ao Regtmento Interno, só 
CÍllH~JliO tlr~ v. l~x.a. f'lll nJlÔJU i.lll:cmend~ f01 evitai que a pr::posição [E.!Sft emenda. a Conli.ssãto de Legisla-I encontwu uma fónnula, o ped.1do d~ 
JJ!('Il lkquet'inl~nlo·. 

1
. r,e.~sse H'Jertadl na sel'.sáo leglslatn•<\ ção Social cfer-eceu s~bemenedll l'f'S-~ n~r1ficação de votação, que uos p~r~ .. 

· ae 1957, exatamente pela fn.lta de en· tabel.ecendo o determmailo pelo pN~ ceu mc::n"!.emente, 
S1: .. l?esi1?.t:~1f 1 >, qlJ~'!'(~. ap;l,l·~" 1 tendimento entre M.:!IOJ'il e ?~.1m:na.l jeto .. A suben:enda, pl·~bcame~lt~, r~~ 0 SR. GOMES 0 g OLÍVEil3.A ~ 

c;~;H.!Uil, tL:-uJdO fJUf'_ Jd c~~t Ll! Feitos cs cntenrilrnentos, est::u con- vogtna a ~em-nja, P?JS detel!n.na\:1 Perfelto. . 1 
(11•!111 _rl:c-;,yazw~s, _POl" 11\llll ail.tli'.!d\15. l v~ncido de que n. prop-~siçfi.J v.ü ser j que a f5Crencu~ P?~erla deSignat· .. ~~J.s . 
('O IH 1uf.PJI'O aprno· do.~ rnlJTl•''I~JP.~ i ar;:·o;·aja por unanimi~ü!.de. · ou QUais funcJOnanos para o .se.\ ço O Sr. L_mo de ]I.[ altos - Acha~nos 
!'rnadorr·s .Jurn(·Y l\Jag:nlhfír.s. Frei-! . . l de liX?peza e !lutr-Gs, mas d-entro do mel~or d€lxar que a suben'.tenàa fo::se 

~ 1;b Cavcl"lcnnli 0 nqulo:3côBeia ilo 1 .,~ra 0 tt,ne. de$eJaVa t\rzer, Sr. Pre~ 11lorá}'Io de seJ.S horas de trabalho. ~o?Slde~ad~ apTOt'ada, porque ela q 
Jli.l]m: Senador. 1\erg-inalclo c'ny;ll- J Sl.kme. {ifiUllo bem.) Parece~mc de.snece~ária a su~men- mutil, e '11'óqua.. '! 

r.anli. (Imito nut1·:1 a arJ'I':::f'(•TlUu·: (~~ Durante o discurso dJ Sr. Linn da, que restabelece o pro.\eto. Em O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
qur 0 ::; Jl!'Új)l'ios intere.<::.-:<Írlns :H·l·i- de Maltas, o Sr. CUillla Mello vêz de apresentar-se .subemenda ae~ Estamos, portanto, de neôrdo em que 
J:nn il ::lj)J•ovn~iío do mrn HCfJIII'!'i-~ deixa a cadeira d:1 presidência, vcrinmos rejcito.r a emenda.. A~slm, a en;e~da. e a sub-emendo. eram d~sne.., 
ltiC'Uto. (.Hfdlo ;1•n>t'). t~~a~~;ú~l~~p.é.:da pelo Sr. F[çil.us. o.s I~1Cde.sto~ empregados ?e. ~>a.ncos cessanas. ) 

• hcnrwm suJeitos ao_ horário de se~.:; 0 Sr L· de Matto _ Tinh · 
O SR. L-IN O DE MATTOS: - O SR PRESIDENTE: j h,oras, o que. rea~m~nte, ac~?t.ecet'a. FQmen~ 0 ~~etivo de af~el' 0 PNJ!~ 

(Não foi 1·emsto pelo orado1 .....::... Pa-I , , c.n face da apro,,açao do P~OJeto € i voltar à COnnMãO, .... 
1

, 

1a enca.mmhar a ·ootaçaa _ s:·. Pr~-, Contu~u"t .:m votaçao o requen-: da subemenda. I 
'de t P«Q et d" Lel era c vo~ I mento ne d~ütque. O Sr. Lino de Mattos - Permite O SR. G011.1:ES DE OLIVEIRA ""'*~ 

~~ _n e o • J :> .... • m \ No momento porém discuumos o fi• 
Uçao, tem um:t p~quena hr.stóna qu~, O SR GOMES DE OLfVEIRA: V. Ex Q, um apartt? J nal do-ert!g~ que Pretende conside

4 

deve C.}flStar d-5 An:us da C:!S:J. ~saI ~ Oi\IES E OLIVEIRA Ira ba á· ' t bé d t propos
1
ção deU entt.·dã n:> Senr:.do em (para encammhar a votação- Não O "-'R.~ G • D - r . I?-C.llQS am m os mo es OD 

novembro de lD!:6 c for dJ..Stnb:.Jida. a ;oi revisto pelo orad:.r, :-- sr. Pre- Com mUlto prazer. func10narws dos Bancos. ,, 
m~m na combsá.) cte L-agi;;,ln.cãv se I Gldente. convm.1 uma lAPida reca~, o Sr. Lino de Mattos - Expliquei, A meu ver, sr. Presid~nte, é ®s• 
C! !, ._udc a pr"'latci fa\·orB.y::::n::cr:',<" Ji.lliUlaçãO. dJ ossuuto envolnd-o p..r há ir.stante.s, que a eme.l:da de nnnha [ ~1ecessár1o êsse final, po1-que 0 pro ... 
No tnwnto. apesar ct·.s mm:s esr~r~vl c.s.se prOJet~, p.::ru compreendermos autona teve como único objetivo re- J8tü resoobelece o dispostlvo da lei 
naquela Comü::sf,o, não c.ons-agni na-! a nece?51daae ou. desnecessidade de. tirar o projeto da ordem do dia, pa-I que não distingue os não bancáriOS 
que~e nno qm~ o meu Par-ecel' fô~J·..e parte fm;ü d.} art1go que está pr:;,...,•u~ ra retornar às comi$sõe.s. porque, na entre os funcionári'Os de bancos e ca .. 
:<p~·o;·ndo. I cando de;:wte. . ccasioo, ·a tendência da Oas~ era sas Bancárias. Assim retiradas aque~ 

N:t se.s.Süo 1eg!.s!:!.tiVa .:.w.n•ü:~e __ rn·/ -A Lei n.o 1.540, de 3 de janefr~ de pela rejeic,ão da propQSição. Ap<:ic:.~r las palaV!'as, ~proposição fica de acor .. 
• ~eja, em Hl57 _ fui .excluído da coM 1 l952, diz, 110 , <JI"tigo primet.ro, q.ue 1) d~ ter parecer. favoráv~I da cu.m:?- do com a lei reguladora da ~ituação, 
n;is· âo de r,egislaçã·J ..; cinl, raz~i.) Art. 224 d:l Consolidação d:;.s Leis dv se. o rle Etonomm _--: alias da autonl/ de todos os empregados de aanW3 •. 
re•;, qtl~l 0 Parecer que t>lab:.r~\ a n::tb1lho. ficJ.va t<.ltcr . .::.d.a nos se-: de .Y· Ex.a, se n~o ~e~ falha a m~: o Sr. Lino de Mattos. _ Permite 
ê5·3~ Projeto deixou de ~~er aprecmdo. gumtes termos: i 111?1:a, - e ~a Comissno de constl_ V, Ex.a oUtro aparte? 
""Pncto éste distribuído ""l'fio .., 0 ~- . .. . jtUiçao e Justiça, a verdade é que o h 
8-cnaoor Tóã" Arrud3 éí_u~' pÔt ·~ua '·O hori}.no dian:> pa!'a os em~ órgão técnico, €Specifico, a Comisaão O SR. GOMES DE OLIVEIRA -· 
vez também ~nãÕ 0 reht.cn' . .-a.~sa~d& p=-e~:ldos <:m Bancos e Cas~_Ban~ de r.,egislação Social, emitira parecer Pois não. 1 

n ~atéria a-o Sr. Senador LeÔ!;id~~s de cánas sera- de 6 ho~fls con ·llll~\s' f c~mtrário, e ~ C~..sn, ntravé..o:; d~ Maio a O Sr. Li no de Mattos - Ao final" 
MeUo. que pr.:Jatou contràt"Ülmente ;;. 1 com ~xceçw-? d?s ..,á~ados, ~ _n 1na c da M.mm·1a, estava decidida a. d i 

'Proposição. I d~raçao sera de 3 ~ ... ras, petf~ ... rejeltar a proposição, COllfOl'm~ me e seu a'l.·t go poderíamos aplica--: com 
zt"ndo o ~ota~ de 3J horas o. e l afirmaram cs resp-ectivOs Líderes. muito acêrto, a sabeçloria latino.: 'Quoa 

com ê.ste Parecer té.:::li~-) da Co· . trabalho por semana". j Não tive dúvida em redigir ràpid!l- a~tcndat. non nocet~ ("0 que é demais 
1ni.s.~ão de ·Legisl.tçãe> Bor.i .I Contrá~ J t d . . h d nao preJudica"). Maioria e Minoria, 

· - · ;\ O projeto. portanto, visava aos em~ lmen e. .e propno pu 00· e.m~n a q_ue entretanto, entenderam que dev.fam 
rio, veio a. Prcpos1çao .ao pwn rio. pregados ,. âe Banco, s~m distinguir I ~tregue1 à Mesa. com o umco lbJe- exclUir taiS palavr 5 e . te d 
Aquele tempo não havia ..>s ente!1di· entre os muis graduad:)s, salvo os que, hyo de fazer cc~n .-que o proJ_eto re:~ aceitar porqu é ~en 0 nos . mos 6 

mentos de que dão conta, nesta sesa tlnb_am s~tuaçáo de _gerên.cia, de ad- t t.ornaE.se às c=:omJ.ss~es.,,Po.~t~rw~m~n1~ jeto aPro,~:tda eoo rim e1x~1ti:d~ giJ p~ .. 
.são, os eminentes Senadores L~mei- mimstraçao· ou de d1retona, (te, a Com.Í:.c;sao de Le,i.slac;ao ,,ocw.,) totalmente .,.e·e·tado q e 

tros n::bres colegas, razão pela qlUl Fiea~·a d_e pé, porél~, o Art. 226 da tran.sformn.r a emenda em subemen-! O SH. GOJ.fES DE OLIVEIRA _ 
ra Biteneourt. Gil 'certo Marin11J e ou~ I p-c;r- ~ugesta~ minha. entcndc~se · de . ~ J 

1 
' • ' 

t!stava 0 projeto amcaç.sdo de rejcia Consohdaçao da.o; LelS d·:> Trabal~1u. da, a fi:n de mudar o patecer da- I Honraame muito 0 aparte do nobre 
ção-, pois q<:~e a Msioria parlamenbr que est~belecht paxa. os emp:·cgaoo.s 1 quela Coml.<=são de cont.rári0 em fa-j colega. 
via, 113 propo,:;içãJ. falhas que a con~ em s~rvtço · d€ ~rtana e de limpez51. 

1 

voráYel. Nestas condições! dc~e;o ,1u~ r S h . ; . 
denlvam. A·vista da .ameaça que pai- tais como porteiros, telefonistas oe fique ~m claro que a subemr:n;:J:-t, \ .f:ll ?r Pt~.dent,(!, e1a o que tinha. 
rava sôbre o projeto de lei, com pa~ u~esa, .,~ntmu.:Js c SCl'\'en~e.<;, _aquêl<:! nbsolutam~nte inóqua, desnece.ssári.1. I a mz-et. (JJ.!wto beml), 
recer cont.rãr1o da comissão principal, dlsposMvo g€r&l ?a Consol~d-aç~o qut: 1 sem .sentido. teve como finalidf\d"-e. O SR. PRESIDENTE: 
de T..egisl:>:ção s.:dal, apre.-:entci estabelece o regune de Oito ll•Jms .. \única modificar o parecer da comi.:-:- . _ 
emenda objCtiv:mdo apenas o retôr· Em face, pOl'tn.nto, dôsse disp::sit.it•o, sã.o de LegiFln.ção &~cirtl. I Em votaça·o, 
flo do projet-o t\:3 c::omlssões. que mlo era revogado pela lei -a nue 0 Sr. J[erginardÕ Cat;C:lcanli - Os Senhores Senadore..~ que apro-. 

Volta, 8 proposição, agora, ào ncs- me ref~r~ e ~~rmanecio. de J?ê, <:quê~ l\·Iuito !ouvãvel fi. atitude 00 se11adm- J vam o rEquerimento qu_elnun p{:rma­
·Bo exame. com o.s entendimentcs hs- l~s fun_ciOnános .d~ categortos mfe~ Lino de M:!tl"os, que trouxe escla.re-! necer sentad-os, <Pausa) • 
. vidos entre n :\fariJria ê Minoria, A nores ficavam SUJettos, realmente, ao cimento p·~rf-eito e luminoSo sôbre és· E3tã. 0 do 
p.ríncipi"J, c::níeEso, adotei o pont;.o tle horárb de oito e não de sels horas, se caso. . /' apr vn · 
Yi.sta defendido pelo meu eminente li· como se dava aos demais funcioná- O SR. PRESfDENTE· 

.~ de1·, set.udor Kerginaldo ·c. avalcantí, i·ios de banco. O SR. G0~1T!ZS DE OLJVE!RA -~ ' 
t d ~- fo 1 1 à M ~ Estava eu. e1;tão, ce!·to ao dizer qt:e De. :'côr~o com Q deliberaria pelo 

t1~ sen 1 0 u.e . l·mu ar (l..pe o a.- Veio entâo, Sr. Presidente, o pro- era d-esneceEsf!r!a a. emenda.. 2m face Plenano, ftcam elimmadas da projeto 
<ma ~e· à Mh1orla nar-.l avrovarrilos 4 'jeto, que. a meu ver, ná:) precisaria do objetivo que tinha em vista, que as :expre~sões: •1que, p{tra tvdDs os 
prop~sição conf::1·me a recebemos . cl:l dizer, oomo <ii;:se em têrmoo t§.o nm· t h 1 ês -l j t 
~âma.ra dos Deputad-OS, acrescida pio..~, que os funcionários de .ca.vego~ era res a e ecer p_am se.s mou:!stos i e el os, são consideraaos bmwcirlos-·• • 
... penas da subemeuda ap~ovada na ria mais modesta dos bancos fôssem 11~~regndo! as sels horas de trab8.- O SR. PRESlDENTE: · 
Comls.são de LeglslaÇâp. SoCJal. Entre~ tambérn cont~mpladoo com 0 ))ene~ 
!nnto, jtL é po_nto p!!crftcu-, ~ntre Ma· fício do regime de seis hora.s. Bas~ .. o Sr. Kerpiualdo Cavalcanti Em vot-Rçlio o projeto a~sim tmiEn. 
zorin e Mlnorw, de que .PI~j~fzo ai~ taria que revogasse 0 Art. 22ô da Sal\•ou o projet.(l. dado. 
gum acarretará aos funClonanos. que c r d - d · d ·Tr b 11 · I o S h ·vão ser fa\~-cl·ecldos pelas proposiçãa, ons: 1 a~ao as LeiS f! ~ u\ lO, O Sr. L_ino de ~~!altos - Permií.c o s en. ore.<;. Senadores Que o .apro• 
0 fato de se fazer aquela exclusão, pru·g que todos os funcronártos de nobre orador outro aparte<:~ vam .. qU{;Jr .. l.m consenar-se ::;entado.s, 
que os declaia. para LüdOS 06 efcit'C's bancos ficassem beneficiados pela Lei., O ~R GO~!ES DE OL~VETR . ~· (Pausa;. ( • 

·legais, como bnlcários. _ n.o l.MO. qu~ não distingue ~:r.tre ':-' · ~ A - - ·Eslá aprov"d 
- funcionárias de categcrias tais ou Perfeitamente. · . _ . .. o. 

Consultada a Comis.sãO respectiva quais e admite como bancários to~ I O Sr. Lino de Mattos - Tão des-j E' o seguinte o projeto apJ·ovado, 
que no Senado repre.senta a classe d(lS dos aquéles qpe. re-almente, tta.ba.-I necessárias eram a emenda e a 111U~ que vai· à Comissão d.; Rerl~ção: 
r.ervídores bailcárh~s - devidamente lhem P.m banco, . denominando ·Os n bemenda ' PROJET 
aut.orJzada pelos mesmos quando reu- tcdo.s de empregad{)S em bm~cos .e • • • . • . . 1 O DE LEI DA C.-UvlARA 
l''d<s rec . t C ca.<sas .bancárins. . ~. Sr. Kur{l!n<ll'!_o Ca"Cal.cant.r -, N.' 326, de 1956· - ememen e em ongras.s:o · Muno bem, 
.Nrrcional, l"espondeu ess:a comissão As comiSsões destã casa. exa.mina · ~ · 
que efet.lv.c:mente ::>. excll1~ão · reque"\.t·~ 1-am a proposição e del·am~lhe· reda- O Sr. L!no de Mattos - ... que de- (N,0 4.371-B, de 1954, na Câmara 

dos Deputados 

Modifica. o árt. '226 rJ.a Chr..sol' 
dação das Leis do Traball!o .. · 

da pelo Smad.:·r Lameira Bittencour: ção um pouco diferente. Apresentou· v.ernos C(ll1fessar de publico. que ía­
n.ã~ prejudica ~ sub~iâ.ncüt da prcpv- se·lhe em~nda obrigando os tunCfo.nú.. mos rejeftnt' a subemenda da Comis­
Slcao, que cownste em dar nos tnh'\- 1.ios modeStos a meia hora mnls de so de Legislação SOc!aJ. Estava acer· 
!!bdore.s seis J1orn.s de tr:<b.:~lho. em t.rabalho, 110 comêço ou no· fim do tado entre Minoria, Maioria e tndc .. 
fr.ualdaàe de condicões aos den1 oJs penctentE"s -n reJ'e!ção da. subemendn O congres.."'a Nacional d€~t·eta: "' tempo de :serviço. Ficariam éles. prà- · 
ltancári<:s. ~ ticamente. com cêrca de sete horr.s e da emenda. Acontece que. por àis~ _Art. 1.o o art. 226 da. Üf)l1S\llída-

Sr. Presidente, julguei necessál"ios quando assim o determinas.~e n ad- tração nossn - por quê. negar :1 ver- çao das Lei.s do Trabalho Decr~to~ 
o.o: esclarecimentos qlle prestei, p:>is ministração ct:s esta~lccimentos ban~ dade? - a Mesa. regh~e?talme11;t-c~ lei n.o 5.452', de 1 de mai~ de Ú~-ia, 
os ín_ter~.sacto~ ...... - ct·.'s',aAnc;'o d'.t C''•lll·s- cário.s. deu a. subemenda por ~tplO\ada. Am I passa a ter a Se""Uirtte redrtção• 

~ ·~ ... - da fizemos uma tent:ltiva junto à "' ' ' • 
são e n~o p:Ü'tic!pando áe entendi- Ao projeto. oue ln.'tniinha as f;f'fs dcuta Mesa. no Eentido de qul" fôsse )'Att. 22-6. O regime espe~ifll dr 5 
J')Ienb d:;·e:·o, . achav:ar:: QU,f minha j ho=-a~ à e trnbnÜlo para os cmp:·e2"~~ a subf>menda submetida novf!mente à J (se~s) h01'(-1S de f.rabaJho também se 
emenda \.S.lVa n prc.mmcá-1D3. 'd-os ·em Bancos, toi apresentada 1 consideração do Pl,<;>nário, porque qne- apilCa a()S entpreg.ados de p-ortarl:t a 

~ --· 

.:... 
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de~ lim~a. taJs ccmo pOtteiros, te­
le!-::;nista:) C:e mesa, .:ontinuo.s e s~r­
véit<;S, empregadas em B:m.-;o.s e ca-

t SQ.§ B~D1:ãrias que, pa:-a tod::~ us ete.­
~~! são conslderc.dcs bancá~i05''. 

Al't. 2'. 0 Esta ter entrará em viga: 
~na d~ta de sua publica~:ão, reN§;:~tias 

r. aci àispwiçõ€S em contrário.. · 

Retirando-se, do J)l'<ljet.o. como se 
retirõu a expre!>§.o para todos cs 
efE:i',<:s são. consiàe:ados bancários". 
arrancou-s-e-lhes no final de...c:ta vc­
taç8-o .. um r~rcifo p<!lo qUal lut::rain 
e só êle n-.~ asseguraria a tl·anqui­
Ii.cf_a~. 

Nã.o tenho qualquer inter-ês.sc E~ 
ctir.er o contráric- do que :>stcu afir-j 

' mando; o que prorlamo rrsulta d.a 

çn. dEl acôrdo entl:e as div.:.rsas uni­
d:là.€.8 partid!lrias no Smad0 repre­
scntâdas. acôrdv que decorr~u da. .::xi­
gêncía do· eminente LidH da União 
~mocrática Naci'Onal Senador João 
Villashcas. cuja Bancad-:t. ro Claria 
anuência à aprovação do Projeto me~ 
dlarite a suvressão da part-e nna: do 
Art. 1.". 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Ignorava. que o nobre colega ·estivesse 
no recinto. lt e.ssim testemunha· do 
que ~aço neste momentO em nom-e da. 
Maioria. da. Casa. reconheço o seu 
trabalho em colaboração com a Maio .. 
ria. em ~neficio da nobre classe dos 
bancários. (Muito bem; muito bem).: 

"LEGISLAÇÃO CITADA 

Art. 226 do D!JCretD-lei n.u 5.452, minha OOllvicção. B~charel e1.1 Di-
de 1-5-1943. reito e a.dv.cgacto p;:r muit-a.:; ines. 

o Sr Fernandes Tállora - Em be­
rleficfo · d~s próprias bancárias. 

O SR. ABELARDO JUREMA: 

Sr. Presidente. peç0 
para declaração de .voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

a pala na 

. Al't. 225. Nos estabelecimentos 1'Q.n­
j -tãrio.s, a duração normal do ~.'\balhO 
t d:)S empregados em serviÇo de pe~ta­
-~ ~a e· de limpeza, tais como parreiras. 

telefonistas de mesa, contintlr;g e ~er­
ventes é- reguladà. ·pelas dl.!:iposições 
ge!'ai.s sObre duração de trabnlh.J de 
que trata o título ànt-erior. 

po~so declarar ao Sen~do e 'J.Jsf~'e­
rar aos int<:1-essad.os ba:ncários, o.'l 
~aiaes :re.o;pon.sâveis. nesroe memento. 
pela aprovaçrio da rxtiroa<'ão dess:1 
dispcsic:io. que, am9:nhã. se verão 
em dificuldade~ .. Quando novas leis 
surgirem atrlbu!ndo a banrflni -s 
prerrçgatiYas e vanta~er..s. se iludi­
dcs pe!Q · que ocorreu. entend·E'rem 

o S.."!=t. GILBEnt'rO M..o\RINHO -
Mui \:o grato pela contribu::ção de .v. 
E.x.a. 

Ni.o d-esejando. de forma -ni.gnma., 
que, por ausência de apoi-o de parte 
pondeni,vel do Seila.:::o. sofresse a tra~ 
mita..~ão do Projeto. consultei" os in~ 
têre!;sados •. através dos seus órgãos de 
cla.sse e representantes mai.s. creden­
ciados, ·ct-eles · colhendo a declaração 
formal de que da medida, não Ih'fs 
decorreria I maior prejuízo, Nessas 
ccnd1ções, anujmo,s á pl-cpo.sição · do 
repr€"51entanbe d~ União Democr?..tic..'l. 

Nacional e assumimoS 0 comprornL~ 
d·e 1;ó trazer a. matéria a. exame ão 
Plenfu'io m~diante requeiimento de 
destague, para rejeiç~o, da expl·e.ssão 
contida na parte final do Art. 1.0 • 

· Tem a palavra paro. declaração de 
v-oto o llo·~re Senador A.bela:rdo Ju .. 

.rema. 

KERGINA"LDO CAVAL- lhes assistirem direitos ;::emelh"lntcs. 
ficnão na dependência. de nova lei: 

(Para declaração de voto) (:Vi!o toi 
revisto pelo._ c--a.dor) . Sr. Pr~;d.enre 

. a d&conformidade do meu poato de 
vista é de natureza. fUndamentalmente 

Sr. President-e não tui consultado. 

:.. -jurfdica. Não admito, .m:ilgrado meus 
pOUcos conhecimentos da Cíêucía do 
Direito, da técni.::t; e interpretação d::~s 
-leis, que a posição legal dos emp:ega­
"'ClO.S de Portaria e outros,. indicidos no 
'f'ro"jeto, seja a de bancihlos na. sua 
concepção juridfoo. -1 

A circunstância de atl'ibuÍr.::Se a êste 
Cu àquêle empregado detetiriii'.ada.s 
vRntagens nãQ lhes outorga a oondi­
Q;l-0 de bancário conforme o define a 
lei.· Se assim não fõra, não haveria 
.razão· par.a. justiiicar a exlstência 
dê:lte PrOjeto. 

S'8ja ·como Lidei- de PJrtido Social 
P:-ogressisb.. SE'ja - c:mo obscuro se­
nador que- toma ·parte nos debates 
de...<:ta Casa súbr-e a trar.litação dêss~~ 
PTojeto. Se o fôra. teria formulaCo 
a grave. ~éria objeção. de que qual· 
quer medida oue pcrventU!'a cerc<:Hs:.e 
o texto da. propcsicão. seri'l s::brema.. 
ntira inconvenierite: inc.!Jm-'enit.ís­
simo entre tod·~.s. o que n.cabamc-s de 
a~rcvar. pois retira. dC>S empregordüs 
um direito peJo qual. clara e expres­
s!lmente, .sempre lut.:o.ra:m o de se-r·!'Jn 
ccnsidera.dos· bancários. da. m"neira 
irretarquivel. 

Mesmo assim, n!to d~sejando eu ex· 
pl'e:;sa.mente far.er 0 requerimento, 
para não parec~r que era iniciativa 
minha, solicitei,· hoje, do eminente 
Senador Lameira Bitt.encolirt que o 
sub!::crevesse; e S. Ex..a. me at~ndeu. 

Se os .Srs iJderes da Classe Ban­
cária e.ot..ende.reDJ. que, com iSSO, está 
preenchida. a lacuna,_, muito bem. De 
uma çolsa, porém desde já. fiquem 
certos e avisados: a retiradA, da pro­
posição, dias expres.sõés - "para ro­
dos os efeitos são considerados te.n· 
cários:• - trouxe graves incenveuíen .. 
tes _ primeiro, como element'J ·in­
terpretativo; segundo, porque, o que 
ní e:o--t!Í, é, de mOdo explícito, a sua 
excl~ão da condição de bancário. 
" Amanhã, quando se examinar a 

tramitação dês"tla proj2to, a não ser 
o debate que acabo de provocar nes­
t~ recinto. c-omo de natureza "eluctda­
th•a. resultará que o Congresso exa­
minou e es?uerilhc-u o- asSunto. mas 
chegcU à conclusão de· que era in· 
conveniente dar-se a êsses empl·ega-
6os a conâ{ção expiiqíta cte b?oncá­
riQs, 

As razões oue aàÜziinos, por ma.is 
1meress9.nte.s ,.. e curiosas qUe sejam, 
na vertlade nfto situaram êsse.s em· 
p:·egadcs na condi<:.ão legal de bancá­
Tios. O projeto é. grltan~'êmente a 
proclamação do qus af.i.l·mo. tant.o 
que se pudessem ê.::;ses empregados 
ser ccnsid·~rados bancários t!fi.o lia­
Yeo:ía nenhuma razão para ap:::-l)tll­
tá-1~. 

Sr. Pr.esidente. deixei claro o rc.e~ 
pensam-ento e se não fô!"am(s colhi-· 
dos pela surpresa das votaÇões. comQ. 
aJnda. agcra, bem o frisoU um rrobre 
col-ega, se a m.at.érla te=n mereclct:J, 
c.:lm-o mereceu afinal. pela nossa 
modesta intervenção. debate· nr.erado, 
se melbn" exar.nlnadas M emendas e 
.Stlbemendas estcu C2-rt:"l de que O Se­
nad.n es teria recusado porque s5.a­
tr.mbém, no seu bojo, de cer-ta manei­
r~·. nrejudl:ciais aos interêsses d:;s ban­
cário!. 

Deixo consignado o meu 
aurovação dq projeto. que 
fãsse aceito intsgràlm.ente. 

voto de 
d·~zja:·ia 

O que houve. Sr. Pl-esident-P. é que 
o Senador Líno de Mattos. cor.for~ 
'{!'le reccnhe'Ceu. preci~ou de salv?..r, 
em certo m'Jmento. a pre-posição, 
ameaçada de degola. SOmente por 
êsse motivo. oara defender {!S inte­
rês.ses das cla:s.ses menos favarecJ:.. 
das entre o0s servidores de· bancos, 
foi que S. Ex.a. apres-Entou a emen­
da cons~uíndo dessa fcr.ma. desviar 
a matéria para Sl1bmetê-1a. ao co­
nhecimento das Ocmi.ssõc.s técnicas 
respectivas. 

Louvo S. Ex.a nã-o como meu lide­
rado ma:s como meu ooleg·a, pOr esrn 
ntitude realm""nte benéfica nara os 
bancários e c1B..sses congêneres. · 

Tenho .a..~:m esclarecido meu pen­
Bem é de ve!' Si-. Presid,ente~ que samentoL (Muito bem). 

m!nha.s palavras ~de ndvertêncía 
t.§:n .0 s melhcres fúndamentos .e gão 
d<:t malor conV~eniência para o escl3.-

- r~imento · e a defesa. dos inteTêsses 
dc.sta. classe. · 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

Sr, Presidente, peço a. palavra 
declsxação de voto. 

O SR. "PRESIDENTE: 

para 

. Ademais." contra o- _pressuposto de. 
C(:m a aprovaçâlo dês te projeto, 'ter-se Tem· a palavra, para deCla.ração de 
cJncedl.do a. êsse.s funcinários o que voto. o nobre Senador Gilt>-et+,a Ma­
preendem em matéria de prerrogati- :rinho. 
vns há a circunstância de, posteriõr- 0 SR. GILBER'fO MARINHO: 
mente. quando oe bancários fôrem .. 
~ .. ,·ntemplados oom outras vantagens (Ptlra declaração de oot0 . Nd.o fOi 
&_prerrogativas se .partirein do !Unda- revisto pelo ora.der) _Sr. Prtsidente. 
me.nto de .. que a.. nova. le1 ~ :ta.v~re- assiste razão._ em parte, ao eminente 
~:rá_. Sab....rem QUe ta.ls pr .... rrQgabvo.s Benadoi' .Kerglnaldo C&valcanti qua.n­
fJCarão dependendo 'de- no_.vo projeto ·do Sustenta a.· te.se de QU'd-O idoo..l se~ 
de nova Iel, sem. o que na.o poderão . ã · 
fazer qualqtt« 1'6dkunaçio 1)6siea·.'-· moa a apr~ç o pelo ~nado do texto 
, Quiz dar a ~ funet0116rlos Au- ~- proj-eto de lei tal CO;pl.Q elahorado 

mHde.s não uma sltu~"ão <ttte tJêde-. ,.. -~~ra. d~ Depll'tadoS. C~o é 
rla escorrega:r-lhes pe!os de4ol!!l eemo ~ GO.BMczmento da Casa.,-.h-ouve. e-r.­
água. mas sih~ de ta.W.,. poai'étv6, ~. necessidade, a certa alturA. 
lêgal: 1I'J'e'dutím. ._ ~06, de monilid,-lo p.C'r for-

' ' 
• i·' 

,, ~ 

:É': v.:tdad-e que, ri.~ oportunidade 
dei-lhe int-eiro apoio, porque se tra­
tava. no mom:nt-o. apenas de dar 
cumprimento à um comp!"o~o as­
surili-do cc.m a União ·Democrática 
Na dona!. 

l~oarregado. pelos rep.resentant:-s 
de Sindicatos, que aqui compareceram 
vârias vezes. de dnl' uma. palavr-a ari­
te.s na aprovaçã:> do :pr0 jet0 • eximi-me 
d-e fazil-lo p~-orque vârios colegas me 
ha·,riam "antecedido e o Plenário es· 
t-aYa suficientemente. esclarecido. Não 
deoseja:ra retardar a a.provação do 
Projeto.e' dar margem a que. depo's, 
pela ausência de núm-ero, se vi':.t~e 
a. ·Droerastinar o atendimento Qe jus-:­
ta reivindicação da classe dcs ban-
cários. -

~ -p!"eci.so fique bem esclarecido 
qt;;e &se projeto, em detenninada 
fa;;.e, esteve literalmente perd~do. :.;:· 
de se teoonheccr em pról d-e· sua s:ll­
vação. o esfôrço disp-eudído pela 110~ 
br,e S~nador Lino de Mattos. S. Ex:Ú 
através de inten',enção d::>stacada não 
só no estudo. c1mo na a.presentação 
df~ sugoootão qual d-epo-16, con.s•Ih6tnn­
cia.d:i ~m emenda. veio a tornar-se 
pràtics."mente inútil mas ccmo ficou· 
devidamente e..<:elar~ido peran~e o 
Pl~nário. na 0 casião. era fundamental 
puxa possib~litar -a a-prediaç§..o da. ma­
téria na Comissão de Economia con· 
SE-guiu dar andamento ao p.ro-J!to que 
estava literallpf'nte perdido. 

D-essa. forma. .a Ma-ioria. não chama 
apenas a. si o tJ-a.balho de a.ptovãç.ã.o, 
reconhece que para a tram.ita•;1o de~ 
flnitiva. do Proj-eto concorreram to­
das a.s repr~ntações partidárias: a 
União Democrática Nacional, atra­
vés -do . esclarecimento gue · essa pe­
quena restrição em nada. af-etava. o 
rnérito da. proposição, como agora. 
o..centua. ,o eminente Sena-dor Fernan­
des Távora; a Maioria, dando o ini­
cio. seu trabalho 'e esforço para. que 
fosse aprovadO, e, finalmente, o Par­
tido Social PrOgressista. através do 
seu digno .sub-L!&ar Senador Lino rle 
Mattos. 
· o Sr. Lino_ de. Mattos - Muito 
!l«rad-eci.OO a V. Ex..• pela r~.a. 
~minha-· 

i 

O SR. ABELARDO JUREMA: 

(Para declaração de vOto - Nü.o 
foi revisto pelo orador). -. Senhúr 
Presidente, Sr.s. Senado:res, cabe-rne 
um e.s~larecimento e, ~m dúvida:. o 
mecaniSmo de uma Ca.mara Parla­
mentar o POSSibilita. 

Ao votar com o Relator, na c0 .. 
mis$.'ã.o de Legislação Social, em 
julho de .... 1937. impre.s.slonou-me o 
parecer da Divisão de -Fl~calizaçãll 
do Ministério dà Trabalho e, assim, 
acompanhei S. Ex. 3 que melhor ha­
via estudado o assunto e concluiu 
pela rejeiçã-o do projetQ. 

Po.SterioJ:mente, ent;r.etantv, em 
C'ontáto eom os -lideres de cl::t.S.Se. 

sobr-etudo, no meu Estado, verifrque~ 
romo bf.!m salientou o nobre Sena­
dor Juracy Magalhães, que havia um 
movimento de Solidaxieda.d.e da claese 
dos bancárioS para com os modestos 
servidore-s de Baneos e Casas Bi:m-­
cárias que ocupam a.s funções su• 
taltexnas. Impressionei-me; assim, 
com i-S·-.;~ movimento que '.'isava a 
dar tgual tratamento àqueles que, 
dentro .de wna Casa Bancária exer­
cem as suas funçÕêS, dentro dos 
principies constitucionais que esta­
belecem: 

. .. . ,wo Poder a legislação or­
dinária admitir distincão t..•nt.re 

. trabalho manual ou téCnico t! o 
trabalho tntelectu.1l- nem entre 
os profissionais respectivos, no 

, que concerne a direitos, ga.r.u;,-
tias e benefícios. H •• 

Votei, assim, pelo projeto Por uma. 
questão ·de consciência e melhor es-­
clarecido dêsse movimento suscitado 
pelo Sindicato dos Baneá.rios do 
BrMil em defesa dos mais. modestos 
.servidores d~a classe. 

O Sr. Fernandes Távora - E' uma. 
ntificação que multo honra a V asSa. 
Ex-celência. 

O SR. ABELARJX> JUREMA - "· 
Obrigãdo a v. Ex.'l: - (Mu.it0 
muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

bem; 

O pl·ojetO vai à Comissão cte .Re ... 
dação; 

Votação. em discussão tinica. 
do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 33,·. de 1957, que altera oa 
Qua.di'os da secretaria e dos :ler­
viçoS AuXiliares do Tribunal de 
Justiça. do Di.strito Federal, e dá. 
outras providênctns ' cem regime 
de .urgência, nos tênnos do arttgo 
156. § 3. 0 , do RCgim . .ento lnt~­
no, em Virtude do Requerim6''flto 
-número· 281, de 1958, do senhor 
L!rto eLe Matos e outros Scnitores 
Senadores, ap;ovado na sesscio de 
7 do mês em cur&OJ tendo pa:e .. 
cerca. ( ns. 1.120 ·a L122. de 
1957} da-s Comissões: de -cànsti. .. 
tuiçã0 e Justiça. }avorávcr, ex­
ceto quanto Q().S ariiuos 8. 0, s.o e 
8. 0 ; de serviço Público CivU, 
favorável a9 projeto e às emen­
das qiLa orerece, ·de ns. 1-C e 
2-c; da FinanÇ(I3. favorável ao 
pro19to e às emendas m&mt!ro~ 
l-C e 2-C; e dependendo d8 
,-onuneU!-m.tmt 0 das mesm.as Co• 
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missões sõb-re as em.endas 
nãrio.s (ns. a. 4 e 5) • 

O SR. PRESIDENTE: 

de Pie-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {S,,ç:;o 11) 

O ~ 2~ do artig·;, proposto, e que 
constitui a terceira parW da emenda, 
encontra. amparo na situação gera! 
já assegurada aos demais servi~res 

Secretaria.<;' do Supr~mo Tribunal, do 
Tribunal de Contas e do C<Jngr~o, 
para efeito de recebim~ntoJ' da gra~ 
ti! i cação por tempo de serviço. 

\ .. :-
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que anunciou v. Ex:a .. depols de ou­
vidos os P..'1r;:;ceres das C'.Nm;s:>à2s 
T~ni:::as, \'iu-c-.e também fulmi1~·•da 
pela. Comissüo de Finanç::.s. 

Vai ser lldo 0 parecer da 
de ServiÇo Público Civil. 

E' liào o seguitz te 

uomlssão da justiça federal. Estes já percebem 
adiciomü.s por tempo de serviço, não Examinando o e.ssunto, vectfica-.sr Nâo ~i da., razões. porque toram 
sendo licito deixar no desabrigo da fugir o mesmo aos objetivos do pro- sintéticas, t~l qual seria PDf-~iv-21 no 
lei os servidores de que trata 0 dis- jeto, razão por que opin~.mos con- cte-senvolvim~nto rápido d~ proJ:=to em 
positivo em questão. t!·àriamente à emenda e à ~ub:--m:m- r~gime de urgência. E' po~!':L·e: que 

da da. Comlssão de· Servi 'XI Pü.blico os €ncarregado.s ctês.se órgã.1 t'iicnico, 
Parecer n. 295, de 1958 So!l103 assim, de parecer fav-orãvel Civil. que tên:l de j0€irar Q MSU!1l,O. m'2-

D C . • d S . P. à Eme11da n" 3. nas têrmos da sube~ A emen·'a n.• 4 trans!o~ .. J" Enl l'~or compreeudJm a mciPW, n.ê.1Cd 
a . 91m~sao e e!'mço u~: menda que adiante fo-:mularemos. 'U • • '" " J d s O"' d d h 

blico CwtZ sobre o ProJeto de Lez I Quadro Suplenô:nt:lr a atunJ tabela a 11 ~":!n ~~· e ~!r. .,a ,pa· ~~ A ~3 -
cla Cdma.ra n? 33, de 1957, que a.l- E!-.TENDA N·• 4 d~ extranumero;u.os mensalista<; d") 1 nlm, 5 - l-:1~ pud .... tLndr':l '- ,os 
tera os Q".tadro.'l da Secretaria e . Tribunal do Jún de Crimes Ccntw a, a.sp<>cws P~rtJCulano;_tlco~. '1·'-:i ~{'J0 
dos Serviços Auxmares do.· Tri~ 'I.:rata-se .. de em-::m~a CUJOS t.êrmosj Eccnamia Popular. I como ·eztcnt'C"l" a m".c a p~;rp~·o J:\ 

dera! ·e dá outras providências. eru~nda antenor. A matena, p.<:;la 6U.a comp.:e;eds~e.! Com1s.sao . 
bunal de· Justtça. do Distrito F e-~ e.stao contwo~. en1 lmha.s ger:us, na\ . . , . aos ~r~::r:1:;.ntos aluà.dos p::h douta 

Co d ·~t . 1 deve ser tratada após a aprvvaçao 

1 
0 " _.,. . . 

RElctor: Sr. Mem de Sá. e~ente c'?m 0 ponto e ':1\ a J:.\ do projt>to de r-ccJ.assificação rics ct:r~ . ,.·qu~ ?':. pr,3te~ 1~ .. n:::. ~!11"!:.''1 rl? 
~ • 

3 
•• • • . 1 er~unc1ado, s....,mos por sua r~Je.ção, I gos do Pod-er Executivo. orn em tra'- no~-? ~·;~?or Attt~;o; VtvJ;o;•~ .... e • 

. A._üommss,o de.Sen:ço Pubhco Ctwl EMENDA N'-' 5 mitaçlo na Càm:.ra, no qual é pre4 ap.n-.s, eo-~a~ ,na ó1b.t~·do Pr~~~--l 
Vl~ ~a se pr..:;n~~-ClOU sobre o prese.nt.e , , _ . vista a transformação das atuei;; fun- certos f~~~~u:manos q.?: ~a;;m?..:o~ ti.' 'i-
PI~Jeto, 

1 
at:~\'e.'S de p-.uecer , ve1b.a1 AtriPm ao Çhefe de. Seçao s1mbolo ções d;;- mensalf.stas em c.J.rgo::,, d2 r?-m. ~1 •. e1 .. dos ~_a c" .. dJÇ;:t.? ~~ fun 4 

daao pe.o le.ator em ~e?ár1o, e.n de remuneraçao superLo rao estabe~ acôrdo com- as normas técn; YJ.S Só- Cl011 1ltlO~ da ,1u'}._lça. Entrc·:m,:t;, dr.s~ 
seu r:?me, quan~o a mate!m figurou) lecido no art. 10 rlo P!Ojeto. Ip:ente um estud:. mettculoco.odo.pro~ ta w:z. m~xPli~àv:!ment~. fo~·~.n::. p=c;-
na O.dem do D1a em regtme de ur~ l t d . blema evitar' ,., sivei.s in··l'st·ç,..s na tos à matg-em, \Jram 4 se fx~,;.mdo.:~. e,êncJa. · O n::: bre au ~Cr a f'mend[l cons1~ . . _ a l"- '- •• •· 1 • 

dera, na sua jwstificaç5.o, nn.·J poder fmaçao_ d~ pa.droe.s do.'l car_~(ls f'm Coreo era nat-ural, rcc"rr.:r::~.m aos 
Nesta assentada, cumpre~r:os opi· have-r desiguldade de remuneraçãú 0011-S'!:llanCJa com as rêferênclM tias bom ofíck.s do eminente jtu.-,'ita flUe 

n~r sôb:-e as Emcn~ns ns. 3, 4 e ~' rent~e os diversos cargos de chefia do funç'X's acu~::J.da.-; ~l0S m~.n:~~!sts.G. é o S.:mador Attillo Vivac:tp.ia, p·•ra 
<lte;:ec:das na_ mencwna.da oportun1~ 

1 

Tribunal. Argumenta com 0 padrão Assim. op,ne.mos p~la re-Jelç.;.o da que lh'2<> p1:stnh-'"s"" os dil'·:!ito::. claris-
dade. ntrtbuido p~lo art. 9" ao Chefe da em~nda n.~> 4. simoa, ne3ta qu~stão. 

2. Vale esclarecer que foram ouvi~ Seç§.o dl'! ?ümunica~ões ~o Quadr<l A d~ n.~ 5 pretende eault~arar os &.J1Jre a matéria, os parec.::I:cr;. 1n~ 
Qos, a respeito das emendas em ques- da Secretana. oue é PJ-2 • enquanto c..~rg-as de Chefe de Secção da Se- clusive do eminent-e De3emof'~'g:l\ior 
tão. o Colendo Tribunal de Justiça ao constante do n-rt. .10- 9hefe de cr~ia!ia da Con-errsdoria n._lJ-3) aos da Justiça e d(' órgãos es~:::ci:ill:a­
do Dist~ito Federal e o Departamf'nto ~cfio na Corre.~edor;~ - e conce- d-e chefe de s.ece.ão da S2cr~taria do dos, não Uão mão forte à. W.se de 
Administrativ-5 do Serviço Público. d!do 0 símbolo PJ-3 · Tribunal de Justiça (PJ-2). que t3iS funcionárias. por GUa Patu 4 

o primeiro eximiu~se de um pro~, Nã.o ooorre. contudo, o pretend:do I Parecer c~ntré!·io. tendo em vtstc. rt:za. devaM !:--er exclídcs: a r:ontrá.rfo 
nunciaroento conclusivo, acentuando I de::prrel~u~tento: 9~ cargos e!n apreço.:> que. os padrões .dêss.2s ror>J;Ot'> devem sensu, admit-sm que o SanC\do possa 
que os beneficiários das emendas não têm. fun~oes dtstultas e pert-encem a vur!ar .segundo as suas atribuiçõ2s. ~:tar a emenda, embutind,_,~ nos 
13e integraYam na relação dos servi- qu.::.aros mctep&ndentes. um ~a Secre- critério, aliás, ob'2dccido pel:l Câ.m~- alca.nc.:G e ob~€~nos do p•·..::._,et~: ~o· 
Cores pertence-ntes ao Quadro de sua. tana. e outrc; ~a <;orr.egedona. ra. ~o fixá-los com bastante bcnevo- ;c~rt~:o-i:ferP:J~ t...n:,a. noo q.ta.i~>JS a 
Secretaria. nem tampouco nos seus Ta~$ cons1~~ ~~es nos conduzem Iênc1a. . e - e o m..,smo. _ 
Serviços Auxiliares. o DASP, por seu a omnar con~ranamente à Emenda "'l . • . ,;- , 1 O Senador Attilio Vivacqua., autor-<,._ 
t 

. . t ·à . .. . . • n~> 5. . ~.·-estas. cond1çoes, a Conw..,~•o d·-., d " , Fl\ "' ,· • v urn:>. QPJ.i'10U ~n t namen~~ a.s mo Fmanças opina con'.;ri'!J:·iament"C as a em ... nua, ~ouZ o segumtc. 
'\'ações pretendidas. consl~erou·.~· É o parecer. emendas n.q (incluslv-= a subem~n-
me:;mo, so~ cerws asp_e~tl:ls mdeseJa· Sala da.s comissões, em 25 de ju- da), 4 e 5 oferecid:J..'i ao Projete d~ 
\'-eis. em ylrtude ~o seno P,recedente nho de 1958. - Prisco das santos. Lei da C:\r.:ara n.q 33, de 1957. 
qu-e elas mstaura.r1am. acarretando o (M'uito b"r.z) • 
desencadeamento "de uma .sél'ie de Pre~.ídente. - l!iem. de Sá. Relator. - · · 
reivindicações po rparte dos funcio- - Neves da Rocha· - Gilberto Ma· O SR. PRESIDENTE: 
náriot dos Tribunais Federais", na·- rinho, com restrições. - Caiado de 
turalmente desejosos de equiparação Castro. 
oom os do TriDunal de Justiça. SUBm.-IENDA •A EM:ENDA N~ g 

3. Cpnvém. todavia,_ .pa.ra melhor Dê-se à Emenda a seguinte re-
eonheelD1~Dt_? da. mat:érJa por par~ I dação: 
da. ComlSSao. exammar as tres 
em-endas isoladamente, o que passa· . "À.c:re.scente-se onde conv!f!r: 

. mos a fazer. 1 \ Art. Fies estendido ao.o:; funcioná-
EMENDA N') 3 rios da secretaria e Serviços Auxilia-

.f 1 res do Tribunal de Justiça do Di.s-
Desdobra~se esta emenda em três trito Federal, bem assim a todos os 

Jlartes distintas. A primeira· delas servidores da Justiça do Distrito Fe­
atribui novos padrões de vencime-ntos dera! e dos Territórios, remunerados 
aos serventuários que menciona. A pela União, o regime de gratificações 
~gunda. transforma em quadro su· adicionais por tempo de servico de 
plemeutar a tabela funcional em que que tl·atsm as Leis ns. I.S20. M 
atualmente se encontram os escre- 1953. P 264, de 25 de fevereiro df' 
ve-ntes ... dactilógÍ'a!os e oficiais de jus- 1948. '' 
t!ça do Tribunal do Juri dos crim"' Õ SR. PRESIDENTE: 
contra a Economia Popular. A úl­
tima parte da emenda -estende aos- - Tem a palavra o nobre Senador 
funcionários da Secretaria e Serviços Ary Vianna, relator da matéria. na 
Auxiliares do Tl'ibunal. bem oomo a co_missão de Finanças, para. em~tir 
todos os demais funcionários da Jus- parecer. 
tiça do Distrito Fedk:ral e dos Terri-
tórios. o regime de percepção das O SR. ARY VIANA: 
gratific:.1ções adicionais· por tempo de 
serviço de que tratam as Leis núme­
ros 1.820. de 1953, e 264 de 1948. 

O Tribunal de Justl~a. oomo já fi ... 
oou dito absteve-se de um pronuncia­
mento conclusivo sôbJ:e a emenda em 
exame. Nada obstou, entretanto. 
quanto à pretensão dos outros ser­
ventuários, que são estranhos aos 
seus quadros. 

Ent.endemos que. salvo o disposto 
-~l terceira. parte da emenda, esta 
não é de ser acolhida. Além· rtas res­
trições apontadas pelo DASP, não é 
aconselhável promover o escalona­
mento sug-erido sem um estudo mJ­
nudente ao qual não seria estranho 
um crit-ério da l-evantamento da re­
percustão finaltteira da medida. Tal 
aspecto, muito embora. não se ins­
çe\·a nas atribuições dêste órgão 
te"en:co, nã.o é de se-r abandonr.do, t>m 
:raee de suas intimM corrclacões com 
o mérit.o da. emenda, 

' 
(Lê o segui-nte parecer) - Ao Projeto 
de Lei da Câmara n."' 33, de 1957, 
que e.Itera os Qua4ros da Secretaria 
do Tribunal de Justiça. do Distrito 
Ft:deral. foram apresentadas, em ple­
ná-rio, as emendas ns. 3, 4. e 5, sObre 
as quais nos devemos pronunciar. 

A Emenda n." 3 pretende: 
a) instituir novos padrões de 1·en .. 

ciment-O.<;, para. efeito de apo..~ntftdo· 
l'ia e benefícios de família, dos car .. 
tros de serventuârioo da JusticJ. do 
Distrito Fed-eral e dos Territórios: 

õ) reclassificar dive'rsoo car~os da 
Vara de Acidentes do Trab.a.lho, da 
Juizo de Menore.s; 

c) efetivar, em cargos, os extranu­
merários do jliri dos crimes Contra 
a Economia Popular; 

d) equiparar os funcionãrios da 
Justíça do Distrito F€deral aos das 

- Tendo a Coml.ss:J.c de S2rviço Pú­
blíco Civil apresentado subem(;nda à 
em~nda n.~' 3, fica ab~rta a cl!sC'.lssão 
e~'3cíal das m~Fm:?oAo:;, 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANT!: 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, há poucos dias rtir1gi-m~ 
uo Plenário do Senado, solicitando a 
apmvação do Projeto de Lei que al­
ter(lu os quadras da Secretari.:\ €- d<"Joc; 
Serv!ços Auxilial'€s do Tribunal de­
Justiça do P..io Grande do Norte. En­
<Contrei acolhida favorável. que mals 
uma v-ez agradeço. Da mesma for­
ma, portanto. quero dàr minha soli­
dariedad-e a-os propósitos de altera­
ção, por via de lei, dos quadros da 
&eretaria e dos Se!'viço.s Auxiliares 
do Tribunal de Justica do Distrito 
Federal. 

A emenda que V. Exa... coro res­
pectiva subemenda, subm-et-e . ao co­
nhecimento do Plená.rio, é da autoria 
de er..tinente jurista, a quem todos 
nós re_';peitamos, o nosso nobre co­
lega, Senador Atflio Vivaequa. 

Infelizmente S, Exa. nã.o .se en­
contra nesta Capital; creio que esta 
em sua t-erra natal: mas antes dis­
so, num eneontro que tivem06, re· 
oomendou-me volta.sse minha aten­
ção Para essa emenda de .sua auto­
ria e, se nada me repugnasse. lhe 
d-e&'õe meu apoio e meus euid~dos. 

Fiquei assim,. Sr. President-e, rom. 
investidura das mais delicadas, eom 
uma obrtga.~ão moral · irretorquivel 
qual a de 1 sustentar a eme-:1da t.e 
meu nobre colega, cuja ausêncía p-ro­
fundamente deploro, porque. estudio­
so de assunt,os dt'.ssa riaturezn. crr­
tam~n te êle lh-s daria brilho e!ttraor~ 
dinãt"io. -

Entretant-o essa emenda. recebeu 
subemenda em um .de seus aspect-oo 
substanciais; e essá 8Ubemenda, ao 

E11E:iDA AO PROJETO :ÍÚ· 
].1 EHO 33_57. 

Art. - Pura. o vrcimcnlo, 
pL'uven(o e apusenlullur;a. c be. 
nefícin de Jamília, S;Ju ínstitui"! 
dos os seguintes paUtõ".-:: 

a) PJ_2, a que se refere a. 
I,ei n.ã 2.·W8, de 1ü d1J m:do 
do f955, relativos aos Esni~ 
Y~tes das Vtu·u:; Crimin;lis, da. 
cJc ~lcnorcs c Addentes do "fru.­
bull!o; 

ú). J\1, N o O, z-elutivos aos 
Escreventes Juramentados pa. ... 
gDs pelo:; cofres públic-os, cop. 
l'i:.!spundenLes aos seus atuais 
padrões de vencimento;: J 1 K • 
L, respectivamente; 

c) L, K e I, relativos aoa 
oficiais de JusUca em g~raL a1.1 
operador de. raios X da Vara d« 
Acidentes do Trabalho e aos 
correios de justiç:a, respeCtiYa... 
m12-nír; 

.d) M e K, relativos nos por. · 
te1ros dos Ti'ibunais do Juri 11 
ao do Juiz de .Menores, rcspec. 
tivamente; 

e). O, relativos ao médico ô 
cot;nJssários de- vigilância do 
Juizo de 1\lenores, e ao médico 
da Vara de Acidentes do 1'rn 
bulbo. · ~ 

f) O, I .. e K, relativos aos 
cargo~ isolndos dos Escrivaes 
do Crime, dos Tubeliaes de No­
tas e dos Escrivaes dos Juizos 
de Direito dos Territórios Fe~ 
derais, respectivarrientc; 

g) G e D, relativos nos of!.q 
cinis de Justiça e serventes da. 
Just.iea dos Terrilórioa Fe­
del'ais . .respectivamente;"' 

§_ 1.0 Os afmds es:creyen[c~~ 
d.atllóg:rafos e oficiais de ,jus­
tiça da T.N.M. do Juri dos 
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sista. Voluntário académieo em 
Coimb1·a. para a detem\, nas ba.­
talhas do Vouga e da Crut dQS 
]lül.roucos, dos direitos· de nos.s~t 
princesa D. Maria contra a. usur­
pação ·de D .. MigUel; esmagador, 
como Chefe de Policia, da: reVolta 
rlos l\Jales. ·combatent-e inC!omável 
contra a S:ibinada, depuíftdo. vá-" 

_ rio..s 1•êzés. às Assembléias Jegis .. 
latira.~· -proriucial e geral, Conse­
lheh'o • de. -Estado e· Senador «o 
ImPério, GÕ't)çaives .'Maftíns, _ao 
ser ·n-omeado, em -1843 Presidente 

-da Pro1:üicia~ encontravn, a _ópor-·· 
tunidade para dar a medida de 
tôda a sua. estâ.tura .de· Adminis­
trador. confirmada, com efiCiên- " 
cia não.- meilor, nó novo pertodo 
cr:1 que a ex;;rcerla, pouco· ante..s 

-de ·ma~-ret". de 1868 a 1871. Estro.­
dui ·e pontés .para :as coinullica-

. ções: com ·o . tnteriúr, 1lflvegação 
mãrHÍma pàra-. a.<.; vizinhas· prú­
\dncias _p.e .Sergipe. ~ Alagoas e 

.pa:ra <l ·sul do ·Estado, 'n.:tveg.f!~·-ãfl 
fluvial. uo .S .. " ... Fta:t).c!sco e no 
Pardo. naf~í·onali.zação da Cia .. ie 
Nn.Vcg-~r:l.C} Bailina;..,: eonces.sâo, · 
como Ministrô . ·do Império, dn. · 
estrada ele ferí-o B:.1hin-Alago!­
:riha.s~JoazeirÕ e. no segt~mlo -pe--

. -rio do. Cia _ Estrada ~ de F~rro dé 
Na.zuré. inicio da c-::;ns.trução drl 
E$tr:ada ·de F:erro· cte Santo Ama­
r-v; ·como dá llhha--·de. bond~s··_cte ~ 

- -. Tl'à.usnodé.'> UtblW(lS. émüió!e das 
'ãgtias~ do Digu_e ·~lanâo _n_a?cimen-· 
to,. h atu:ll rua. 'Beabl'a.;<·at-êri·o do· 

·:-'pan_lJX>. "d-a· PN~·cra- ó do·- Ca!?po 
Grande. calçamentos· .. urbanos, 

· col-oni.zaçã-0 ·.de,; agricuH.o-1:és ·:;ui­
__,_._,. çcs ·e. aldehU:n-ento de lndio.s·· oa 

a.tuat···zona. cacaticira· .• lundação . 
'di:t· cólô11ia de~ Cncho~il·a."· na es- . 
tràda d"e · 11héus . à 'aonqut.<;ta, · '· 
conc.e.<:sJ.o à: comrmnhia -da.s Dà­
cas.- aprOveit.amcr\to . das águas· 
mln-emi';_ do- Cipó, .rt9rgan1iaçã-o 
dó .serviço~· de. limpeza Ul'll·Bna, 

.inici.:r do serviç".o- çle ~águas, ·mu­
·den.1iz.ãçi\{l e -refofrna~ do- ensino 

_ . PJ;:imáriõ, ~ con~ a· crt::tç~o de. eSc:J~ 
-· la.s mista$, s e·g u n do· 0 _modêJo 

american-o, em t'ôda-n-put·le 
ain.d!l llojc -se--·,<;cnfe a g"-:.t~-ra de-..s~ 

;,."'- Se_ baiano d-e pr91,_ o it1afo-r- Prest. .. _ 
_ dente da Pro'iinCia ., nO_ p-edod·::~ 

imperial e · f:uja· _. C~b[(ja, _. COU11J 
· He- merunô dizia.- em Cart.ft- a ·Co­

t.egípe, ••ia- ficti.l-ldo- como um 
mapa-~ nmn.di", no. estôrco . d.C 
fabricar. "emprêús __ ·colos3aiS"', 

. com qt:e- o _Brasil.' Oi1::mdo de!":~ 
.xns.<;_e a admirzl::otrat>.ão;· _irla, 'era 
o- Eeu propósito, Ü\z{·t· lnveja ~-:..:; -ç 
E:-;tndos UnidO?>. · -' · 

:\·1:-ts ainda ha.viu"Ô'hoin~m. l!":.~!e 
:.:.: l'cvehlva inteiro !)a respo.'!bl 
ct:ula nO Sehado. a-õ chefe conser.:. 
vador pernanlbucant;)~ que, o- ar­
g,üia de. nã-o imprimir -"a. desejada 
discipHna a:J.S setis ·partidârios: 
"Eu __ crio águias· que, empluma­

.das. batem o V,Oo, "'maa V. :rex~ 
cria perus, que nãà .'!itf~ll de. rc:c:a_ 

qtie se lhes traça.''. -~ _ · 

Entre eSsa.<; ~guii"s,. .algimüts da~ 
quais. se · çh8J1:1Uram Zaca1·ia.s e 
Fenaz. nenhuma .de- maia fOt'tel) 
renligios que W.a.nderh~y. Como 6 
vasto. · sobtado do~ enge-nh-o. do 
ReconcavtJ, propriedade d.e ante~ 
passado.~ comuns, onde ·na.<;ceu-. 
GoncaiVe-~ Màrtins e_ tran.Scon~­
ram ·muitos. dias da, ni.lnha in­

.fància e adoles~ncin, bem pos.'lo 
evocar "também . a pequena crum 
sertaneja, aJncta :cte int-epr.s&ados 
comuns. onde -nMce-u ao futuro 
Barão ·cte: Coteg-!p~; D€:puttldo às 
a.ssemb!éi.as pmvin~ial e geral, 
jul:z de· Dlrcit.o ·em Santo Amaro 
Chef-e d.e Pnlicia n:1· Pre-.=>itl{!:nc!~ 
Gonçalves.., Mútins, atirz.ra.tu~s:v 
ambos. rle cop e. alma, ao oon~~ 
tra-ataque· çl.a revolução praieira, 
despojando-se de· tôda a- .fôrça 

.mmtar de qUe di.stnm:harn pa1·a. 

.soooaer o Presidente ·de Pernam~ 
buoo; deSci.rticulou a quadrilha t!11 

. . ' ........ 
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moedetros falsos, eom a q_ul:Üt no e, num ••couJl d'eclat:' como· diria 
juigo.n1ento do_ General Andréa, Nabuco, assmou a paz em sepa-
F'residente da Província no t:riê· ra.do eom o Paraguai, que o Go-
nio anterior, "sOmente pod~ia vêrno Imperial, a princípio vaci-
a.cabar homem. de fora da pro- lante, terminaria por adotar. 
vincis. e que se- safasse imediata.. Declinando _., lS?! in~ ....... ,". 0 m~nte"; manteve inalterada a. ..-~u ~s .... 
ordem pública, ameaçada pelo Gabinete Paranhos na pasta que 
clima de agitação nacionallsta e, escolhesse e em 1877 o título de 
• .mfrentando pessoalmente peri- COnselheiro d-e Estado, assume em 
&'Os e trabalhos na repressão &J 74 a pasta dos Estrangeiros no 
contrabando de escrav·os, conse~ Gabinete Caxias, passando a 
guiu cxtingui·l(J totalmente. E Ministro da Fazenda em 1877; 
quando lhe tocou, em 1852. subs- Vice-Presidente e Presidente do 
tituir na Presidência da Provín· Senado !mpefis.l, de 7g a 85. Pre-
·cia o futuro Visconde de s. Lou- sidente do Conselho e Ministro 
renQO, oom·ocado pa.ra a Pasta dos Estrangeiros de 85 a. aa, «um 
Qo Império, no gabinete Itabo- dos ·Ministérios mal$ operosos da 
rai. o estadista começOu a reve- monarquia", no julgamento do 
la.r-se. Sob o acicate da corres- Barão do Rio BraiJ.co. eneerrou 
pondêneia do chefe distante, es· a SUa carreira esbelar como Pre-
timulando-lhe a energía., para sidente do Banoo do Brasil, pou-
que nâ·::> vie&Se a esUm3..la. me. oos meses antes da queda da Mo-

llos que a habilidade e a sagaci.. narquia, da qual fõra, em tôda 
tlade, venceu as eleições. MAS a a sua vida., um dos mais !e ais. 
()bra administrativa era o que o destacados e extrenuos s.ervido· 
empolgava. Pontes, estradas, corus· res. 
truQÕe-s, deL"<ariam "em cada co- Doú;; homens dêsse quilate. 
tnarca, cidade ou vila, no litmal em recesso -VOluntário. ambos, d:l 
ou no sertão", o que o seu neto polHicos, durante tõda. a década 
e biógrafo definiu como "a marca. de 57 a 67, juntaram-se num pas-
do seu zê-to presicleilcial". Con- sat~mpo de gigantes, para tun-
tra o banditismo e as violências dar 0 Banco da Bahia. 
t>oliUcas, impôs o império da 
léi. 8eis anos de luta para a A extinção do trãfico liberara 
compl~ta liquidação da quadri- os· enormes capitais nêle investi-
lha de moedeiros falsos lhe va- d•.:>s. os quaís. enquanto não se 
leriam à "homenagem e gratidão formavam novas correntes de 
da Fraca do Comércio", no re· importação. acorriam à compr:l 
trato de corpo inteiro colocado do ouro ou das limitadas açães 
no salão nobre da Associação de companhias 'entre elas as do 
ComerciaL A instrução pública Banco do Brasil, :recentemente 
~eria o objeto do seu maior de-s- criado. í:ste. com a faculdade de 
t'ê-Jo. Ensino profissional. esco- emissão elevada ao trinlo do seu 
las médias. jardins de infância, :fundo dlsponiveL oon~ntrava as 
estabilidade e remuneração con· suas aplicações no financiamento 
digna d·;)S professõres, e.tl:sino das transações da Praça do Rio 
obrigatório, era.ni ideais que ex· de Janeiro e da nova lavoura do 
plana\·a à Assembléia Provin· café. qúe começava a espraiar-
cial e para pô-las em .p..'"'átlca cria- se nB..'> Províncias d<J Sul. enauan-

\'a n Diretoria oeral de Estudos to aS Províncias do Norte, abala-
e·aplfcava na instrução um o.uar- das econômica.mente pela dirnl· 
to da renda anual da Provincia. nuição de braeo-s decorrentes dJ:t 

extincão do tráfico e do desto-
E tudo iSSÓ ljsem ernpenhar a camento dos escravos ladinos para 
crédito dO Tesouro, sem tomar as lavouras do Sul. mais remu- -
emprést:mos, sem C1'iar de/icits neratiwu;, não obtinha..'Tl finan-

e dbninuind·:> io:rposto.s". ciamento- apropriado para a~ 
Mas'" o problema da.•:; estradas suas nm•a.s iniciativas. 

de ferro o obsedava. Prudente a A política de Souza Fr:1nco: de 
respeito dêle, antes de assumir o pluridade dos Bancos Emissore.-::. 
govêrno, "mal toma po.s.se atira· at..t'3..vés de um Banco Comerci·1: 
se à questão com uro inabalá- e Agricola. um Banco HiP.Jtecá-
vel ânimo de a resolver... Com rio e nnatro Bancos re~'}na!~ no 
o apJ.io de Gonçalves Martins, Maranhão. em Per:oa.mhuco. na 
Ministro .do Império. e de Pe- .B31lia e no ruo Grande do SuL 
drelra, que o substitui.J'a no Ga· se. de algum modo reforÇ:I.VJ. a· 
binete Paraná, mas enfrentando conjuntura inflacionária. por ou-
a CQncorrência dos pernambuca· tro contribuía. para distribuir !J,e-
nos, desdobrou-oo. durante t-Od<l lhor o que houvesse de benéfico 
o seu govêrno e depois dêle, para · nos seus efeitos. corrigindo de 
conseguir que se realizasse atra- certo modo o i:l€-.seauilíbrio de um 
vé.s da Bahia a. ligação ao mar do Rio de .Janeiro nadando em ourn. 
médio S. Francisco. Não seria com vestidos ele senhoras de um 
assim de admirar que o primeiro conto e Quinhentos. auP. ho.if' 
investimento realizado por êst-e corr~pondoeriam a m':l~S de '200 
Ba.noo, no momento de sua fun- mil cru?ft!iros. em contraste com 
daçi\.0, houves.se sid·J a compra as provincias em processo de des· 
-de 1.149 ações da estrada de capita.l!zação, 
ferro que olhava como "fi]ha Gpnçalt·es Martins e Wander~ 
querida" e cuja chegada ttiun- Iey não deixariam passar n. o,.... .... r· 
fal às margens do grande rio td P" 

nã-o lhe foi dado, entretant-o, tun ade. Sob o pa.troc1nto dos 
ainda presenciar. seus nomes prestigiosos, seteceZl· 

tos e trinta acionistas se congre· 
gararn, nes.ta e na vizinha pro­
víncia de Sergipe, nesta Capital 
e no Reconcavo. realizando o 
"record" de um capital de 4 mil 
contos ouro. que, ao nosso nericli­
bio de ho-je, corresponderiam a 
cêrca de 600 milhões de cruzei­
ros. E foi assim, armado em 
guerra. para as duas batalhas que 
t.lnhn pela frente, que- 0 Banco 

<la Bahia nasceu para o amparo 
e o estímulo da as:tricuttura. da 
indústria e do c~mérc!o desta re· 
giáQ. 

Mini.'itro da Marinha, em 1855 
no Gabinete Paraná, o:nde' excr· 
ceu, também, interinamente, a 
pasta da Faz~nõ.a. Senador do 
Império em 1856, volta, à Bahia 

em 57, para um longo período de 
recesso da política., aié que, em 
68 a ~la retor:rla como Ministro 
da Marinha e IVU.nistro dos Es­
trangeiros Interino do Gabinete 
Zacarias. Designado e·m 71 Afi· 
nistro Plenipotenciário e Envia· 
Cio E.'!:traordinário em Mis~ão Es· 
pecial às Repúblicas do Para· 
gua.i, Argentina e Oriental do 
Uruguai, preveniu os planos do 
Plenipotenciário Argentino. vi· 
S3.ndo a incorporação do Chaoo, 

Impunha-se a esoolha, para 
conduzí-lo, de um chefe experi­

mentado na prática. d-a.s transa­
ções do comércio. O velho Pe-

dr<lSó de AlW.querque ainda re· 
presentava a maior ,expressão do 
comércio baiano e 0 seu arrõio 

se patenteara noa governas de 
Gonçalves Martins e Wanderley. 
organizando a navegação a va­
p'Jor para S~gipe e Alagoas. Mas 

. uma est~la nova cimeçava a sur­
gir, a de Joaquim Pereira. Mari­
nhQ. que. com o C{)rrer do tempO 
se projetaria como o ma!or co­

merciante importador e exporta­
dQr de Wdo o Brasil, armador 
de naviQS cujas letras de câmbio 
gozavam de p:-eferench nas Pra­
çns euro.péiag sôb~ a.s dos Ban~ 
cos da época. Homem de vhsão 
larga, o futuro conde português 
de Pereira Marinho, a quem deve 

a <:idade a conclUSão do Hospital 
da. Casa da Santa Misericórdia 
e o edueandãrio do eeu noine. 
ser-ia o Presidente do conSelho 
Diretor do Banco. e~m Ql)nç-!1-J­

ves Ma."tins na Presidência da. 
M~a da Assembléia ~"l'nl e 
Wanderley na d0 seu ConseLlJ.o 
Fiocal. 

Tudo fOra pnvisto, menos a 
a ';áo inc-onseqüente dos govêrnos 
e- o efeito nefasto d.'\S caiamidn~ 
des r.Ilmáticas. _A/ t>êca que w~ 
vrava desde 1~ parecia niio 
mais ter fim e just0 auando ntin~ 
gia o seu auge, o 1'-!Iinistro TO!'~ 
res Homem. vencedor na luta em 
que se empenhara contra a. po­
Utica d-&scentraliza<t:n-s de Souza 
Fran~. criat'-a, com"O 0 seu dis~ 
tante sucetsor de 1S51 e 52· e:n 
idêntica ·conjuntum, r-estriçõe!i 
drástic-as ao c:-édito ex~st.ente. a 
pl'incipio agr~l.Vando de tal m::td« · 
o Sêln d-os títulos, Que hrçcu o 
recolhimento de tôdr!.s as cédu~ 
las abaixo de c:nqüet1ta mil ré!;~; 
e ~m seguida. pela reknna ban­
cária de 1aso-. r.:stri:J~indo o li~ 
mite de emis.>:ã:o cbs Bancos par~ 

ticul!~res e nxanct~ o praM d~ 
t':'ês arro-s para a liQuidação das 
existent~ em cm·t:l. D~bai:e ~"-­

mo tantas vez.z.s em dl'its recen­
tes, insistia êste Ba!lco. em re­
pr.zsentaçõc-s pess{)a:mente ~nt!"e­
gues a S M. o. Imperador. por 1· 
oc~sião de sua visitt.l à B.;hia 

.e indeferi:las pelo s-eu Ministro, 
ou encaminhadas ao Gov·fu·no da 
Provincia e à As...~mbléia Ge:·al 
com o mesmo reS"u!tado; sôho"'" a 

inc':l'nveniêncHt de tais medidas­
que destru:i.am "'l.s melhores es­
per:mças de aumento c prospe­
ridade do c(Jmércio e da lavou­
Ia". No parec-er do Con5elhto 
Fiscal sô!Jre-0 relatório do e::t:'.f· 
cicio de 1859, Wancte:·!e~·· incisi­
vo, usava quase as m~rn<!s na· 

la\'l'as c-om que ainda há poucas 
dias. sem o ter. lido antes, sali­
entei na ComisiãQ Consultiva d:l 
PnUtica Bancária, a inutilidade 
de medidas atuais de reduçã0 da 
capacidade de financiamento d-os 
Banoos privados: "A inculcad3. 
utilidade. apOntava êle, de pôr­
se côbro ao excesso das emissões 
. bancárias, com a qual se pre­
tende just.ificar o golpe desfcch'it~ 
do cqntra os Bancos. desaparece 
11.nte a consideração de que o 
vácuo na circulação pela retira­
da dos bilhetes inferiores a cin­
qüenta mil réis, será pTontamen­
te preenchido ~In emissão dU· 
pJa do Banoo do Brasil e suas 
Caixas. .allãs isenta3 dQ impôsto 
de sê!o. Assim, nem o direito 

nem a conveniência pública fo~ 
rarn atendidos na promulgação 
do regula111ento citado". 
"Con1o quer que seJa, escrevia 

eu. há poucos dias, com a.prova­
ção unânime da Comissfto con­
sultiva da Política Bancária, tor~ 
nam-se evidentes a injustiça e a 

inutilidade de pretende1· evitar 
o crescimento dos meios de pa­
gamento pelo recolhimento à or­
dem da S'O'M:OC, mas disponiveis 
peJo Baneo do Bras!!. de maio-

res percentagell.S dos C!epósif cs 
dos Bancos comerciais, ou de au .. 
mentos nos mesmos verificad'JS". 
E em out_;o oarecar, t:.unben1 a­
provado por unanimidade: "A.~ 
maior U..."'tlál'io dn redesc:mtn .. ·.o 
Blnoo do Brasil, a modifica('ao 
das taxa~ fde redesconto) n!lo 
atin:;e. Os rontrato.s de penh:Jr 
agrlcola e pecuário · continuam 
sujeit-es à taxa de 4% e cs tí­
tulos do govérno à de 3%". 

•o futura do Banco, -que era. 
cntem todo de e..sp.=ranças tr.r-

·nou-!e de dúvid:ts ·e inc·ertezas", 
escrevia Pereíra MarJnh3 e:n 
186{1''. C{)nvém nã.Q esn~:nr:-c:;r, 

e dobrar esforços, até onde che­
garem os recW'sos legais, px.·q. 
na t-errh'el ~rise de que o ccmér­
cio e a lavoura estão sendo •;:i­
tim~s. nã':} fa).t.em os recu:S<1S 
que êSte estabelecimento só nor 
si tnde!'á nrestar''. E .Luiz R'1-
dri;rues ó'Utra Rocha. 2. 0 pre. 
Eic!en-re. n,.,. an:) s~gui~te: ''Cwm 
n auxílio dn P:"'vic!ência. que há. 
rl~ at>ie:b.r-se di>s sofrime11~os 
da ncs3:t Pr:::~vinc!n ... e colh€'1-
do nós d-os fat:>s proveitosas :j. 
çô~"S. espe~m'JS C~>!'.fiadf\S que 
melhores dias estejam reserva.dos 
a-o Banco. uma vez que nos nt~s 
C.e sua <tdnlinistra~ãc ('.~nti:mGrn 

a preval~er os CO!l"e!hcc; d~ a:-u­
dência, e de um zêlo esc:-:..tpUl:J­
so." 

Essa n;;:.ta de firm-eza e cJ:'a­
·gem. anüúada1 de espe-ranç1. é 
a ~cnstaute da vida do Banc:-n 
da 82-hia dnraut-::o c.em os ano~ dE~ 

.sua •·xist€-ncia. ?a3sam os Pre-
~:.d:nte.s. d.e Pí:'::-.elra Marin.ho. o 

Pl'im-eim a E~!J WJw Gu:1hv. n 12.". 
toâ.:s com m::tlld1to limitado a 
d-o!s :1 'l.::l..~ no mi~imo. de a.~ôrO:o 
eom di~·l}ositivo es~o.tutári.o: ·Mo.-

n::el de Souza C-m1'1::S, c~tja efi .. 
gie em bl'-::mze nqui hoje in~m­
g:w·amos. identificado mm 0 p~·.~­

Pl'io B1r...eo. du:-an:e 25 nnos_ de 
81 a 009, sucumtJ·.l(b ao a.balo 
à~ sua mais pro.funda cri.!:e re~ 
flzx.:1. Passam C!5 Dil·etores nu· 
rnerc!'OS que lhe têm re;,d, f'S 

destinos. J;!lSSarei eu p-!"ópr!v que 
há quinze o::::-S e:t.erço a su::~ Pre­
sidê:::~cia. su~·~dcm-~~ as cri~-es 
nae:oruüs f! rPgi"C~naL<;. n cU qu ~­
bnt d_.,;,s E.:mc.:s d'1 Ibo d~ .ln­

neiro Pm 64, a da Wcierra do Pa-· 
n.mai. a ún a~úcar. a dJ.. o.'co­
fu:ft.o, a dn encUh:unento. n Ce~ 
flai;á·:> de MurOnho. :t.c:,da borra­
Ch'\. as d·J c!lfé, as dJ cacáu. :>.::> 

do .a.l~ocUo. a da Jru~·:n de 14. a. 
depressã'(l americana. o monO}Jó­
lio do câmbio, a inflo.cão atual. 
o p:-ocesso de índustrh!ização dí­

tigida. cãcudidv por t.nntos t€m .. 
'DOrols, o Banco da Bah'.:t enf,:em::t 
o~ e}ement:::s. venc-e-('s pnr ve­
z~s. adapta-se às círcunstâncias. 
perde sul}._stâncitt pela progressi· 
va desvalorização da moeda. pre-

, fere, em dado trtomtnt". sacrifi­
car o próprio capital r. d~r nrc­
jlliw aos que nêle co'!1fiaram. 
alça~se de nevo e recupeia ao 
fim de um ~t?-r:ulo a oosicão nn 
t_tue o qtliseram os- seUs rulldad::~­

r<:s. 
Plus uura ! As dna.s agênC1Rs. 

em Larnn,jeiras e Lençóis. que 
Pereira Mltl'inho, em face das 
respo-nsabilidades das dificulda. 

àeS e dOG pel·igos. 'hesitava em 
cria~·. são hoje 47, sub~rdinada.s 
a esta Matriz e mais 1l ~subor .. 
dinada..s às Sucursais do Rio de 
Janeiro e São Paulo. Plus ultra ! 
acompanhando o d~nvolvimen .. 

to material veti1ginoso do :pais e 
do murido, dentro de cujo ritmu 

pa.rar- é regredit-. t 

Minhas Senhoras e mens s~-~ 

n~~or~m ~u:'1;:u~~:f ru~~~ 
do Baneo da Bahia. procurou co­
memorar o c-entenário do infui~ 
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ae !';CU fm1c!onamcnto, honradas t.~o, prnft.mdalllent.e e.slamo.s 1'1'"1 -A(félia· Leite CoPlho, ~m 6 
não· •~tJ:'-nr~s com â preBf.:nça do.s dH.·a.:l<;~. . . ·junlJo. • 
n .:::sos" CoestadUünOO, m"M igual- se h s I . 
mente c::Jút a de muir.:.'S dos·nc.soos ' -Minhas n oras e l_neus e~ ·· Adolp!ln PérPZ. ew Jtj ,]o junl.1o. 

. nhores. A todos vós. ':l.llll~V>S desta \I 1, '1: . 1 111 

del Ofieiill Lrg'i.'ilnfh·tJ. elasse N,---Soli­
cita.~ r~ lli.ll'l ir de 23 de ·.innl10 p •. , 
lJH~sadü0 t[J_ (quinze) dii.ts ele lf .. .] 
f:et1\:<l ·para t.nrnNJto de snúdt:, -~ b:ms anüg:::s do Río de .n:meiro, de Capital E' do interiot:: d::~ Est;:J.do do , exam ~·'J .) M'qi:L';s. _ ( 1:_ " m-

- .são Paulo, -do Paraná. de Minas Rio de JaneirO.· de Sáo _Paulo, (lllCrquc -~lt::llo, en1 z., de JUnho. Ser:n•iada rlo Senado t'edi~l'&l. 
Genó e de Scrgip"', Ocm cmno do pu.ran.ã. dê -MiJias Gerais, de Amél~:J da Cosia. Cô1·tes,. .íJlll li. e·ni 10 dP .h~llw -il,~ ·1n:-1R. -- Ninon 

,_--

dos dignes reJ)resentant~s ·dos se,.· e d tant S p·-ttses ami i6 1- d J·u lhO ·on-ideranrlo JJ· (f' SP·l Oirctorn dn l'e .. s.:::-_o"l. B:~~1ÇQS-::estxanaeil'osnossoscorres- .g!~ e.- o ·. -. - -I~ ,'I-~~- I J c~·- I t!NI..S -q_, n 
g~- que nos ·v1~ste~ traze~ ~ te~- como -de liccJ_l"'ft para t.ratamcnl-o , -pondentes, t-raduz s~m dúvida o 1 h d ·t pa o -. '"' / 

W"<=o ccntent~mento por tão aus- emun ° a 1 -\:o~a pm" 1~1

3 ,1:!!:1- · de s-aúde os dias 18, 23 e i'-i. -. l 
piciosa dr~ta, mas também a n~- · mento ' •t " 10 ··do do Ban-I : n.umo . u 10 Ires-, em e · : .I - '- . ~ ~- ~")..; ·- I cmnossasa<>gnaSon.g ... --...-\f'' l']'·p· · 11 1~ \TOI'OIJIRJ"l'(>R·(•].,ll'l. 
s 3 _ !1-:Jitli'Ua~em _sincera a qmmt:o.9 co da ~;~1~. -~on .. ~ - 1

1 d~ ,!lllllJO. · - - O' ~ 1 1 nnt-es de nos dmg.€ntes e fU.,c\O~ _

1 

'· f.fire_n;: Gera, -p.or despacha 
11arios a;::;;umltam as ._;esponft-=tbt·r· o Sr. Netws 'd-ct ROcha- Dâ Vossa . ~ur~a Diniz G-o~J(áh'l'~, em ?'fi d-:· df! '7_ rlo eon~nte, concr.:cleu ·salário-

- lld:tdes que hoje nus tccam e a Excelêncra 11:ença para um ~part~J Jl.ml!o. fàn·{íJht a Rosa Angélica~ Vargas 
qt!I1Üt'Os- hoje ~m dia -as compar~ 0 SR. JURAOY MAGALH~Es _

1

1 · AIJ'.'OI'"•. ,1,_. ,,"_;,11 zo,_ r· l 9 - G_iifi_ticiC', ~\uxili<lr Legislativo, C laS· t:lh onosco " , •l .. o.~ :1, er:·i -I K I • 1 am c ' -. Com todo_. o prazerl ,, , d · 1 - so· . ~m re ar:ao a :-cus dr.:nenden· 
~ c)_ ·e JUil w. . 

Ao contnll'io .dO. ,qtie proc}n;. _.0 . Sr. Neves da ROcha _ EStoU j ~ tes lfel'bc.rto t\ffrcrto P. Augusto 
mava _em .186_5 .o -.•ate inspirayo, ·oüvindo com a tnaior atenção, m- Cal'los Bt•aga, em ti rlo/- junho. Cesar.- a partir ct~- .itmhü n. passa-
nascido _nesta. terra. da qual é .terê.::.se e acatamento as palavr<ls de :cecilia Rraconi. c CnE1L'()1 2li de âo. [1lr:qucrimc;nl.o Dti-58). 
ainda h~jç um dos maiores .. or· E • 1 · · · · os f te· ,J.\ll.'.!lO. • " 

ll é . . l v,.· xa. -re atlvamente a es J~ Def"t'iti. ,,,·,luo, e·n, .o ... d'.~!e,- .. ..,.~ gu 1-c·.s, -como pequeno 0 secu 0 ! dú Celü-enário do Banco d_ o Bahia: · · .__ ' · " :' t:_ v 
Hoje,-:_-c<'·mo então.,~"a. liberdade, ·c à pel'sonalidade·do'grande··b~iauo, ~-"Geiirw<fctr~il'<l Franeo, em J tlo fleqn~>riil1eUto n.- 102.:.5.8.~ mn que 
como Cristo, .sangra no 'poste da Clem~nte Mariani. Não tencio pod!-· J\1nhq. -· . . _ ~ Luí~ rJÜ Naséinlcnf.o -1\fáiitCiro, _Qfi .. 

acru;,~i6f;t;r· e~~~âa~tg~{~~~~~~: cto, rom.pafeoer. à~que:as·._re.>~ividadc--.<1 E'i·anciseo-Hoêii'jg:uês Soarc:r l>e- cinl -Legif;la-t.i\'O, ,clas2e ;\~. solicita 
adormidn. à tumba de SObies- por mot-wos ~alheios a- mmha• \'_Onta- -·e-,. n 1" "3 .,,.- Í" . lbfl . eonsf.n.r .. de seus .nssPntnmcntos in .. 

- de, dirigi telegramas ao Sr ... Cleme:l .. [ 1' u,l,,eJ · ·"'' ... c __ l f.t.: ,Jm ·· diYidnnis S:eu diplmúa ."fie~ Rllclui ... 
k1"· e •·inda em sonhós busca a _te MarianJ-.e _à Diret-oria d~q~elé ms .. - ;. Jose -~u\'a)do PI?L'i:(I!O,_ etn- 18· de I'cl_".ni ~,.1,~_,. 1 , •. _".'···.-.

1
,_,_1,.,

1
,, !'".In F"-· 

espada". _enquant:J.~~ "a Hüngria ·tabelcimento de crédito, htpot€cando Jl,mho. - . . ... - "' IJ " ' ,._,,, "' • .._,_ 

é· como l.lm cadáv.ei·, aQ relento ininha_ Bolid...,.rieilade às honie.nagens · ' · -
1
:. 

1
,.· .. 

1 
cn_ldadc ri e Direitn ~!1C -'\'iiPh)i, · 

~xp-osto hur•, que "nem sequer .que· a-~Ba-hfi-&es ·preste, neste _mo- huix:t .. Bér~ ..-.1 JT,,. em "26 rlt: s~"rt:Jftld:> rJÓ Srn{}rlO F:edcraJ. 
.a.JJriga. ·ã· sombra" -dos seus ex-. menta. ASS~io-me aos compânhei:rcs ,junho. f'.HJ 10 f]1• .inlhil 0 _de- Hl:'iS. - 1\'inori 
patriad·JS õu trucidados heróis. s d v Ex, b 'lh 11 o · D" 1 -Se assim e. -.se· em nada avan- do. e-p.a 0 e a · · _nas. n. an- Maria Í-Ja Appa.r·~cíd:l JorUUo cla )Qi'(IC/I .-..eiJ(, - 1_l'e. nra _t-Io P:e-ilsoal. 

t-es palavras com ·que se rtlfere ao ,... . . R · 
0 

• 
Ç!UnQs ~:J- correr d-o s~culo, n~m Eminente baiãllo e hOrnem público t;tlVeira els, em 1 c .. de JUnho, _ . . 
na. ~o:·reçu;J d2.~ calam1daq;s na- Clemente Mari.ani, exRMjn~tro <!á I considerando como de licE}nça para --
t-UlalS·:-.11em .-~··" -~nstr~ç~o de F.cluc\lção,·cuj.a atuação dedicada, eH~ fJ•a!nmcnto de saúde os di~ :;o e .Pnri.R.r·in n. 'R1, rJ,~ 'w· d~ julh:1·. · 
umn sa }lol~tl~!~ fmanceira. __ ~elll ciente e decisiva, tem sld-o de tanto 31 de maio. rle ·19'58 
~ esra~Jc~_Jm~nto . de urna_ JUB- 'proveito para 0 Brasil · ~0. ~ · t '- ' ·: ~ , · -
ta PDl!ticn mternac~na1, ~tam- · · , Maria Reis Jr_1seUi, e. m::. e~ J · , üii'PJ)r-G('l."a1; -rio ·u:::o _(íg suas· 
-nos. entr-etanto: do seu·_-transcur- o;"SR. JURACY MAG-1\LHA.ES- d•~ j\mho. . at,rjlHliÓôr!-'l, Ti1Éolve trnn~-ferlr ·o· 
so, aos que. no mornentQ dete. RegLStro, com agrado, o aparte ele _ . Auxiliar J_.egi __ shtJ\·o. c.lns$e J -· 
l'Il:os a. di:.-eçfio._ào_,Banco·~da Ba· ,v. ?x·a· ~ · · l\Iarüi Tberr:-ia Fei'na-.(ld_es de An- Ernr.-e.tina -d~ Rrm?.;l Mendes, da 
lt~~· -OO~l..'l es.to~ certo hav~ res· concluo, sr. pr-eside!ite, afinroando dracle, em 2G e. 2'7 .de.ju.riho. -:- !Diretoria do Ai'qtliYo_. nara· a das 

a.u:o ao!'l que- nos anteC€dera.m. - ~ - - C - · - . · · 
_,.a Ei.spérança. e a consciência do ao "S€nftdo que se 0 Banco da..:sahia, Martha dos~ S~ntos ·_Crespo ·_ue .. ?rt~JSsoes-. · _ 

· 'd c 'd há ·1:11n século, teve grana~ funda· , · 
}J:e~er ~umprl o.. umpn o- com. d-ol-e5 .seus admln.ist.radores atualS __ C~st_ro, eq-J ~ de junl~o; ' , S~ePef.nria _do !=;Pl)url.~ TJ>.}d~ral, 

_ ~~e:1~m~ê1~.a~~~n~:,o J~ ~~f~~~ não ficam d~tante· . dâ.quele.s_ que ~ ~vlf.~l ~Iartm~ Ferreira, em -17 ~{r: f'~L.-10 rir.".-fufho -~~r. 1058. r.~is _ 
que se evola de sôbre··-a brasa. c-onst~túram 3.-_·fõrça, o _presUgtq e a. JU!lho. ; .- . . -· j'(I_Ôut:o. ·DJrP.J0r ("~f taL. 
d(1 ooldo-do que dft'ra·ma 0 5 oeu autor~da.de do, grande esta.b_e1~<nmc~- < Jusbfwou:as uc: - ,:~ 
8angue p'!Ja· P~tria. to .de_ crédito, orgulho da na:.~a terra Paulo ···de ~Araújo, Sih·a, em 2,j~ _ 

- - e_ do· nosso povo. CMutto_,be!n; muito 25. 26. e 27 de _junho. ."r_),)JJa_cfa ··n;>::l2 dA "10 -de -J'ulho"'·. 
AsSim, pO:;samos t<~dQs Conti- bem. !!almas).-" : ~ 

nuar, do Pre.sid,ente aos.ma.ls mõ- Sec·retária do-- Senâdo .F'edcral, - de J9r)s 
destos dOIS I-.168~funcioiiá.rios dês· --.-·-. . . 1;m ·H de jalhP de. 1958. :.._ i\'iuo·n 
te Banco. E·-que. com -as bên-' SE R-ETA - -~ · · · 
çàos de Deus que hoje r<cobemo; C RIA DO SENADO llorgcs 'S,•al,~ Diretora do. Pe~.<:•aL 
é tcdcs Q.<l dias imprecrunoo_ co.m •,.. FEDERAL·- ·.'-
fervorJ· cçm ~m<i!ua féccom·que A'i•os· DO ·_D!R·E'rOR ·GE-R.'I· a irripetraram em 1858. no" seu . __ ·" !"-.. ATO po ~IRETOR GERAL 

pr_imeiro:·~r-elat&iú -O.s- nqs.sos d1B· 0 D' t G b. · ![.- · . -·- . 
tant.oe.'J. antecess-ores. ás.- nossas t\S- Ir~ or . era}_ a On_çm->-as fa_ as ·._·o_ Difeior. (lerql, por desPacho 

· per~ças se rêalizefn e· 0 nOsso Jo segumte~ fnnetonárw~: de-- 7 do correrite,' de feriU o .·Re­
es!ôrço se·traduzi' em beneficio . Acy Fana1~ rle Ar,ru9;Çem 19 {lc qum'imento n.-98, de·l958, em que 
pa.ra. e. W-rl'~ em qtW: t-io longa elj\l'Q~q --- ---- _,_~-~-I Euila .. Lhfza de s::mza Meüdnu~u. 
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Q- Direl9l' GAral,_ no uso do snà.S 
atJ•ihuiçõeS. - resolvr. : desJgnar · At;(-:" 
~rto~}.forcü~a fie VaScOnCelos. Au-­
xiliar T.JPgislat.i\'o. clas-sf.l· J, para 
ter· exercício i-la Dir~lm'ia das eo--
tpi~stíeS. ,~- --\ 

Sec1:etaria rlo Sen:ii-Jo...,~ 
em 10 de .inibo ·rrs 1958. 
Nabur.o; Di~ref-or Gerl:t~ .. · 
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